
·ESTADOS UNIDOS DO BRASIL· 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
SEÇÃO 11 

ANO XIX - N," 162 CAPITAL FEDERAL QUINTA-FEIRA, ! DE SETEMBRO DE 19N 

CONGRESSO NACIONAL 
PRESID~CIA 

;onvocação de sessão conjunta paJ11. apreciação ae veto Presidencial 

.. o Presidente do Senado Federal, nos tênnos dll art. tv, § J-, u.a (.,ons­
tituiÇâo u do a1·t. 1°, ag IV, do aeglmento Comum convoca as duas Casaa 
do aongresso NaCional para. em sessão conjunta .. re .lizar--se no dia 9 de 
aetemr .. c. :lo ano em curso. as 21 noraa e 30 minutos, no Plen_ :o da CA· 
mara dos Deputados, conhecerem doa seguintes vet-os Jresidenc!ais: 

- Projeto de Lei tn° 647 .. B, de .1959, na Câmara e 0° 98, de 1963, no 
Senado) :JUI modifica o artigr:. 16 _di\ Canso. dação da~ Leis do -'rabalho, 
aprovada pelo Decreto-lei ~o 5 • .t5:d, de 1° de mato de 1943; 

- PrO.fet.o ·de Lei m0 3.237-B, ie 1961. na Câmara e n° 38, de 1964. no 
Senado' que acrescenta. dols oarâgrafos 81.1 artigo 11, da Lei n° 3.807, d~ 
ae: de agõsto de 1960 tLel Orgânica de Previdênct~ Sociall . 

Senado Pederal, em 18 de agOato de 54 
senador CAMILLo NOGUEIRA DA QAKA 

Vice-Presidente, no exer:ic!o da 
l?restdência 

O Presidente do -Senado Federal, uos têrmos do art. 70, § 3°, aa. uons­
titUlçào e do art. 1°, oQ IV. do Regimento Oomunl, designa a sessão con­
junta. a reauza.r-se ao dla 9 de setembro proXimo, as 21 horas e 30 mtnutos, 
para apréctação do veto pres1denc1al ao PrOjeto de L..et no 3, de 1964 (Q,N.), 
que altera a lei do- lierviço militar, sem ptejuizo da matéria pa.ra essa sessA.o 
J' programada. 

Senado .Federal, 19 de agõsto de 1964. . _ ·1 
· Senador UA!Jln.t.O NOGUEIRA DA G.UU. 
· Vice-Presiaente, no exerctc1o 

· · r:ta Presidência 

O Presidente do Se!!ado Federal, nos têrmos do art. 70, I 3°, da Cons­
titUição e do artigo lu. n" LV. do Regrmento Comum cvnvoca as duas Casas 
<lo Cong-resso Nacional para, em sessões conJuntas a realizarem·se aos dias 
17, <r.&, 23, 24 e 29 ae setembro do ano em curso ..s 21 noras e 30 minutQS, 
no Plenário da Câmara uos Deputados conhecerem do veto Presidenc1ã.l 
ao Projeto de Lei mo 2.006-.6, de L964, na. Câmara e nu lá, de 1964. no 
Senado I, que mstltm a correçã.c mooeta.rta nos contratos imobiliâriOE- de 
lnterêsse soctaJ o Sistema ftna.nceuo para aquisição- da .,asa própria, crla 
o Banco Nacional de fJabitação 1 BNHt aa Sociedades de crédito lmobillâ­
rlo, as letras imobUiárias, o Serviço Federal de Habitação e Urbanismo e 
dá outrn~ providências. · 

Senado F'ederal, em 2' de agôsto de 1964. 
AURO MOURA ANDRADE 

Presidente 

o Prestdente do Senado Federal, nos têrmos do art. 70, 1 3°, da Cons­
tituição e do art. 1°, n° IV, do .Regimento Comum, convoca as duas Casas 
do Congressc. Na'cional para, em sessão conjunta a reaUzar-$é no dia. SO 
de setembro do anv em curso, às 21,30 noras, no E'1enário da Câmara dos· 
Deputados conhecerem dos seguintes vetos prcsidencl:als: 

- Ao Yrotetc de Lei no 2.023·64 na Càme.ra. ~ n°-wt 64 no senado que 
extmgue carg-os e cria outros. no Quadro da Secretaria do Superior Tl"Ibu~ 
nal Milita, e dá outras providências 1 vetr oarci.ah e 

- Ao Pro.teto de Lei n"> 587 A 63 C\f! Câmara e '1" 91-64 no senaõ.o, que 
estende para o exercício de 196_3 a vigência do crédito especial de ........ . 

Crf 500.000.000,00 (qu1nh.entos mi!noes de cruzelros) autorizado pela Lei 
nO? 4.115, de 19·&2. a fim de atender a despe:::e. ele!torai,s 1veto total>. 

Senado Federa!, em !:!7 de agõsto cte 19tH. 

Senador CAAW..Lu L1UGU.I1Jl.t· oA GAK.t. 
Vlce-Prestctente ào exerc!clo 

da Presiàênc.la 

o r-re~naerre ao ~enaat> .fl'ederal, nos tênnos do art. 70, i 3°, él.a constt .. 
tulção e do art. 19, no IV, do Regimento Comum, convoca aS du.aa cru:;a.s do 
Congresso Nactonal para., em seasà!J conjunta a. reaHzar-:se no dia 1o de oU .. 
tubro do Rno em curso, à.s 21,30 horas, no Plenário da Câmara do! Depu .. 
tad.os, conhecerem dos seguintes vetos pr~identiais (parciais) : 

, - aC> Pro~eto de Lei .a0 4, ?e 1964 (C.N .) , que modifica a Ieg.i.sltaçãG 
~ impostos ae oon.sumo e do selo e dá outras providências; e 

- ao Pr~JjeLO de Lei n9 2.00'1-B/M. na Câmar-a e no as," de 1964, no se. 
nado, que altera a Lei n9 4.131, de 3 de setembro de 1962 e dá outras pro .. 

dêneta,. • 

Senado F'ederai. em 2 de setembro de 1964. 

Senador CAMILLO NocuEIRA DA GAJU 
Vice-Presidente, no exercício 

da Presidência 

RESOLUÇÃO Nq 32, DE 1964 

D.C.N. do 29 de agôsto de 1964 

Republlcar por ter saído com o o9 trocado. 

Faço Mtber que o Senado Federal aprovou, nos: t.Jrmos do art 64 da 
Constituição .Federal~ e e~. C.a.millo Nogueira da Gama, Vice-Prêsidente. 

no exerntcio da. Pres1C1ênc1a. promUlgo· a seguinte: 

IE'clOLUÇAO NO 32, PE 19tl; 

,!j.U.Spen.a.-e a. execuçllo a.o art. 20 da Lei nP 2.907, de 15 tte out~ 
Oro de 1956,, do Estado do Paraná. 

Art. 1° E' suspensa, por .noon.c;titucionalidade, nos têrmos da decisão 
definitiva proferida pelo Supremo Tribunal Federal, em ses.são plenária ds 
4 de agOsto de 1958, na Representação n9 ~56, do Est.aao ao Parana, a 
execução ~o art. 20 da Lei n9 2.907, de 15 de r ,ltubro de 195ft do mr.~mo 
Estado. · 

Art. 29 Revogam. se as disposições em contrário.· 

Senado Federal, em 28 (le agõsto ele .-:4. 

.Senaaor C \M~LLC> NCC:UEIRA DA ~AMA. 
Vir>~>-P~·esidente. no exercic1o 

da Presidêricia 
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·sENADO FEDERAL PEDI ENTE 
23 SESSÃO LEGlSL.ATlVA ORDlNAR!A, 

DA 5' LEGISLATURA 

DE:!"1~.RT AMENTO DE IMPRENSA NACIONAL 

DIRl:TOR -GERAl. 

ATA DA 144' SESSÃO, EM 2 
DE SETEMBRO DE 1964 

O Sr. 1 o Secretário lê o se.­
guinte: 

EXPEDIENTE 

I>.LEERTO DE BRITO PEREIRA 

CHEFI:r DO $~RVIÇQ OI:! PUaL!CAÇaE1J CHttFE, DA Elli:ÇJiO OIB l'õliC,_,ç.:;,O 

MURtLO •=ERREIRA ALVES FLORIANO GUIMARÃES 

PR,E3}Df:NCGUAMD,?SESR1J~~E~~~- Jt~ns_ageW! do .Sr. Presidente 4a 
. RA DA ... ! Repubhca de :!8 de agôsto· 

DIÁF<!IO DO CONGRESSO .NACIONAL 
SEÇÃO 11 

SENA ' · 

. AJ3 14 hor.a.s e· 30 minutos ac.ham~ r le pr-esentes os srs. senadores; • 

Ad&Jijerto Sena 

José Gutomard 

Vivaldo Lima. 

!l!ldmundo Levt 

Lobão da Silveira, 

!Eugên!o Barros 

N'' 201 (n? de origem 324) - Res, 
titui doiS dos autógrafos r~ferentes ao 
Projet-o de Lei da. Câmara n9 27, de 
1964, ·que altera as artigos n9.s 273 r. 
283 do Código <!a Justiça. Militar <pro­
jeto oue se tran::.formou na Lei n9 ". 
4.389, de 28 de agôsto de 1964; 

lmtreceo !19S cf:ctne.s do Dc~e.rtarneoto d.(! lmrrcnba N~;.cionol 

BUASÍLIA 

ASSINATURAS 

REPART!ÇõES E PARTICULARES l'UNCIONARlOS 

}l9• 202 e 203, como seguem: I Capital o lntoril.•r 

I ·!~mM'..te • • • • • • • .. • • • Cr$ 

C.apitaJ e lntcnor 

50,00 Semestre ......... ; .. . Cr$ 

Cr$ 

39,0( 

76,0( Mensagem n9 202, de 1964 · Ano • • • • • • • • • .. .. Cr$ 96,00 Ano ................... 
(N' 325, NA ORIGE~I) 

Ex.celentíssimo Senhor 
dente do senado :Federal 

~.i 
.-·~l-' 

i 
J 

TEnho a. hon::a de comunicrJr e. i 
VO;).sa. Excelência que, de aeôl'do com 
o parágrafo 19 do artigo 70 da Cons.­
tituição Federal, 1-esolvl, a sanciO­

na.l' o projeto de lei qUe modlfi-~ a , 
legislação dos impostos de consumo e l 
do sêto e dá outras providências", I 
apór os seguinte voto.s a dis:po.siti'";('ls, 
que reputo contrários aos interesses 

Exterior i Exterior 

AnG Cr$ 136,00 j Ano ........ c ......... . 

. - E:tcetuadas as para o exterior, que serão sempre 
a~sjnl'turat poder"~se·ão tomar,· em qualquer époc;l. por 
ou U'tl ano 

' 

Cr$ 108,0( 

IWU.ais, ne 
seis meses 

- A fim de possibilitar e remessa de valores aeúmpar.!lados de 
esc.hlrecimentos quanto 'à sua a:pJicação, sohcitamos: dêem pn::uênaia 
à remesr.a por meio de cheque ou. vale postal. emitidos a fa\"Or do 
Tesoureiro do Departamento de Imprensa Naciena.l 

- Os suplementes às ediçõ&S dos órgãos oftctais tSeriio :;:·c~ d•:::tdos 
·aos &ssiuantes sOmente mediante ·solicitaç5:o 

Victor:lno Freire 

J'Oaquim parente 

Sigefreào Pacheco 

:Menezes Plmentel 

Wilson Gonçalves 

'Wal!red9 ourgel 

Gonçalves de Abrantea 

Joã.o Agripino · llaclonais) : 
- O custo do nUmero atrasado sera acrescido de Crt 0,10 e, por 

u:ercicfo deco:rido, cobrar ,.fliC· ão maitS Cr$ ·0.50 

:Pessoa de· Quelro:t 

Silvestre Périrles 

Dylton· Costa 

Josaphat Marinho 

Eurico ReZende 

Miguel conto 

Aarão Steinbruch 
Afon·o Arinos 

Aurêl:o Vlanna 

Benedicto Valladares 

Nogueira da 'Gama 

Lino de Ml\.tWs 

José Eaas 

Eezerra .Netn 

Mellc.Brs.ga 

· ·Antõn'o Carlo.s 

Rena t<J Silva 

Daniel KrieRer 

Mern de. Sá 

O SR. PRESIDENTE: 

(Nogueira da Gama) ~ A lista t3e 
presenÇa atu.<;a ·o ·comparecimento de 
33 Srs. Senadore;. v ndO número 
legal, declaro abert.a a sessão. 

Vai ser Hda a ata. 
. ; . 
. .o sr. 29 Se<:retário procede ê. 

Je1ture. da ata da Eessão anteric)r, 
que é aprovada sem debates, 

·I- No_ parágrafo 19 do artigo 19: i --------~-·---- ------- ·-··-·-·~·------­
à exprefsa-o !·e 5 (Artefatos de .T~ 1 2~"' A burla prevista n~ item an·1 Com as falhns acima apontada! 
cid.ilS} ", porq,ue há impropt·iÚiade na I terio!' se~·á _ fac;litada peJa. falta. de as mzdi'?-as prop~~as correri>o os ris 
ms-erção dêste inciso no texto, uma deLerminaçao. de prazo pa~a a en~rega . co~ da .. me:ceqUibll~dade e d~ d-csmo· 
vM que de acôrdo c-om a lei ante. da .segunda \'IR do titu1o a repurdçao !l'aüzaç~c . .2or outro lado, nao se po 

~. '. arrecadadora, podenõo o emitente de .esperar que as. p.rincipals falha 
r1o., o mciso ~ _se ref~ere a tecid-c.s protelar, indefinidamente, esta apre, se~am corrigidas por ato reguamenta 
comun~ e especiais e nao a artefatos; .sentação. R-estar;a, pa-ra .segurança radar do Poder Executivo, uma ve 
de tecidos. j do íif:co, n fiscalização direta dos ta- que as condições essenciais à caraite 

..., . 1lões rnt poder do emitente. c-ontudo, rízação de obrigações e infrações oã' 
It - Ao paráf!rajo .29 _do arttOo 19, ·a possibiHda.de de 'e!iclência integral terão vaidade jurídica se não foren 

po~ ~r êsse ~ d1spost1vo redw1dante,! dessa fiscalização seria afastada: a) exr.ressamente estabe}eridas ern lei 
.po~ a exclusao 9ue estabelece - do peJo eJevadis.simo número de pes.c;oas E' o que ororre· em relação aos p-:a. 
~nmso Ill da Almea XVI, da Tabela. capaze~ de utilizar o sistema; b) pelo zos, que terão de ser estipulados cn 
A, do Decreto n9 45.422, de 12 de fe- nUmero. reduzido de agentes fiscais lei. O recurso à Justiça seria rnedidl 
vereiro de 1959 - já está 1n<llt:ida, para êste firn; c) 'Pelo embaraço que efica::o: o lnf.ator contra a ex:géncL 
~xnre3samente no § 19 do mesmo ar ... o emitente ~oderá c~·ütr à fis~aliza~ regulamentar, sem amparo .em lei: 
~· ~ Al! '"<rr:TT 

1 1 3 
_ h ção, amparado no sig_Ilü comercial ou Cumpre resselt.ar que a nnplanta 

"}11.G - nea Au, n? s-q • nao a... bancârio. çãt imed!ata do sistema não ten 
Hndo por outro lado-- lllClSO co~ nu~ 1 9 ,, "' _ . , 

11 
qualquer possibilidade de êxitr dad: 

meração romana em qualquer alínea' 3. 0 cnpn~ . e para~Iafo : .do a ca-rência de ·meios de execução 
da Tabela do decreto menci·onado. artlgo da- alter:_açao pro12 sta re t~n- contrôle aos ó::gãos .arn~cadadores d· 

. ~em a. uhlizaçao d_e taloes impre..,~os Tesouro N:a.c:onal dissemim.1dos po 
nr - 4 Alteração XI do artigo 'l'i' as entidades relaciOnadas no artigo tod<.. o território nacional, precãria 

int;.-g~·almente, porque· as exigências 58 da.s- Normas _Gerais d~ atual ~_!'~- mente instalados, sem suficiente,"' do 
nel~ contidas serão fàcilmente burla.. s?lldaçao das LeiS doo- rn;pos~o do .... d <: • tações no t.ocante a pessoal e mate 
das, como se pode inferir do seguinte: t'l entl;\nto, 0 par~.,r!i" 0 3 do rn.r-- riai. Além disso, como ressalta a Su 

!J!O art1g~ da. aU.etaçao em aprecJa- perintendéncía cia Moeda e do CrédJ 
1' 0 "caput•' do artigo introduzido çao fac.ul •. a !:I qualquer pesso~ c uso to, o sistema proo-osto pelo nrojeto ·, 

P
'!a alteraça· o obrl·ga à extração de d~ iguats taloe~, da mes!!.1a f o. ma o_ue impróprio de o"'ificil execução e su _ as entidades citadas. Nao há, entao, . . ,., ' . -- b ã · <: 

notas promissórias e letras de cã-m- justificati'va para a restrição do ar- Je_lta <:<:"~. opelaçot~s anc rta_ aó u~ 
• 1 tigo seu parágraf 2" E anulada proce--o mc<Hnpa. wel cetm a nr p_r11 

bio, de telões com fôlhas numerada.s a. resirição ruirá tõda à r~Iativa se- nat:ureza de. taLS operações. Em p~n~ 
tipográfica· e_ seguidamente, até ..•• gurança ctO sistema. cfp10, a "'emJS.<::ã, . de tft,!llo.s de c~ed1 
gQ9 999 podendo 9 num.eração ser te, por. ~er mamfestaçao dt von ,ad. 
r~ õvada serem utilizados tantos 49 A providência prevista no pa- do em;tent,e, . o~ s~cador, devf' pro 
en e . rágrafo 29 do artigo d? mencion&.da ~es~ar~~e po:- mtciat\va do próprlt 

talões quantos-. tore"?- necessáT!OS, alteração, além de c.riar dificuldade~ agmte capaz de praticar tal ato d· 
dE·sde que se d1ferenc1em por seria-. imediatas para o Tesouro Nacional, emissão. A obrigatoriedade, contudc 
çi:..~ alfabética. No entanto. a lei não quê não. t.em condições materíais· ps.ra do registro da segunda via da pro 
prevê e autenticação dêsses talões a impres~;ão de talões próprlo.."l, com missória ou da letra d·e c2.mbio na 
por qualquer repartição fiscal; 0 q.ue as nece.SEárias medidas de <:eguratu;a. repartiçõe.'j. fisca!.s arreca.dad?ra<:. Ee'll 
pp:·mitirá a. dupl1cidade de te.lões tornar-.se-á inoperante em face do qu~ o prOJeto. a .stenha obn~·Jdo. ~· 

· _ parágrafo 39 do me~mo artigo. sigü'J - que('.ra justamente 0 s:gl!• 
com igual numeraçao _e a oportuna 59 A falta de determin3 ção do comercial (!,Ue é tJrerro~ativa se~ula: 
extração e inSerção de tOlhas, segun- prazo, para 0 cumprimente da exi~ dos comerciantes em geral. não & 
dtl t! convenjências do credor, no caso gência constante da nlt("rAcân. c!t.ada, no Brasil como em outras parte 
da· .. letras de câmbio, sem que o de. ensejará a prática das atuai5: infra .. mundo. eis que também POr o·fncipí{ 
vedor faiba da- falta de pagamento ções. até que o credor seJa compe1ido I <:!:Cnéric-o. qus.lauer reglstrn feito en 
do impõsto por verba. pois nenhuma R. cumpri-la pela necess;dade de pro .. I rep:artlcões federais é su~cPtfvel de se 
via do titulo fica em seu poder. testar ou executa.- o titulo. torne·cido a terceiras med!an,te cer 
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tidão. Avàliêm-se, poi~nn~o. os 1n- IV Ao artigo 11, integ-re1m;:nte, no 4.153, de 28 de novembro de 19~3. 
convenientes que advirtam quer da vist~ ser o dispositivo ocioso, uma vez vigorarão coín os seguintes a:::r.:-s-:i· 
emissão tríplice, quer 00 regfstr·o que a aplicação do artigo 3113-, do Có- mos, a titulo de adi-cional: 
obrigatôrlo genera:iza.ào, nas reparti- digo Penal, aos casos ne:e c:assifica-
ções fiscais, da sc~unda via de títu- dos, in<l.epende de determ:!nação da a) a.s de 3%, oom o adicional de 
los de crédito, como determina o pro.. lei fiscal. -A matéria é de direito pe- 0,9%; 
Jeto. nal e autoriza a ação judicial do con.. b) as d" 4.%, com o adicional de 

Também o pmágrnfo s~gur.do me- tribuinte, em face do caso ocorrido. 12%; 
rece repa:o, porque estende o mesmo me-3I11o que a lej fiscal não 0 refira. c) às de 5%, com o adicional de 
sistema às notas promissórias P. letra.s Além dist-o, Já. o Estatuto dos Fun· 1,5%: 
de-câmbio cmitidru; por pessoas físl- ~lonárics Públicos Civis da União d) as de 6%, com o adicional de 
cas ou outras entidades nã.o abran- Lei número 1.711, de 28 de outubro 1,8o/o; 
gidas pelo artigo fíB da ConSolidação de 19'52, prevê, n\) seu capitulo IV e) a.s de 7%. cbm o adicional de 
das Leis do Im:põsto do Sêlo. Estas (artigo 196 a 200). a aplicação de 2,1%; 
outras entidades seriam, por exemplo, iguais uncões. A presença dessas re· /) as de 8%, com o a.dicional de 
aSsociações benefic~ntes ou recreati- gra.s punitivas no corpo da lei flsool, 2,4%; 
vas, sociedades ch·is SQ'o forma não de modo sill'cinto, servirá, spenas, (J) a.s de 10%, com o adicional de 
comercial, fundo-s em conta de partici· para constranger o funcionário no 3%; 
pação ou em condomlnio, enti?ades re- exercício normal de sua função, te- h) a.s de 12%, com o adicional da 
Iigiosas, corporações àa mao-morta, meroso que ficará de ver con.s1derado 3o6% 
ele. . como exceSSo de exação ou emprêgo i) as de 15%. com o s.dbional de 

quanto 110 parágrafo qumto, con-. de meios ve~atórlos ou gravosos, pelas •.5%; 
tém êle vedação terminante às reparti- justiça-s estaduais, 0 simples rato de i) & de 2()%, co.:n o adicional de 
ções fiscais de selarem por _verba ti- lavrar autos de infração e apreensa.o 6%; 
tulo.s cambiári-os cuja emi.ssao esteja intimações e outros atos análogcs, que l) a.s de 30%, oom o adicional de 
comp1eta e cara-cterizada. ora, o titu- são meras peças iniciais de proc2.ssos 7,5-%; 
lo deve recair justamente sôbre a tran- fiscais, sujeitos a julgamento por au.. m) as de 3U%, com o ad!cknal de 
srrção, pois Se trata de impôsto. de toridad-e competente, após detesa am- 9%; 
sêlo sõbre tran.saçiio. Parece inteira.· piamente assegurada ao infrator. n) as de 4.0%, com o e.d:cional de 
mente t.Mongruente obrigar a.s. repar· Ainda mais estranllável é esta d!Sposi- 12%; 
ções fiscais a tributar, e as partes a ção do projeto de lei, quando se Vê ! 19 Ficam excluídas da.s altera­
paga.r tributo, sôbre um papel que que o mesmo deixou de mencionar ções a que se refere êst~ artigo as aH• 
não estando complt:to, isto é, devida- a. responsabilidade criminal do inf:ra- quotas da.s alíneas 1 (Produtos Ali· 
mente pe1·enchldo em todos os seua tor, prevista. nos artigos 329, 330, 331, rnenta.res Industr1alizad-o.s); n (Pro­
c.aracterf.s.tico:>s ~ã.o é nem pode ser 333 e 334 d~ mesmo~ 'Códlgo Penal, dutos FarmacêutiCOS); IV, incisos 2 
tido como representivo de transação. que U!m estreita ~elaçao com as ~rau.. (Sacos de Embalagens de Qualquer 

No q,ue sr! refere ao parágrafo sé- des f~cajs e reaçoes dO? contrlbtanrees Têxtil) e S. (Artefatos de TecidcJ; ; 
tLmo, estende-se e. obrigatoriedade dO pera_nLC o a_gente do f.ISCO. A preva~ v (Ca1ça.dOS}; XVI, inciso 3 (Ca.m\­
regi.stro na.s repartições atrecadadorns léncta da d!Spoo!ção era lmpuguadoa.. 1nhões, Onibu.s, Ccro-ônlbtts, J!pf's, 
locais às notas proml.ssórias e le- além d~ desnece~á:·ia pcde;ta. ter r~ ~ca.valo.s-Mecâ..'1.icos e Ambuiâncias) ; e 
tra.s-de-càmbio emitida.s anteriormen- perttlSSOe~ psico.ógtcas de":farorávels lXXII (Café ..... orrndo e Moidol. 
te à vigência d!! lei Além dos em rela9a~ à conduta do agente do § 29 Ficam gualmente excluídos 
creitos negativos d&sse registro, já poder publico, o q~al, como .tem e:cor- Ido adicional previsto neste artlgo_os 
mencionados haveria um ret!·oatlvi .. rido frequentemen .. e, viria. a ser oo:lS- produt!OS referidü.s no inciso III da 
da de força.d~ que poderia gerar difi- ta.t:tem~me. ~meaç.ado, agora. com /elinea XVI. da· Tnbela ''A', do De.;. 
culdade de tôda sorte, notadamente açoes .mdiCiaJS vexatória~,, por frau- ereto nl' 45.422, de 12 de feverei1'0 
pe-lo volume físico dos p~pé!.s que te· dador~ contum~zes mlt"ta~ vêzes Jde 1959. com a alt·~ração prevista p~la. 
nam cte se.r apresentados pelos esta- apoiaaos pelos inverêsse.s poUAcos lo .. :Lei n9 4.153, de 28 de novcri10ro de 
belecimentos baneárlo:; e tcdos os de- ca!s. . 11962. 
mais interessados; cem problemas de V - Ao pa:·ãgrafo 29 do artigo )2 § 39 os adicionais previstos em 
vz.ncL.'llentos próx:mos, po.)Sii.li~idades .- te!ld? ~m VJ.St.a que a apr~en~~o leis anteriol·e~ não ser~o calculaC.~s 
ee estravlos, d·emora. de atend1men~o)de pr~va.) ern ~de.fesa 0~ tec.au.açao jsôbre o t'ld!cionai ref:ndo neste eo':­
pela.s repartições qut> certamente nõ.o 1 p;r~nte~ 6 au.oridade JU.gado,ra. de ti<.ro, nem o mesmo sôbre êles inc:di-

.. es.tarão aparelha-das para tanto. I·'· m~tanda ou rec?rs~s pe~~lte "~ ld .. 
. . ICon.::eJho~ de Contnbumt.es, .lÚ e ... a Art 29 Ficam lntro:tuzida.s no :Ete~ 

Pe referência. ao P.ará.grafo oita-:o estabe1ec1da no art. 291, do atual " 1 · d · t d ccnc;urr:o 
ca.oe dizer 9-ue a ex:g~noa all iru:cn: Regulamento do Imp&to de qons.~mo .a~r~~aerJ0 pel~ b~g;;-=;tg 09

8 
45 .4.22 d~ 

ta, no senL1do de ~ m5;trun:entos d... (Decreto n9 45.422·59) que d:z: Aos 12 de fever-e;ro de 1959 e modificado 
~rotes~os A de, :10ta.s pr~~ussór!.~~ o~ •. ,..- e: aut.uados ·serão facult~,dos t.od~ os pela Lei n9 4_ 1e3. de 28 de novemtm 
tras-:dc-ca::uo:o _ contcte.n. olJ.J,ato .. J. me>o.s legais de defes~ . Tamb~m o d~ 1962 as S"e<Y'lintes o.lterar;ões: 
men~.e a ce~.:tidao do reg1s.t:·o ~e cad'l art. 87 da. Con.soUdaçao das Le1s do • a· 

w,l d2stes títulos r:a. repartlçao a:-re- Impõ.st<O do Sêlo (Decret.o n9 45.421, "1 _o art. 83 passa a ter a segutn-
ea.J.:Hiora local, é ·impraticável, one- de. 19.391 determina·: "Aos acusados te redação, mantido o seu pará~r!lfo 
rosa e de nenhuma consequênciJ jn- s~rá assegurada defesa ampla ... " Hâ. único: 
ri dica. relativamente ao ato do pro• amplitude pg.ra apresentação d€ defesa "Art ... 83. :e: vedada a emlssão de 
testo. Impraticâvel, porque nos titu· e, com:equentemente, de tódns as pro- Notas Fiscais que não corresporlda.m· 
los em que há endo~so, sua ~presen- vas p2rmWdas ·em leL Assi.m, a dls- a uma safda efetiva de mercarloria do 
tação para protesto necee.s:\namente posição cujo veto ora propomos. além estabelec!rnent.o emitente, bem como 
tem de ocorrer nas vl.nte e qll:ltro ho-o de ociosa. conduziria a interpretações a utilizaçâ.Q de,<:.<;:a.s notas, em p~·ovei­
ras segu\ntes an venc1mento, soh pen::t prejuà:cials ao fisco, já que ense.iarão to próprio ou alheio, para. produção 
de p2rda do direito de regre:;so, pell? a apre.srn~ção de supostas provas, de qualquer efeito fiscal, visando à. 
portador, cuntra enclcs.-:antes e ara- sem \•alor jurídico. de caráter a.penas sonegação '(multa tgual ao valor que 
lista...:;. Co!J'l.O não s~ acredita possa tumu!t.uá.rio ou protelatório. Além consta para a mercadoria na nota 
qualquer repartição fiscal preencher d\sso, com a reforma tributária- será fiscal, independentemente de qu'\1-
suEJ. tarefa <le forn~cer a certidão do encaminhado o projeto que regulará., quer outra que fôr cabfvel por falta 
registro em tempo útil para qu~ o C'Om t.odo rigor técnico, o proce~0 fls- ou insuficiência de L'eoolhlmento do 
legítimQ portador do tit.ulo J?Os.sa pre- cal, não se justifican<!o, porta11to, a hnpõsto, em razão da utilização da 
cavcr-..:e c resgu::udn seu dl~ett~ na.- Introduçílo, na legislaçán atua.l, de nota) ·•. 
tunl, !'.eg\H~-se q~e n lmprat1cab1Ud'a- disposiih•o que fOge à .si.-=;f,e!há.t!ca pro- It - são acrescentados no artigo 
de é mamfesta. E ouercsa porque su .. Ms~ual do direito fi-:;cal. 139 os se2:ninte.s parágra.fo.s: 
jeita a.s partes a uma nova despesa, Sã.o e!'itas a!'; razões que me levaram ••§ 1~ Ãpurada qualquer diferenc:a, 
justamente no momento e1n que o ti.- a vetar p3.rcllment.e o Pr-~?Jeto em setá exigido .o 1·espectivo tmpôsto de 
tulo é prt-sumJdum~?Ate _na~ co~rável. cüm:a, as quai..~ tenho a honra de sub· consumo qlle, no caso de fabricante 
A nenhunut consequenc1a JUrid:ca da meter à elevA.da consideração cto.o; se- de produtos sujeitos a al[quotas dl­
obi.'ig.atoi'iedade prevista. quanto à nhore.s ~!embros do Congresso Nacio- versas. e;erá calculado corn ba.·H~ na 
certidão em causa, é facilmente com.- nal ma1s elevada. quando não f(}r possf\•el 
prcenslvel se se- tiver em conta a fi.. · f.!lz~r a se.,..a1·arão .,.,elos e1erhentos da 

\"d d b' · d ' · cu é a B!"~fiia. em 23 de agbst.o de 1S64. p "' na,h n- e ··.!"!Ca o pro~esoo, . e e.scr-ltA d" contribuinte. 
conotaç1i 0 oficial da im;xmtualldade H.·Ca~~tello Branco. § 29 Apuradas. também, recei:n.s 
do pagamento, por parte do respectivO cujas origem nãa- seja o:}mprovada, 
responsável. sem po~slbilldêlde de mJs.. P&OJETO A QU'"I:. SE REFERE s~rá sôbre l'las. edg:ido 0 tmpôsto de 
tura dos eleitos jurldiccs do proles· O VETO consumo. medient0 adoção do critério 
to com questões fiscais emergentes, Modifica a legislação dos tm- rBt..,belecid" no narâg·raf"' anterior". 
pertinentes 011 ccrrelacion:>das ao pró- postos de consumo e do sélo e dá nr _ Na. Tabela. "A". as alineas 
prio titulo. • ou.tra.s providências, VII. X, XII. XIV e XXD passam a 

Se corrigidas as falhas aponta.das, vigorar com as seguintes n.lteraçô15: 
o -veto proposto não significara a re· Art. 1~ Wo período Cllmpreendi .. 
jeição definitiva das idéias consubs .. do e-ntre 19 de setembro e 31 de de.. Alínea VTI - rtens 1 e !!'~ 
ta.nciadas no respectivo artigo, mas zE>mbro do corrente exercício, as atuais "l _ Borracha sintética em bruto 
s.penas 0 n.d!amento de sua adoção alíquot9s do impôsto de consumo de 1.o: tér ~ 
até que o poder Executiv-o. e~m as ttue trata o reg-ulamento baixado com e Hotex sin lco · · · · ·- · · · · · · · · 7 o 

cattt?.la..o;: de\.'ida.s. elabore nõvo proje~ o Dpcret.::" n_0 45.422, de 12 de reverei- 2 - Pneumáticcs:. cii.mo.ras de ar 
tu sfJhrc a. maMriA. ro de 1959, e modlfic!\,d() p~ Lei e ba.nda.-.5 Ulaps) pa.ra rods..s de 'i•ef .. 

culos ou aeronaves, borra.cha defuma.­
da em lâminas nfi,J-crepada:; (~mocl: 
scheets) ••• , ••• , . • • . • . . . . • • • . • 7<;~". 

Alínea x -" Inciso I - Tubcs o 
calhas e resp~ctivas conexões, de ci-­
mento simples ou misto. 

AliUE!l:! XII - lnc:SO IT - Cano'l 
e tubos com ou sem roscas e eun 
conexões, calhas c-em ou s~m ros .. 
Cl.S e suas conexões, de matérias piãs-­
tíca.s ou resinas a rti!iciais ou .sin t '::• 
ticas, de condensação ou polim~r:za­
ção, seja pela extrusão, de inj:ção, 
de pre1mgem ou qualquer outr·o. 

. Alínea XIV - Incis-o 1 - Blocos. 
pacotes, pães, lingotes, barras. perf;s, 
pranchas, Uês, f os, tubos, canos e 
suas conexões, calhas e suas conexões, 
barra.s Ocas, bem como chapas, fô ... 
lhas e lâminas, não-corruge.das, <ia 
qualquer metal; outras formas seme .. 
lh?nte;;, obtidas por laminação. for.­
Jamento, estriagem. t.refilação. cent11 .. 
fngação, fundição ou extru~ão d3o 
qualquer metal. 

Alínea XXII Café ü:rrad0 ou 
moído: 

"0 impôsio. observad2s as normas 
do Ca,Vitulo IX, Seção I _ Prime-i 
ra Parte, será pag·o por guúl. à ra, .. 
zão de 5% <cinco por cento)''. 

IV -A nlfnea XXIV da Tal.! ela "B" 
passa a vigorar cont a seguinte al• 
teração: 

AJúlt..'D. xx:rv _ F amo: 
1 - Charutos ............. , . 12% 
V - O tnciso 2, da alteração V, 

'do u.rtigo 39, da Lei número 4.153, de 
28 de novembro de 19-62, passa- a ter 
a seguinte re-d?ç§.o: 

·2 - Bebidas não tllcoólicas. indua.­
trialízadas !retriger:mte.~. âguas da 
mesa. e.rti.Hc:als e outras) e xa.ropt& 
para rerre.::ccs; assim como concen. 
tiados e outros produtos ou prepara ... 
ções. sólldas ou não, PAM o fabrico 
de art.lgf:'.s referidos neste inciso, ex .. 
c:uitics aquz:es que tenham clru;.s~fi .. 
ca7:So espPcífica em outras inci.s.os 
de.:ta elínea ou de out:·as alfne:Is", 

·vi - A alinea VI, in.:i.sos I, Il e 
III, letra'; a, f, l. artigo 29 da Lei 
:1úmero 4 .153. de 23 de novembro de. 
1862, pa&.a a ser a..')Sim redigida: 

ALINEA VI 

Couros. Peles e sevs Artejatr:;.. 

I - Couros e peleS preparados ou 
curtido-s (exclusive salgados, se.os, 
o")a:g:Hlos-secos, trat:1dos com cal ou 
p1clado.s) - 3%. 

I1 - Artefatos de couro 0u peles. 
c:om oU sem outra matéria. não espe ... 
.:!ificadcs nem com;m.'endidos em ou· 
~rn p~nLe - 10%. 

nr - Peles de coe!ho e carneiron 
destinadas a n.stuário ,. 'lpular, pre­
parada~ cu uprest:ldas, e seus art..efa .. 
tos - ~% 

IV - P'elr__s de peleteda, ·prep:trn. .. 
da.s ou aprestadas - 40%". . 

Ard~Jo 3? Ficnrn isentos do lmpôstô 
d2 consumo os discos para fins d.i· 
dál.COS. 

Arti~c- 4~ Cinquenta por centô 
(50'7?,) da arrecada cão provenient.e das 
nlterações introduZidas por esta Le1 
na. cobrança de lmpêsto de consum{) 
,o;erão destacados pa.t•n 9. constituição 
de um Fundo de AUXH!O a.os estados. 
a ser distribuído de conformidade com 
critério de ordem geral. estalJelecido 
median. e ato do Presidente da Repú .. 
blica. 

Artigo 59 A fiscalização das socie .. 
dades de economia mista de patureza. 
industrial será f'elta periódicamente. 
em caráter especial. por Agentes Fis­
cais do rmpô.o:;to de Consu.."'l.o des.igna­
d(J"' o~l·~ Diretor das R-endas Internas .. 

Artig'l 69 Mediante portada do 
Ministro da F"azenda, a forma de re.. 
oolhimento do !mpôsto de Sêlo, me• 
diante guia, poderá s2r estendiQ.a cont 
0\1 sem exigência do conhecimcltto dl\ 
receita, a quaisquer papéis sujeltoi a.o 
reginte "ia. verba fiscnl. adótada.s t.().. 
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r ~-,·~-m=edid~.~~·,.;:,.n~e«~s~,·~á.r;,ias=~a~o-p=er=f=el~--r=eall,..,z=· ~:;8 comereian~s • ~ 
!to contrôle do pa.gam~nto do trUmto. dutores, inclusive os ind.ustrl.a.ls, pa.ra. 

P.E>l'ágra!o único. O contribUinte é fins Jner<:unti.s no Pais, e aquêles raa­
~responsável pelas declara.çõr;s Conõ• lizado.s entre exportadores no P.afs e 
ltantes da guia, incltlsive quanto ao impcrtad\lres no exterior, desde que 
'Valor do lmpôsto Inencionado, fic.an- estrltame::1te relaci-onados com a. e:z: .. 

. do ~:ujeito a tôdas as penalidacl~s pe• J>Ol"tJlção". 
las d.iferenças que !orem apur.a.ctas. . VDl. - Fica acrescida a Nota se-

Art. 79 A Consolidação das Tfii& guinte .ao artigo 18 da Tabela: 
do Jfu:npõsto do s..:. 0• baixada 001ll 0 "Nos contratos celebrados p~Ia. 
D:>ecreto ntunero 4'5.421, de 12 de fe- União, E;tados, Municfp!os, Territõ-­
vereii'o de 1959, passa. a vigorar com rios Fed€:rais, DU.trita Federal, Au­
es E.eguintes al_!;êl'ações: te.rquias ou Sociedad~ de Economia 

n1 - o § 29 do altigo 29, da Pri~ Mista, o impõst,o recairá sempre, em 
meira, Parte - Normas Gel'ais -, sua. totalidade. sObre a outra parte 
passa a vigorar oom_ a.seguinte reda~· contratante, sendo facultado seu re~ 
ção: colhimento parcelado, por guia. _ por 

"'§ 29 O Diretor das Rendas Inter~ oca.s.fão do pagamento das !aturas 
mas, re.sguardádos os· interêsses do Derante a, repartição arl'ec.adadora lo .. 
Teso\U'o Naeional, poderá. alterar o cal, no.s a (oito) dias sub.sequentes". 
limite do c.a.pitaJ de que trata êste a,r.., IX - () artigo 43 da Primeira Par­
ltigo e bem. assim tornar obrigatória te - No;·mas Gerais) - passa a l1-
a form-a de recolhimento nêle ·preyjs.. gorai' conl a seguinte tedação: 
ta para outros ramos comerclais ou 
industriais ou, e.speeüicamente, · par-a 
detei'tnina:da firma' que, pela 1u1.ture· 
~ de suas OJ)erações, apresente ele· 
'Vado número de paPéis ou atos tribu­
ltadi>S". ~ . 

II ........ A observaçã-o 2' da Segunda 
Parte - Tabela - J>11S5" a vigorar 
com a seguinte redação: . 

"2~ Não havendo indicação da ta­
"-a, o impôsto ser!\ C'Obrttdo à razã.o 
de Ot$ HI.OO por Cr$ 1.000,00, ou fra­
~ão, ficando isentos os "papéis.. Qe 
valor até Cr$ 5.000,00''. · 

Ill - O artigo 27 da Segunda Par­
te -. TabelA - passa a vigorar com 
as seguintes modi'ficgções: 

1~ - Fica suprimida a Nota 1~; 
21' - :t sllbstitttida a letra b da. 

Nota. 2!)., Que passarã a Nota li, pela 
..seguinte: 

"b) o endô.sso.ma-ndato,.. 
3'" - í: a-crescentada a 

como segue: 
"21!. Não .será deVido o sêlo dos itzns 

DI e IV nos seguintes casos: , 
a), quando o endôESO constituir me­

ro at.0 de execução de gara.ntla pre .. 
vista em contrato dec abertura. de cré-:­
dH.o; · 

h) quando existir contrato P.e aber .. 
tu::ra de -creruto; de empréstimo ou fi­
nanciam-ento com penhor da merca-­
doria que o conhecimento, objeto do 
êndos.so, representa, caso em que a 
tributação é feita em função tUt -·ga· 
rant!s, como tnan.Oam as Notas M do 
artigo 19 e 3\' do artigo 25, da Tabela, 
pagando a operação apenas o sê1o do 
e.rttso 38 da. mesma ·Tabela; 

c) quando o endô.sso fôr f€ito pm: 
est;a.belecimento bancário, para o fim 
de oonstituçiào d-e- garantia ·de titulo 
ca.mbiá.rio em operação de redescon-
to". · 

IV - Fica sub9tltufda. pe1a seguin­
te, a tabela de incidência do artigo ·ss 
(Segunda Parte) - Tabela) :, 

"l; - Até Or$ 1.000.000,()() 1%; 
: II - Até Cr$ 2.000.000,00 1,5%; 
lU - Até Cr$ 3.000.000,00 2%; 
IV - Acima de Cr$ 3.000.~0.()0, 

pelo que exceder - 3%". · · 
V - Fica substi1.-Uido pela teguínte, 

a "tabela de incidência do artigo 4() 
(Segunda Parte - Tabel_a) : · 

"De mais de Cr$ ... 
10.000,00, pOr Cr$ .... 
10,00000 ou fraçã.o 

Vl - 0 :.,ará.gralo único do artigO 
'li? d.a Primeira Par.te - Normas Qe .. 
rais - p~sa a ter. seguinte redação: 

"Parágrafo único. Os que emi11i­
rem, aceitarem ou d.erem Cill"SG- e. che· 
que.s sem data ou com data fa.J.sa se· 
rã-o passíveis da mU1te. igual ao valor 
(~scrito ,no cheque,. 

VU - 0 artigO 16 da Tabela &nexa 
à. Consolldaçã<> das Leis ·<iQ .ll!<pôsto 
do Sêlo passa a ·ter a segum1-, reda­
ção, mantlda.s as -notas 1 a 6~ 

1'.Artigo 16. contrato de compra e 
venda de b~ens móveis, excetuados os· 

.. 

: "Artig0 43. No."" papéis em que o 
valor est~ver expresso em moeda es­
trangeira, o impôsto ~erá pago .sôbre 
a _quantia .equivalente em cruzeiros, 
feita. a mnversão ·pela taxa que es­
tiver em vigor no dia em que o ::~-lo. 
fôr devido, para a conve:rsã0 do va· 
lor externo das mercadorias impor­
tadD.S, de~ acõrdo com o artigo 19" da 
L€i ·núinero ~.244, de 14 de agOsto 
de 195'7, se, nesses pais-es, não bouver 
taxa estipulada". 

X - Ji''ica elevado para Cr$ ...••• 
20.000.00 o limite a qu-e se referem .a. 
N-ota. 6~ do artigo 26 e a Nota 2~ do 
arU)foo 27. da. PrinJ,eira PRl'te - Nor .. 
:rila.s Ger.a.is. . 

XI - P1ica acrescentado ao Ca.pí· 
tul.o XIII da PriJ:neira Parte - Nor .. 
tn.-B.s·Ger.ais- o seguinte artigo e ·seus 
paráira.!cs: · ·· 

;,Artigo - As notta.s promissórias. e 
letr,as de: câmbio sómente poderã.o ser 
emitidas pelas entidades a. que .$e re .. 
tere o (~r-tigo 58 pelas sociedades de 
crédito ~~ financiamento, se extraídas 
de talões oom fôlhas numeradas ti· 
pográfica e seguidamtnte, podendo a 
numeraç·ão ser reiniciada anualmen· 
"te ou quando_at1ngir o número .•..•• 
999.999, sendo que poderão_ ser utilf ... 
za.d08 tantos. ta.lõ~ quantos forem ne­
cesSários) desde que se di.stingam por 
seria-ções alfabéticas. 
- §1 19 AS notaS -prcmtissórais e letras 

de câmbio será<> emiti-da,s em três (3) 
vln.s, devendo a. pr:im.·eira via ficar 
com o <:redor do título, a segunda via 
ser entregue à repartição arrecadara 
local para registro em l-vir0 p.rópr1Q 
sem qualquer emolumento ou custas, 
e a terceira via ficar-á no l"espectii.-·o 
talão. 

f: 21? As notali promissóriaS ou le­
tra~ de câlnbio que tenham <!e ser 
etrJtidas por pe-ssoas fisica.s ou po:r 
entidades não relacionadas no :artigo 
58 deverão ser obtidos. ·por <>ca'!Hí:o 
do pagamento do respectivo· impôsto, 
nas repartições arree~dadoras do Ml­
ni:;tério da Fazen-da. as quais t-erão 
talões E!SIJeclais. dos .qua\s .será extrai­
da a via. destinada a-o contribuinte, 
ficandQ outra via no talão para -regi.s­
tl-J> no livro de que trata o § 19. 

§ . 39 A qualquer pessoa é fru:Ultad() 
o uso ele talões, na- forma do disposto 
n-este a.rtigo. · 

§ 49 -Para venda, .na base da res­
pectiva selagem.· às pessoas ff.sicas ou 
er~tidacles não relaciona-da,s no arttgo 
58, "P01' inte.rmédilL das repartir$es 
a.rr_ecacladoras federais e das entJda .. 
das· fn'iiicadas nos artigo.s 11, za. 13 
e 14, o Ministério da Fazenda pro.­
videnclará a impressão. pela Casa da 
Moeda, de notas promissórias de di· 
Vfl...rsos. vaJôres, tende imPre.ssa a res­
pectiv.a selagem. 

··§ 59 COmpete. ainda, às repartições 
arrecadadoras, selar; por verba, os tf .. 
tulos cambiários que selam emitidos 
!)elas pessoas indicadas nQ § 2~', desd~ 
que oo mesmos títulos sejam apre­
Se!!ltado-s pelos interessad-o-s contendo 
t~o·sómente, os valôr-u, ve~da, ter: 

mlnantem.ente, u.sa sela~em, quan:lo 
os títulos se encontrem tcmphrtos. 

1 69 Pai~ efeito <;lo dis_ço3to n-o pa­
rágrafo anterior, não pre\:W.ccc:.:n o n.. 
mite de. que trata o inc.:.: o 6!1 do ar· 
tigo 26, e o arti~o 27 d::. Primeira 
Parte. 

1 "19 Para que produz-ara os ef-eitos 
legais, as notns JJromissftrin:S e letra:; 
de et\mbio emitidas aJJter1omente a 
vigência do disposto nesta B.l't,igo te­
rão registradas no órgão an-ecadador 
do Ministério da Fazenda em ct:ja. 
juriOO.ição residir o portr.dor. 
· § 89 Além ds.s condiQóes já exigi.C.as 
por lei, os 1nstrumen tos da prot~to 
d-e nota promissória ou letra de cam­
bio de que tratam os §} 19, 29 e 39 
deverão oo-nter a cer_tid.áo do registro 
da segunda Via do titulo nns repar­
tições arrecadad-o.ra.s loi::.ElJs, sendo que 
pa:r.a. as demais no-tas. -p:rom1s-~ri-es 
sómente poderá ser ncelta. tran.,.q:_ri .. 
çã0 do titulo que atendJ. às exlaên· 
cia.s do·§ 49". . 

XII - ~ subf,tituído pelo segumte 
o artigo 50 da Pl"imeiTa .Farte - N>n"" 
mas Gerals: 

"Artigo 50. A unlãn, os Estados os 
Território-s Fede:~ait, üS Municipio;s e 
o Distrito Federal estão Jsentos do 
impôsto do sêlo''. . 

1 39 Os prazoo ~ PEJ.M pagani-ento, 
~scl.a.maçã-O ou recurso qu-e reca1rem. 
em ferialdos: lo-caia serão automàtica­
rnente prorrog.aQOS . para o primeil'O 
dia útil. . 

.Artigo 13. No corrente éx:erciclo, fi .. 
ca. o· Poder ~eeutivo au.torizad-o a. 
·abrir, pelo Ministério da Fazenda, cré .. 
ditos. especiais até o m-ontante de . ~ 
Cr$ 100.000 .000.000 Oll <cem bilhões 
de cruzeiros), dos Ql.lais ...••.•.•.. ·' 
Cr$ 5-0.000.oo:>.OOO,OO (Cinquenta bi­
lhões de cruzeifos) .serão destinad-os 
a oc.otrer ap auxilio .aos -E.stadru, àe 
-acôrdo com o artigo :49, e o-s restantes 
Cr$ 5Q.OOO.(I(){J.OOO,M (cinqu<nta bi­
lhões de cru:z~eiros) poderão ser .apu .. 
cados como participa~ão da ·união no 
ea_pital ld.e soci-eda.d'e-.5 de economia 
mista. 

:Parágra.f<> úllieo. Pelo menos 30% 
(trinta por cento) do.s recurs{'.:: desu ... 
na-dos por éSte aritg-o à- Darticipa.ção 
00 União .no capital de sociedades de 
ooonàbl:Ia mista deverão ser apiicad·:::-s, 
])ela SP'VEA e pela SUDEN!E, em par 
tes _iguais. na A.tnazôni:a. e no N'ordts-
te. respectlvrunente. · 

Artigo 14. ESta Lei entrará em vi­
;or na data da sua puQlieação, revo­
gadas as dLc:posiçõeB em <x>ntrârio. 

BÍ-filla. em <W de 19S4; 
1439 da Independência e 1ao ·da R e=' 
pública. 

.ArtigO 89 F.íca::n isentos do wpõsto 
do s.êlo os oontratos de financl.am.en­
tOO · a.gri-::olas de entress~r~. ·a.k: o 
valor corres,onê.en;te a. rnte;nta vézes 
o maior .salário··mmimo v1gonte no Mensagem- n9 203, pe 1964 
P<l~Ugo go Ficam igualmente J.sentos <N' 32~, NA ORI<\EM) 
do impósto do ;sêlo os coptratos de Exr:eJent1.ssim.Ô Senhor PÍ"es1d-ente do . 
oompra e ven-da, celebraCos sob fo.rma Sen-ado Federal: , 
de· pedidos, orçamentos, propostas ou Tenho a honra de oomuru·car a 
ofertas aceitos ou con.firmad~ entre 
exporUÚ1ores no pais e impórtad.orês Vossa Excelência que, de acôrdo com 
no exterior, desde que est~ita.mente o parágra.!o 19 de artigo 70 da Ooru; ... 
r'elacionados com a exporta.Çao. tituição Federal, resolvi; ao sancionar 

Artigo 10. os tributes federais po~ o Projeto de lei que alte-ra a Lei n9' 
derão ser pagos, por melo de Cheque 4 .l31, de ·3 de _setembro de 19-62. e dá. 
emitido contra estabelecimento ban.. outras providências, apor o s.eguin .. 
cárlo, pelo próprio contribuinte. . te veto - no art. 29 da propo"Sição 

f 1.9 Tratando-se de pessoa ~is1ca, à expres.s§.o "não produtoras de bens 
deVerãO constar do chf".1Ue o numero e S€Tviços ou~~. que julg<). cónt.rário 
da. carteira de identidade do emi- aos lnterê.sse.s nacionais. -conforme ~;e 
tente e o respedivo enderêç.o. depreenderá da razão a seguir expos-

f 29 No caso de recusa de paga.. 00 : · 
mento de cheq·Je por falta de provi ... ·, O ~entiC!_o a.mbiguo da referida ex­
sã-o 0 mesmo será !med.iataruente p~essao nao permite contigurar pre­
pro'testado e, oom s certidão de prcr psamente de que se trata d.a.dc que 
testo, encaminhado dJretamente pelo ·em principio, tôdas as ' atividade~~ 
ohefe da repartição arrecadadora à econômicas são produtoras de bens e 
autoridade poli~a.1 loca:, para o pro- servi~s. . 
cedbnento critninal oontr.a o emitente, São estas_· as raz6es que me leva­
independentemente da ação executiva rarn a vetar. pa.rci~lmente, o projeto· 
fisca1 para cob:roança do débito. -em causa, e.s quals ora ·submeto à 

A:!'tigo 11 . .Aos casos {:revist>OS nl Ie· ele-vada - ap-recia-ção do~ Senho-res 
gislaçã0 dos inTpOStos de consumo e Membros ~o Congres~o _lirae~o!'l:l.l. 
de Sêlo, ap!ice •. se a q:svos:O 110 artJgo 
315 e parágrafos, ·do código Penal, Brasília. em 29 de ag~to de 1964. 
in<J.ependentemente da re...""])]r.sabili..; - H. Castello Branco. 
dade civil destinada à rep.a.rt:ção de 
per<!as e· danoo. · PROJEI'O, A QUE SE REFE:RE O 

§ 19 Ao oontribuinte pr.ejud!cado - _VE':I'Ç> 
fica assegur&dc o <iireito de repr-.=s:en· Altera a· Lei n~> 4.131. de 3 ele 
tação a.o Ministério P:iblico, para o setembro de 1962 e dá oUtras 
exercido da ação penal com a obser- providéncias. • 
vância de.s dfspo.sfçõ:?E estabele:.:!das 
para o.s cri!ne:s de aç5.o -pUb~iea, no O Cong-resso Nacional de:cr-efa! 
-Cód-igo de PjoJe.sio-- P.?:lal. • ; .Art .. 1o o.s·artigos -49 __ 5o......:. 7o _ 

§ 29 Nas questões decorrentes .da go -:--1oo _ 119 .o parágrafo único do 
aplicação" da l~slação dos impostos artigo 25, arti,gos 28 e 43, d$. Lei. n9 
de consuma. e de têlo, não será con· 4 .131, de 3 de setembro de· 196.2, pf~.s ... 
cedida a medi:Ia. limilur em ma-nda- sam a ter a seguinte redaç.ã_-o: " 
do de seguranr;a impetrado contra a 
Fazenda N:~<'ional. 

Artigo 12. c.ontar~e-fo em dias 
úteis os praW;~ esb_belecidos nns Ieli.s 
e reguJamentoo fiS~ais excluídos, sem­
-pre, os dias em que não. houver e"tpe­
diente nas r('nartkõec: federais. 

§ 1~ Os prazos para defesa· ou re .. 
clamação d-os 1nteressa-do." 011 nara .a 
interpcsição àe reclll'fO.s _aos Conse­
lhos .serâ de vinte (20) dias úte:s, 
çontae:as: na forma d?ste artigo. 

I 29 Juntámente com a defesa ou 
reclamação interpostz perAnte e. auto­
ridade julgadon de 1\1. tnstã.ncia ou 
em recursos "}:'erante cs consi]ho<; de 
Contribuinte.!:; a part:s nroduz;rã as 
provas oue qui~er a'"!t~sentar em res .. 
guardo dos seus direitos. 

.............................. _ .. 
································· 

Art .. 49 O registro de capitais es­
trangeiros serã etetua.do 1la moeda do 
paf.s de m-igEm. e o do T"einve.-,t.'men~ 
to de lucros súnultã.n.eament.te em. 
moeda nac>onaJ e na moeda do naf5 
para o qual noderiam ter \'/~d-o remeti­
dos, ;-ealizad~ a conver-são à taxa. 
eamb1aJ rnéd'a rlo nerfo.c'lo durante o 
qu.a) foi í!ornprovadamente etetu:ado 
o reinv~timesto. 

Parãgraro ·t1nico-. se· o capital fôr 
repre~entado por bens; o registro se­
rá feit<J Pelo seu urêco no Pnís de· 
ori~etn 9~1 .. na faltf;l. de cornnrovantes 
sat,•.sfatonos. segundo os v.alôres aou­
rados na contabilidade da e~p~êsa 



i 

Quin taA<>ira ~ 

., .. eptora do cep!tal ou aln4& pelo 
nrJtérlo de ava.li<lção que t(Jr deter­
Jninado em. regule-mente. 

Art. 5' o registro do investlmento 
C!stra.J,!geiro será requerido detltro de 
1.rl.nta. dins d3 data de seu ingre.s.so 
:no Pais e independente do pa.gamen­
t.o de qual(iuer taxn. ou emolumento. 
No me.;mo pra.:::c; a partir da. datn da 
eprovaçã.o do respectivo registro con­
t.ábil, pelo órgão competent-e da em­
pt&sa, proceder-se-a ao registro dos 
1einve.stimentcz de lucros. 

Moed& e do Cr..UID. dentro * pn.o u.plt&l o d.etluzldo.l do reglalr<> to~- !~Mente> .<lo cfuposto no t\li, 181 In-~ 
~ quinze dlas da ~"t" c1t1 lnt"iln!lf'ii>. respon<lonte; párs efeito d• ,·em•- f,n:I, da Constl!ulçlo pedoral, 1111 clllii· 

futurM, send-o !a.eultado, porém. sttu plomas estadua11 que o regulameu. 
• • • • • • • • • • • • • • • • · • •• • · · · • · • • • • • • • • • • • • rtfulvesttmentoa nas própria& emprê- tem sej.a.m assiudO& por hlstltUiçõet 1 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • ::.as, qwm.do pr-od.utora.a de bens e ed.ucaeiona.is, .sem tina lucrattvoa, cona .1 
,Art.- 28. Bem.pr.o ClU:t ocorrer grave sex:viços, ou em. regJ6ea e sepcres de fi~as individuais ou coletivas, nacto .. 1 

de-..cquilibrio no bal.:mço de p~ga:men. atlVidadcs com.1dera.dos -tle .. mttrrêsse na.lS ~u cstra.!lg_cttas. · 
tos ou houver sérias ra-zõeJ para pre- pm·.a. a ec-onomia nacional, mdicados. Pa.rásrafo umco. Para gozar dot 
ver a iminência 00 tal situaça-0, podrerã em decreto dô Pc-::J:.er EXe(:UtivG cU- benefíCios Gesta lei a,s re!eridat in.,• 
0 Conselho da. supuintentl.~nci3 dn vido o Con.::elh() N::-.cl::m-al de Eco- tituições educacion-ais devem ter M""' 
MoeGa e do Crédito impor rcstrieõcsJ no-mia. tat4tos devidamente registrados na 
por p!'aZo limitad-o à impG:rtaçáO- e § 21 N3S hipó~e-ses p!·eV.!:ias llO Al".. Registro de Pessoas JurfdlC[LS ter sede 
à.s reme~sa.s d~t reinvc:otimentoJ doo t!~o 28 d~ L~l nq 4.151, de 3 de no País e estar inscrita. no Min'!sté­
ca;,litnis estran3"ciros e. para ês.te fim, EC~t.erubro de 1962, n. remns:; d11 lU· rio da Educação e Cultura- ou nas Se­
-Ol.l:OIEar oo Banco do Bn\'ill mono.. eras do.s clp1t~is ~ qu~ :::e I(;J:t~.:·e ~ste cretarias Estadu:tfs de Educaç5.o. 
pólio tot::.l ou parciíll d:lS opzraçflea a1·!-t~o ser?- L.mit..ada -n!é o mA5t:~.-nO Art~ 29 Esta lei entrará em v1gor n-. 
de câmbio. de 5% (.:-me opor cent-o? ~no ano ,.s&- 0.'1-ta. de sua -publicação, l'evogada.s u 

§ 19 Os capitais estrangeiros o res­
xwctivos rclnvestlmento.s de 1-u.eros já. 
E~x:stentcs no Pais, também --c!tiio su· 
jeitos a registros, o qunl &.."l'â. reQue­
rido por seus proprietários ou res­
ponsáveis pelas emprê.:sas em que es­
tiverem aplicados, dentro do prezo de 
180 (cento e oitenta), dias, da data 
t.a publicação desta 1-Ci. 

§ 1.o No c:t30 previsto '!le!{.te a.rti- :O.re o montante dos regl.s~l'o.c;Mefehl9.-jQ.i:Spos-;çées em contrárto. 
go veda:dJ.S :lS rrmctsaa a titulo de dos na. forma dos nrrig.:-s u' e 49 
rclõmo d!t c:~.pitais e Umtt:..tla. a re-· daquela lei. ~ As.. Ccm~s.stie? c!e Educação I 
mc:..:;:l <l.~ Eeus lucrO;!, at! Hl%: fde:! Art. 3~ F!;::.nt r.evo;5;otfi3 o p:_u-ã- Cultu.ra e de -Fmançaa. 
por cento) ru) _ano, .sôbre o cap1tal e r;ra!Do úr~co íio artlgo .o, os nr~gos 
reim-·~Mm.'~lltos n'l:_!!strados m:L moe- 31, 32 e 33 aa. rei no 4:.131, d~ 3 de 
-ca do p~1.s de or-igem., ncs tõrmos -dos setembro de 1942, ~ o P::er~to 11~ 
art!zos 39 e 4Q dc.>to- Lei. 53.45-l, de 20 de JCmuro d-e :sn .... Projeto de Lei da C:âmara 

n9 145, de 1964 

§ 211 o coneelho d:J. superinten­
<lênci.a · da Moeda e do Crédito de~r­
:mlnn.râ quals os ccntprova.ntes a. se~ 
rern exigi-dos para ecncez!:ã-o do re. 
gistro dos ca.pita.ls da que trats. o pa· 
:râ.g7a!o ant~rior. 

§ 21? ·os. rcm::centos que t==~c:ode· Art. 4? D:ntro de 30 d~as o PO· 
rçt.l a percenta~:-m fixada pelo ccn- der F.xecutivo b:'l.b!arà d:c.r.eto ap;o- (N«~ t.<i~!l-D, De 1964:, NA ORIGEM) 
.:elho da. Sl!!:.3rlnttn:!~neia ea. Maecta. 'V3r.do .o r~g-ulam€nto P.." m a exe. 
e do Crédito, ~ r.c~:Co cem o p2.râ.- cuçã-o da Lei nº 4.131, -de 3 de f C E~t:n.uue a moeda tracionárm ·• 

,,. ··· · · ... "·· ••· ·• · · · · .. · · · · · ·' ·' "" g!'O.fo antaio:r, d:..-..·c:rJ.o ser ccmun1- ten bro de 1952,· com as p:·esen'cs nl- simplifica. n ~nuncfaçilo dOs va.zo-
• · · · · • • • • • • • • • • • • • • · • • · · • • · · '· · '·' • • • • ,..aL.~~ a css.a. Sap"ril1-t..."'11C:êné.ia-, a qual, terações_ · res er.~ d.mhmro. 

Art. 7.0 Consideram~se r.einves- n:l. h~pjtc.:e de~ prolCil...""Ar pGr .ruals Art. 5, r::.ta lel éUtrH.1 em vlzo.rl' ' ~" N ' i 1 d ta 
t·me.ntos, pa.ra. os deitas dt'St-G. lei, os d .. tun ex::rcíc.J.o a rti-!::.."i~ão a q~ se n~ dat-:t. (..~ .-;.ua p:.ti.:ll:.C:!ç:..:-o, r(.v<:,'l<:.l.s O congre ... :-o ac ona ecre : 
:nndimentos au!-81'id-oa. por em~·êseJ r!I:re est-e arti-30, p:ulerl a..utor1zar aa di.:-posl.;õcs em COLt;.·flr:to. Art. 19 F!ca extinta a fração do 
e~t~.llelecidas no ~J!.~ e n.tr1bmdos a a. r_::5-wsa, no . .ex.:::r0cio s~t3"uj.nte, :das A Cem i& !õ..o :r.n5t:\ 1n.c •1.r.1J-id.a cru7eiro. 
,-,Js~dentes e dcm.i...-!lu:.d-os no e){terior, iltl!:~ ..... "J..-<3 relat,v:t..l r_o ae2Ssol quando dPr ::.I1.t"l' 0 vet-, j Art 29 A menf"âO dos valores em 
e quz. forem reap1lcsdo, n:~.s .tnesm~s -GJ l.J..:.cr:ls n.:!& aui8rlC.DS r..io -t.tlngl- · r - • · ~ , · dinl;.e!ro t:r.C.!l cc ~ a uu!dade do cra-
em_prêsas d~ que procc-c."\'-m ou e:n outl:l rt.n r.1uêle limite. Oficio n9 2,104; de 2J de agoi!:..O, d<> ~~êl.ro 
setor da ec-onomia nacional. § 3'? Nos mesmos c.:rz.t.s clf:=te ;;.r-· !:r. Pr;m::~·o E~c-::~tár:o (lj, Cüm.."raj' . · 

t!;rc-, pod.erá- o Con.<::.:llio e.a. Supe~.n· C.os De:çut"?dJS - Ertc8.m~nba tt.:l dos Art. ~ As p3.rc~lX3 rt'!'~rcntes a cen­
. •· · ~· · ·" · ·" · · · · ·· ... · ·.· · · ·· · · ...... tcrX::;:cb d9. Hoe--:a. e Do Cr~t.o 11- aGtt\l'=.fos que senirsm de 1: tSe à tavc.s, L!t'J"l 1ment,., c')mign~das, se1·ão 
·" · · · .... " .. "·" · • · · "" .. • • "' "· • r.liktr a reo:?ssa .de qtwJltiaS a titUlO s::nç-io do P ... ·oj-:::~-0 de Lei éla C!....;.12ra :~sprez.::dus par.:t. tod.o.s cs efeitos 

Art. 99, As pessoas físicas e jurf- de pn.~,::unt::..!.o e.e ro:~a.zrJ.c3 e as~t~n~ n" -13·03 {n' 3.218-57, m: C.J.:a de '!P::"ü:. 
cr.ee.s qua dcsejl.l'elU fazer tr.a.n.sfer~ .. ela. ~en::a., o.dm1Wtrctir-a. cu Bc:"l.~ origem), que et~abelf..Ce a idade-: mi .. l A .. , n r.o-,4-.,. lc1i t>"+>·arA e>n vi""or 
cbs para o exterior a. tHulo de lucros. lh::ntc até o li.'11it!J .~ c:mt~ te de J(C;t':lan~nr.:la.,, ~o E.t:TT';,_O s:.-11·9, na ~;·t~" c3 .... ~::; p~;.-.;;~;~ão, re~·oga.da.a 
d',vidcndo.s, juroo, amortizações, t·oyal-. lt;.ttvo anual de 5% (t:n.co ,,.or cento) dos Of.c:.a1s dos Qu .. ,dr0S c... I.~..n1 .. l-.,s tf<:-"' '"5o"s -tm (; nt .. ár;o 
ffes, assistênci-a técnica, científica, ad- da t-sc.:;ita. brut:l. da -e:nt:r~~~ · n1stração e de Inia'Jt;ula -de .a·.:.,-.td:a j · .,,y_ '. · · ' '" · 
lllinistratlva e ~:nelh!l....l.tCs, dcverf-o § ,49 Ai.üdJ noJ c.:.:...os d~:te n.rt.:zol e (jos T.cnent~;; .. C<n-on:'>is .C-, "irias 

1 

A cam.i""<;§.') cl-e Fins.r.ç-a.s 
submeter a.os órg!l.-os eompetent-2.s d3. fic:l o .Conselho ru. nmi.OC aJ.torJ- Q~~1.-dros de Ofic:n.is E.<::pr-e!Pli'!'k.e: do 
SU:MOC e d-a. Divisão· de Impôsto.sôbre za.C:~ .1- tniX:l.r 1nst1'~';~~·3, llm.i.~~do C~i&~ de Of!:i:l~S dA A.ercnáut:cl, 
a Rendn., os. contratos e documentos cs de:spcm.; ca.m"tiais: eo:a tlV!accns OFlC.,.G::3 ! Pro 1·~~0 de Lei ~~:! Câmaia 
qu~ forem consiclerados nece.ss:árlcs rnteTn::.ci:nu.!s". \ " • • 
para. justif1'Car a remessa. g 5 Nllo haverá., ~::.-.dm, reftr!ç~es Ainda do sr. Primeiro sec:-"!t;lrio :t7 148, i!~ 1Jô4 

- ... " ·h. d p~ra as rex.csz::ts t:!.o jUNS e~qUO-tas da. Câmara dcs oepn.tados de Lútl."l.e- o r_· -o D":l' 1 "1 '" O"·H- .'11_1\ 
~ 19 A3 rc:::lC3S_:-S Jh!.l'll 0 ex~ ... r-~ e- de aJ.nort!-3:3.-Ç!io, eor..s~an~ c' -eon- ros 2.1c-a, 2 .119, 2.12J e 2. 122, en-- (N 2 l" ·-v, "" !h ' ~.,_ H•. ·,:c. ' 

E~G:~~ do de~~ d~-s.~~J'!~ : trato C!:} en:.p-rê~t:n:o !~v~~n:.ente re- .m:.~l:lir.JmuJo à rcv_k~.o e..-o ~ero::;11 &u- Auto.-:~ o pe:;;;r E..1 ~c~.:.!i ;o a 
inl~ato cfe renda que !ôr devido. . gist:-adcs. tó:srafo;s dc-s .s:-:;....uc-:es p:;-:J,;t.Js: abrir c;. o l'O.:!~r J~C.::c1tJio - su ... 

·····················~················ pi.:mo Tr.b:.t:--~~t 1/~Ccrat ~ tJ ,_-té"' 
1 29 Em caso de registros req,ue.. • , . • • . • . • • • • . • .... • • . . .• • . • . • . •• . •• •• . • Pro·] elo a' o Lei da r:âina ~a d"~to supl'ement".!-,- tte· Cr$ .......• 

!!1:!<>s e aind<> n!o ecnce<Udcs, nem de- " v"" 931.526.904,70 (nov<centa, e inO:.a 
d ~ ~ o t t d 1 n9. 1 ~3, d~ ' ~~-5.-~· . nf•gndo.s, a ~za.ç!o :tS tran;;..Lel~n- fu-t. 43 mon n.n e os u.CTos c •. - 1 ~ c ll..;.crtlo m~litõc:;, q-:.âni•.·.-1to~ c 

ei'lS' da que tra.ta tste .a.rti-3'0 poõ.eráS2tlrtt <!!7l~dend·o lf~:L~c-s ~~í'-cti-;-ar.1.cnte!d' re- (1..:-o z.-:Jl-!1, D-~ 1~:.-:, :.\!:.. C.:.1.:.cr:::1\I) J V!nte e seis mil ,novecentos e qw1. .. 
:t'dta. dentro da 1 (um) ano, a pg.r :net.-: os a. !Jessoas f...:>1C:.S e Jl'T -e.az. tro Crt!'":~TCs _c s~"tc::1'l centoc:Cs), 
de. data desta lei, med'..s.nte 'Wrm!) <!3 r-e.s:!ente-3 ;u ~ se-~e no -ezkrior, .n.:---.;o::-"1 o ])c~eto~le! !".9 1.PBG., E'T<i. r~tC'i.'O !·'"s :, r;-11•ntc.> dcta.r:t.':'S! 
responsabilidade ass!n:r:.:lo pehs .emprê .. f::.:Ja tuje:.to 3 wn in;.~t) st:~~men.. da 15 ::;.~ te~:--erc:ío de 19--:~. que v 2rz.«a ~.~.r-) _ rns!(Wl,' ~o,,_<e;;_rr .. 
68.8 interessadas, prs.zo êste prOTrog-1- t:l.r <le rtll~, EeiD"Çl'O r_:_• e G :média.. .fi:.SJ;õfJ sC:-ore {l. i':~c~!Jr;trrâC r!O ?::· ... ;o 1.1.{'0 _ r.: "!;r; c! Cr~·:!; ! :. •l-
VE13 Ctrês) vb<es cons.."Cutivas, por ato -d' s re:nrEsas, e;;::]. tLll tr!fn!?, a par.. p:$scal_ c:o. corpo -r!e F"lss0"'1! s~~--j c'l;;·o;ig"::.-::0 1.1.01 e 1 1 0-1 no 
do Pres!dento da Re'lúbl5ca., P!Il fa!1ede til' c!o nno de 19.e3, c::c..et"e 3 ll:% (dotD 1Ja!t:r7'0 &a A,r;-;-:~~a, e C.á a·.t:-aa orr:r.r~·~o t'!Jfí:---c {I.ei 'Tl'- ''}5, 
e;;.,.osição do ~.rur.s!ioo ca F.azendn.. por cenOO) sô:bre o capital e reinv-ef... -pir:.:o1dê~c:~. V.'!. ~::,:; 1 . 

ç 39 !>lo cs.ro ~revl.<d"o P-e-1D ps.-rf>1!a,.. timentos reg-istrados nos têrmos d~ I 
f() anterior, ~6 trens.fcrénei!.s sempre art1.,.ca 39 e ~9 dests !~i. O Congresso 1\:::t.. c:anal decret:.: o ·con1re.<;SO N·:::cl-nal c!.:;.:·~~:,, 
dtpenderão de prov-!1. de .quitaçito do § '19 O tmpõsto suplemen~ar de qUe Art. J.9 E' re,·'":gaelo o O€~re''1"~l<'i Art. 1, :?lca 0 P;.~~-"r 1'::-:~t :-u-
J:mpôsto -d~ Re~da. tr:.b t':'te :trt.!xo !:1'ló e:cbr.ada d~ n9 8.~13. óe 1!5 d::~ fever-eiro óe lS4.U, t::..!:t:~':> :~ ~.-.;rir ao r'od-:-r J '_:-•a 

10. 11. Su~!!rlntencl'C:ncJn. d!!- Mo:d.a. e acêrGo CC'll a segT"':'b t"b.::J.: qt':J c_1ryM !'6\r~ a -e"~('J?..1i?" .... .5? ~~s- _ .3u~:~•.i.O r-rtt•m1.! F-<· 
de CrM.!to pod.erB, (!Ul.D.do -con..~der.:.r ent'::! 12% e 15% de Jcl!-as sôbr0 o s::-:1 d .... OOl?O c.,e Pe::::S':!!>l suh"l·~:nlJ c~::! tu Sl.:?le·J:·.:L:r de c·:~ 
ncces~~rlo, verificar a n.~slo:tW~ t1c.. cau;t_aJ. e reinv~stblento-3 - {Q-% c!'"! ·"'--~:::'l.!!.d~. ~ ~31.5?.$ ~:"';o ir.t.rc-·:-n~':::. ~, , .. :t~a e 
nictt, administrativa ou seme an .. e, (q.Ú:rerü'l por cento); f_:t. 2? A ~~Pl'~"l1t-'i:::~7~"l e ') ":p:.'!r• t'u-:+ro ,-·lt~-cs q:·f;:.;1rr.h~; ~ ;;i,lte • 

o 

prestada a. emprêsa11 estabelecidas n:J entre lS% -e 2õ% de htC..~o; 5~% fe:çc"i..e~'!"o de r ... a':'":?-~ de W.1Ps os!Se~s· ru!· ·o·/~ce .. to 1 e qc~3.t:-~ cr•,;7,~1--
Brastl, que impliquem. rcm:""Sta de di· (' -~-- t) ~~.acres c~ ... _rar!!lh~ tPfS') r-e:·-' 1 _'l~.J)g!.,ru., .... ,~ •. ··.·.t.•. cent·--.. ·sl, e·,n .. t·::-· . .-~rf',<l 
vi.JSS para. o exterlor, t:>nõo f'!!l vi!t:.\ cm'"jut'::!\.ol.!o !)Cr cen ~ ; "Dr In t õ s1'"' 1 ,_,- 1 1-v-;: " " - · · - · 
&Jmrar a efet1V1dad·e dessa ássistên.Jin. acJm"a. ê~ !!3% d-e lt:':''!."OS - e!J% (ses- ~"' 5 ruç es aprçv "'3 p--:.J · .:n s- da. sr~uin_ te dotflç'l.o cc·- ·'--::··~=.·".·<~ no 

t e_ c-ent1 por Cf'Dto). tro da Ma.rtnha, ()rNt.ro~n+'l GP.M>l A" U..,;;;,... 11",~>1 nll--
Al't.. 11. Os ~5!dc1 dJ r-e:;j'> ro 0 s 21' Bs.t.-3 lmp~sto JSlJp!~~-entar ser:1 Art. S? Est:1. l~i ;ntra.râ -em vtJ,Or rt"Wo 4.2.~5 d~ l'l c!? de··<> ~:1~,, da 

contrato. para efeito éi:- transrerêncis.s de."-Conf:ad'> e rec:olhiõ') peb font1• n~ d~t~ de a113 -p:.tb.._)cs..~.',C, revc.: ~das lSS"j). ' 
fln.qnco:ras p~r:l. o p!":;~-:nento de .,o.. lã d A- "U as dl~po,gJ.-.õcs em c~nLiârlo, Anexo 5 _ no•er Jt•"'·n.jf,..t_," .. yo~Hes, d:!-;~~0 !\th uso (!~ !l-'l-~ntes, por OC:l.S o e ca~ reme.<:;&a '"i e e:n:.. 1r •_j " _ , .. 

rn ·rep..s de ir;dú:;tri.l e cl~ cométClo ou ce-dl!r :\ mt:l':\. trieltll ~:e-:1.da nes- A C"m's<;i.,_o d-1 E'<'~lrCl,"'~. Na- tL"n -:}1 - :-·up:zr.:•l l"r 'J' no:! t''~--
ottros títult'! d'l rnesm'l e~écie, s.J-- te arti!-rO. ct-::n."l, - · dera!. r:"·' fnfft"'lçé!.c!l r.c:n c:."i.!é!~o tJ!Obat1- Art. 2!Jl t.o ~pit'.!l ertra>::!!!':O eplt. Vert>r 1 I) 0') - 0u~~.~:o. 
1f..!, c:i't etistênei.:I e v:"~"~ncl~. ~o B!':!-t::ll, C."' do .;LJ at;.;.r!d::.1:s L2o pr:::!.1tor:::.-s Con~'~"r;P.~ - ?t-"-S~:ü ~:vn 
ti~:" r~eCt!t':JS n1'1y'l~'o;!::-s trncedt<'~cs de beno;. e s~v:c:-.s ou !J!01d?l'·:'~ de Projeto r-lu Lei da c~l:-r::~ra ~ il:'f'.Qf!,cr'T':"'ar~.'l 1.1.01- v~:-11"'':--::m .. 
pelO !1epal'tnmento !IT:2Cfo~:;j de PrO Ô~1 e :.:n:·ÇC$ é~ CJ.~$11J::!:.) ~"n!.:•~.riO, flQ 144. do 1 gJi- toS i V3""~f,,...em: fb:!"-!f, 
prled8de tndustrlel, bem como de do.. definjd'1S em deor:~o lia P!l1cr Ex3-­
Cllmento h~bll prcbs.tórlo da qtte ê~es !'U:-',o :-'"!~:::'!lli:e an:.:~.:tdu dl con-
n"'> cMuce::-~ no pa!s_ <h or-t~m. sc!ho N:.:c:~el d~ Ee...'"'!lc::Jl!'l, ê llmt-
·~ 5 tc.d-a a remesa és ]:.IC"03 p~-a. o ex. 
-~ '· 2 • .. .. .. • • .. .. • .. .. .. .. • • . .. j;.."'l'lcr t.nllltlmt"'.t3, a n% (oito pOr 

· • • • • • • · • • • • • • • • • • • • • • • • • · • • • • • • ·' • • ·' cenbo) do CR!)l.tal rtjtEtrado no su-
:~arágtafo lllllco. A mu1ta stn\ 1m- ,er!ni.e'..d~cln. tia ~toe-d3 e do 

posta. pela Supe.rlntendência. dn Mo,_ crMito. 
da e do Crédito, íra-"bendo recurso de ~ 19 As remes!>a_s d-.. Juc:-os que ex­
eeu ato, iam deito sus:,enslvo, pa:ra ze~e-ram o Hn:dte tstRbõlccido neate 

·, e Consell".a da. buperlnt.Ol'ld!oola. dn. :lrt!g-o se.."'i.o constd·etados rctórno do 

{r~ c:.~J. ~E ::r.:~n. N'J"1.. c · :!:':-.-.:n Ite-m: 
lscnta de tributos com8ntos qt~~ • -.. ..,, 

vfser.t a atender ao lZ1S'P08io "".oiV.L - \ 2 ~ .• m':Tlt..cs: 
l!rt. 168, inciso 1111 da con,t:fu' .. :'1) D."StrZ:>s. do ~Uflt.-
ç6o Fetlertzl. d ·-o Ptrn::.~nente ... 

O Congresso Naclonai decreta-~ t,) !!)e.t;:pesa do ~v~.rrro 
S1m1emPntar (Lei nt 

(l.rt. 1• S!'.o l•entndas de. quaisquer 4.270-GSl ......... . 
tr1butos, inclusive o tn1-p6s~o de s.êlo, Ittcm oq - Gr1\t.1f'ca­
os ~n~nios que, V:.sa.~,:io ao s..ttndl- ç!'t.o d~ Risco de Vida 

Cr$ 

578. 411. 7:::'9.'i0 

57 I6e.5'0.Qfl 

!.08:U40 ... 



...,3.;,0~6,.;4=Q;;;;u;;;;ln;,;;t;;,;".;;·'i;:ei;,;ril;;..:;;8~--...:':;...!'1ARIO DO CONOR&:S~9 NA~IONAC (Se9~~~1,;r);.,~---~,.;S;,;e,;;;te;;;m,;;b;;,ro;;.. '.;;d~e=1;,;9;,;6_,:4.,;'" 
Itern 11 - Gratifica-

ção Adicional p o~ 
tempo de serviço ... 

11) Despesa do QlladrO 
Sllplements.r (Lei n9' 

~ ... do Dlsmolto ll'ederal e doe :Mu· ~ :o:m J;~TJOOilO N9 4!1, 
n!c~!OII, Dl!l 1964 

r.a.do por aquêle órgão técnieo, é.uto­
rl.ilando 101 empréstimo em tela. 

1411, 4'r'f. 1!86,150 

4.279-63) ....... .... ll8.~4.20,00 
Total do Item 11 -

Gratificação Ad!c!o-
, :n•u ........... ...... • 179.00l.l;ae,llll 
- Subcons!g, 1.1. 04 

-Diárias 
Na base da Lel nú .. 

mero 4.242-63 .. .. • 100.772.068,80 
Total Geral da Su-
plemerrtaçlio ...... , 934.528.904,70 
Art. 2• Esta lei entriU'á ezn '1'1gor 

na data de •ua publicação, ~vosadas 
"" dl.spoo!ções em ccntrArlo, 

A Comissão de Finança.<, de 
acórdo com o art. 94-C, I lí', do 
Regfmento Interno. 

TRIBUNAL REGIONAL ELEITORAL 
DO ESTADO DA PARtltBA 

Estado da :Para!ba 

DIFLOMA DE II'Ol'l.ENTE 
DE SENA!>OI,\ 

1~1tular - Augusto. GOnçolvea de 
Abran.Ws. 

Data da elelp~o - Y de outubro 
ele 1962. . 

O Tribunal Regional l!lleltoral do 
Estado <la :Paralba declara eleito su­
plente de Senador, nas eletç6es rea.ll­
Eada.s a '1 de outubro do corrente ano, 
o cido.dão Augusto Gonçalves de 
Abrantes, votado na legenda do F<tr• 
tido Trabalhista Bntsllell'o conforme 
apuração geral e prcclrunaçlo doa 
eleitas verificadas f.m se.ss§.o de 4 d& 
dezembro de 1962, de cuja ata consta. 
que o total de votos apuradOs subiu 
a quinhentos e noventa. e oito mll, 
oitocentos e treze, a.ssim (tiscrimina.• 
d(Js: 

Dom!cio Gond!m .......... 
Augusto Gonçalves de Abran-

tes •••••••••.•••.••.•..••. 
l'ranc!sco Saráph!co de Nó-

brega •••• , • , • :-•.•.•.••. •• 
Severino Bezerra. Cabral .•• 
Claudio santa eruz oosta , .. 
Votos em. branco •••.•••••• 

137.373 

1!0.835 

109.286 
105.162 

45.348 
90.809 

Total , .... , ...... , ...... , 698.813 

Cumprida a exigência do art. 181. 
t 3º~ da constl-tuiçfi.O Federal, e o dis­
t>Osto no art. 118 parágrafo único ]e .. 
tra ''b" da Lei n9 1.164 de 24 de ju­
lho c!e 1900, é expedido, para todos 
os efeitos legais, o presente jjploma.. 

Tribunal Regionn.l• Eleitoral do Es .. 
tado da Paraíba em Joã.o Pessoa, 21 
de dezembro de 1962. - Jura.ndyr 
Guedes Miranda de Azevedo, Prest .. 
dente. - Hélio de Araújo SOares Vi­
ce-Presidente. - Francisco Floriano 
da Nóbrega Egpinola - O:túldo Ca­
valcanti de Farias - Antoniv Taveira 
ele Farias - Sabiniano Alves do Rêgo 
Mia - Raimundo de Gou~ia Nó­
brega. - João Jurema, Procurador 
ltegional. · 

PARECERES 
Parecer n9 928, de 1964 

o Regimento Ii>terno do Senado, 
l'Oliul.andc· ;. lli.atérla, eatabêleoe, :no 
a.rt, 342: 

•C. pedido de autorização pa:a em­
préslilmo externo, a aer contr<údo PQ1" 
stad•>, pelo Distrito Federal um Jl01' 
Munlclpl<>, devert. ser encamlllhado 
ao Gena<lo cem documentos que o 
habllltem a conhecer perfelW!Iente 
a opera.çlio, OB recmsos para eatiafa• 
zer ·CO seu$ c<>mprom!8soa e a tua fl-
na.lid.a.<l.e" ._ · 

:ito .. blgo.M3l 

''Deveria obrlg.a.tõrta.mente aoom­
po.nha! " pedido de autorização: 

a) pa>e<:cr do 6rg!lo Incumbido q,. 
ex..,,ução ela pol!t!ca flmne.lra do 
Govêmo l!'ederal; 

l>l publicação oficial oom o luto <la 
aut<>rl""!•!lo do Legislativo litedual 
P&r~lo a c~peração". 

Ir. - .Allallaando, dentro das :nor­
m~'i acima flra.DSorit.a.s, o p:rooes.so ora 
sub:·metldo ao no.s.so- exame, .verl!iea• 
""'" que o Prefeito de :porto Alegre, 
110 expediente. enviado ao Senado, 
Justificou plenamente seu pedido, 
con•ta.nte do Of!clo n• 874, do 26 do 
agosto <lle 1984, &legando: . . 

4) que está vivamente em ompe­
nhn.do, &través do seu Depa.rtamento 
Municipal de Aguas e Eilgotos, em 
lev.a.r a. cabo um plano de melhoria e 
d~:envolvlmento de seus- sen1ços de 
ãgua. e e.sgôto.s, v.lndo, para. tanto, 
mantendo negociações com o Be.nco 
Int.eramericano de Desenvol\'imento, 
Já em t ... e final; 

l1) vir.a., assim, a.quêle Depa.rtam.en­
to, tendo o Municipio como interve• 
niEmte, finnM" contrato com o refel'i· 
do Banco, para o que aliás, lá rece­
bell auborlzação da CâmAra 'Munici­
pal; 

C) o Muni-cípio, cumprindo o que 
clli;põe o artigo 46, incl.so vm, da 
Oo<~stltu!ç!lo do Rio Grande do Sul, 
jâ,. obteve a devida autorlzaç~o <h> 
As.sembléia Legislativa do Estado: 

11Z) au obras previstas l).o plano e. 
qrfe se propõe executar o D.M.A.E., 
com o emprêgo do einpiéstimo em 
referência, estender-se-ão até 1968, 
estando seu custo total estimado em 
Ull$ 6. 234. 600, dos quais US$ ...... , 
3.150.(]00 caberiam. ao B, I. B. e ••• 
Us$ 3.084.800 a entidades brasileiras, 
ta!s como aquela Autarquia, o Go~ 
vêrno do Estado e o Departamento 
N1aciona1 de Obras e saneamento; o ., 

!e) autorizado pela Lei n• 2.718, de 
24, de agôsto de 1964, .o Munlclplo 
ernitirá apólice.s denominadas '10pe­
re~ções Banco rnteramerloo.no de De .. 
semvolvimento'", até. o montante de 
!wte bilhões de cruzeiros. do valor no. 
trJnal variável a partir de um mU 
oruzeil'OS, em ge.ra.ntin d!l fiança co-~­
Md!da pelo Banco do Estado do Rto 
(J;ra-nde d~ Sul. 

· Auton.a o Pre!eit< de Porto 
e, .Rio Grande do Sul, a con­
em.pr4Stimo e.x·terno com o . 

() senado Fed-eral, 1'€'Solve, nos têr .. 
ll\'C\S do cu'tigô 611, ti, d.a ConstituiçãQ 
tede:rál: 
~. 1• lil' a Frefeltm:a Municipal 

4t Porto Alegre, Rio Gr.ande do Sul, 
autorizada, através do :seu Depa.rta .. 
mento Municipal de Agua e Esgôto.s, 
a contratAr com o BanCo Interarne­
r!ca.no de DesenYolvlmento Econômico 
(BlD) um emp:rést!mo no montante 
deUS$ 3.160.000 !três m!lhôes cento 
• oJnquenta mll dólares') , sendo que 
uma parcela. cl>• US$ 1. 65Q,OO será 
pteatada. em dólares americanos ou 
seu eqUivalente em moedas de outros 
paf.sea e o resta.n.te, ou aeje., US$ ••• 
l.SOO.OO() em Cl'UZell'<lS. · 

:PIU'âgrafo W11co, O prazo de res-

E do emprêstlmo aerl\ de 25 anos, 
os de 4% ao ano, m-ediante amor .. 

Oes aemestra.is em nútnero de 42, 
ocotTendo a pr!melra amortlzaç!lo em 
ao de janeiro d• 1969; 0.< saldos deve­
dores oontad011 das datas <los desem­
boloos do.s parcelas do empréstimo pe­
lo ~co tlnanolador, vencerlo juros 
de ,%, os quaJa serão resgatados se­
mestralmente; as demais. condições 
oerão aa constantes do contrato do 
empré.stlmo. 

Art. 29 PMa garantln. da fiança a 
ser prestada pelo Banco do Estado do 
Rio Grande do SUl perante o Banco 
Inte.MD.leN'OQ.Ilo do Desenvolviment-o, 
a Prefeitura Municipal de Porto Ale­
gre, através de~ Departamento Muni .. 
clpal de Agua e Esgôtcs, fica au~Qrl­
zada. a dar em nenhor, para os efei· 
tos e na forme. do ar\!go 768 do Có· 
d!go ClvD, os depó.<lto.s que fará no 
estabelecimento fiador, de cifras que 
correspondam, no mínimo, de C!:da 
vez, ao quoc1ente do valor dn re:'Ipec­
tlva pr:estaç§..o a. pagar a.o Banco fi .. 
nancia.dor, pelo número de dias que 
antecedem ao v.encimento, com um 
acréscimo d-e vinte por cento e coro 
antecedêncle m!nima de_ 6 mêses e, 
assim, sucessivamente, até. a extin­
ção da obrlgaç!lo. 

Art. 39 Esta Itesoluçã, entrarã en1 
vigor na data d.e sua publiooçfu:>. 

Sala das Comissões, em 2 de se­
tembro de 19G4. - Daniel Krieger, 
Presidente. - Pessoa de Qneiroz, Re­
le.tor. - Wils1:m GonÇalves. - Sige­
jredD Pdc1t.eco. - Menezes Pimentel. 
- Eurteo Rez.~nde. - Be.'"<!erra N-eto. 
- Mem de Sd. -Melo Braga. 

Parecer n~ 929, de 1964 

Sala das Comissões, em 2 de setem .. 
bro de 1964. - Ajrm.so Arinos, Presi• 
.dente. - Euriao Rezende, R-elator. ~ 
Bezerro. Neto - Edmu.ndo r.evi __,j 

MenezB6 Pimentel - Wilron Gnnçal• .... 
O SR. :PRESIDENTE: 

<Nogueira da Gama) con~in~m a 
hora do expediente. 

Sôbre a. mesa requerimento de in. 
formações que vão ser Hdos pelo Sro: 
19 Secr€târio, 

São lidos os se.guln!.f·:; -

Requerimento n9 347, de 1954 
Senhor ,...Presidente. 

De acõrdo com o Regimento Inter• 
no do Senado Federal, re·queiro a. V. 
Exa., que seJc.rn solicitadas d•:> :?re. 
sidente do Banco do Brasil as seguln• 
tes Infor~&.ções: 

a) Se já foi autorizado a rnitalaç~ 
de agência. do referido Banco nos se• 
guintes Municípios: Baixo Guand11, 
:Barra de São FrancisCQ, Afonso Cláu• 
dio, Iuma. e MuniZ ·Freire, todos no 
Es!ajlo do Espú:lto Santo. • 

b) Caso tenha s!<b autorilddn, ~ ... 
ber porque· não foram lnstaladoo U 
Agências nos respectivoo Munl.of­

ploo, 
Br2.';ilia, 31 de e.~ôsto de 1Sô4. -

S:enador Raul Giuv!]fti. · 

Requerimento n9 348, de 1964 
BrMflia, 2 de setembro de 1964. 

Senh01· Presidente; 
Requeiro, regimentalmente, se o11 .. 

c!e o Exmo, Sr. Ministro da Saúde, 
para que informe das razões do não 
pagamento· de im~rtância de Cr$ ••. 
3o.ooo.ooo,oo !trinta m!lhões de cru• 
zeiros), d-estinada à aqUisição de ma.• 
terütl para. o Hospital Souza. Aguiar, 
n:> Estado da. Guanabe..ra, conforme 
processo n-9 37.851, de 19tH. - Sene. .. · 
dor Aarão Stet.nbruch. 

O SR. PRESIDENTE: 

(Nogueira da Gama) Os requeri• . 
mente-s lidos não' depend12m de dell• 
beraçã-a do Plenári~.. Serão, depois 
de publicados, despaChadOs pela Pre• 
sidêncta.. <Pausq;i •. · 
Acha~se presente o Sr. Augusto 

Gonçalves de Ahrantes, s!Jplente con• 
vocado para 6Ubstiuir <>- 6r. Senado-r 
Argemiro de Figueiredo durante a li• 
oença concedida a êsse ·representante 
do Estado da Paraíba. . 

Designo, ·para a Comissão que deve .. 
Da Com:são de C_onstJluição e rá. intiX;duzir S. Exn. no p}enáriQ, tJ 

Jmtiça só re o 0/fczo n 874, de fim de prestar 0 compr-ami:-so regi-
26 de. ag(Jsto de 1964. do Senho_r mental, na forma do 'dtsPo.s._o nu ert. 
Pr~/etto .de Pdrto. _Alegrre, Rzo 6<' do Regimento Interno os Sr.s. StJ~ 
Grande do Sul. sollmtan.do auto- na.dores· ' 

· rizaçãO ao Senado Federal para - · 
contrair um empréstimo externo Menezes Pimentel. 
tJOJn o Btznco Interamericano de 
Desenvolv-àmento <BID), no r.fllor Barros carvalho.. 

Eurico Rezende m - De outro lP.do, a. Asstm- de trés milhões cento e cinqilenta 
bléia Legislativa do Rio Grande do mil dólares; com praz0 .de "esgate 
Sul, oJnsoante o Oficio n9 1. 399, en- de vinte c cinco <25) anost. ACOMIPAN&'\JDO DA OOM.IS-
vtado pelo Seu Presidente ao Presl- Relator: Sr. Eurlo.:; Rez:z 11~le. SAO, TEM INGRESSO NO RE• 
dente de.~ta Casa, op~nou b\•oràvel.. OJNI'O, PRESTA O COi'.!I.PR.o-
nlE'lltc ao referido empréstimo, tudo O Prefeito de Pôrto Alegré, no Rio -~ MlSSO REGU.mNTAL E TOMA 
Conforme se contém nn Lel Muni.ci"lXll Grande do Sul, envicu oficto no se.. ASSENTO NA BANCADA O NO .. 

Da Comissão de Finanças, sóbre 
o Ofício n9 S~l, de 1964, do Se­
n~or Prefeito de Pórto Alegre, 
RIO Grande do Sul, rJ.lícftando 
autorização do Senado Federal 
para contrair ttm cmprcstimo ex­
terno, com 6 Banco IntO:rameri­
cano do DeSenvolvimento (DlB), 
no valor de três milhões, cento e 
cinquenta mil dólares. com prazo 
de resgate de vinte e cinco anos. 

R(;lator; Senador Pessõa le Quei­
...oz: 

Segundo exige o art. 63, li, da 
Constituição Federal, compete prlva~ 
t!vamente ao Senado Federal autori~ 
sar os emnréstimo.s ex~rno.s dos Es-

de Púrto Alegre. n9 2.716, de 24 de nado, soHcitando, nos têrmos do 81'- l3íaE. SENADOR AUGUSTO 
e~gôst() do corrente ano. , tig 63, Il da Gpnstituiçáo Feder.zl, nu- GONÇALVES ABRANT:l!!S •. 

i: rv _ Re."' istre~se, ainda, que, TV>.t torização par:a. rontralr um emprésti- (Palmas). 
.-. ,...... mo externo com o B. I. D. 

1>or bJtermédlo do· eminente senador A Comissãt:) de Finanças e~R.minau O SR. P..RESIDENTE; 
Daniel Krieger. foi juntado ao pro- ·~~..s ~ 1 · 
c:esso o aviso nº GB~19. de 31 de n~ôs- porm-enon~amen,e o prOC?;--<;<;O: ,f> e- <Nogueira da Gama) --.NO expe• 
to. do Sr. Minif(tro da FMe-nda, ._ mento po~ ~lemento,. conclumrlo pe- ~ente li® figuram mensag.ens que 
J)nOisndo O pe{Jldo da Prefeitura de lta P.U~oriza~ao. nos t~rmos do pro}E'.- d.ão oonheci~ento aO. C?ny,n;s,.,~o Na-
;tiórto Ale<rre que elabt.rou. . Clonat de dms vcbs pre.~1denm.a1s. 
~ o • O estudo da maténa nos ré'vcln que Re>ferem-se às se.~Uintes propo. 
1. v ·- Diante do exposto. justifioode./ não apenf!,S n Consti~uicão foi obede- sições; 
·plenam~nte a medida vleiteada, e cido: na hltlóto.se. mrs, tamb.ém, o ·. ·. 
ohr.:decidas. na espéc'e, tódo.>l as exl- 'Reg1mento I:nt~rno d1:0 Senado, cuJns - ProJeto de.~! n~ 4.. de ~ 
g-ênc'as legais. somos neln deferime-n- 1

1
a.rtig.os 342 e 34-3 re;J;u~1.m o •ts.:;un~o. (O.N.), que mo:üflca a legiSlação d~ 

'to dg, Eollcitaç§o do Pr~'>feitci de .Pôr- Ante o expost-o somos pela aprova- impostos de consumo e do sélo e dà 
to Ale;re. nos têrmos do seguinte lção do Projeto de Re&~Jução elabo- outras providências (v-eto parcial) i 
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O SR. llfiGUEL COUTO: - Pr.ojetó de Lei n: ·:&.067-B, de Sr. Senador Argemjro de Figueiredo, 
1.9~ na. ~ e n~ 85, de 1004, no .a.õ:otarei o DOIJl.e parlamentar abaixo 
Senado· (de iniciativa do Senhor Pre- con.s.ignado e· integrarei a bancada de 
:;ldente da República), que altera a Atenciosas saua1ações, Au..nusto Gon­
Uei n!J 4.131. d-e 3 de setembro de 1962, çalves de Abrnntes - Assinatura por 
• dá outras pr<>vidênctas (veto· par- exten.so. 
c-ia.l), . Nome pru-lamentar,. 0:::-nç-:tlves de 

A f1m de oonh-ece.r dOsses vetos Abra.nteS, 
!Sta Presidência convoca =lo con- o SR. EURICO REZENDE: · 
:unta do COilgreSSo Nacional· a rc--rui­
?;9.l'~se no dia 19 de outu]J.ro do ano 
em curso, às 21' horas e 30 minutos. 
n.o Plenár:o da Câ.ma.rfL. d~ Depu .. 

Senhor Presidente·, pela ordem, 
O SR. PRESIDENTE: 

So sal de lodo. 8e o Govêrno. por d!­
flcuJdade.s na liberação de verbas ou 

(L~ o seguinte discurso) - Senhor 'Cle out.ra natureza, não pode em tem­
'fTesidente, solicitam-me produtores e Po útil adqUirir e manter 0 indispen­
'distribuidores de sal providências jun~ sável estoque de iodato de ootássio 
to ao Ministério da Saúde para que para vendê-lo ao.s sal.:neiroS deve 
se rest.abeleça com urgência o regu .. permitir que 8 · in!ciativã privada o 
lar fornecimento de iodato de Patás- taca diretamente, para. seu consumo 
sio, a fl.m de que pc>ssa ser cumprida pró;>!";o. obtendo o produto, talvez por 
·a Lei n9 1.944, de 14 de agôsto de· p!·eço ma!s mód.ieo pois po-de impor­
·1953, que exige a. iodeti.züção de todo tar mais fàci:ptenta cem 0 pronto 
·o sal dado ao consumo no Brasil. pagamento. 

tiados. (Nogue!.ra aa Gama> - T-em a pa ... 
lavra o • senhor Senador Eurico Re.­
zende. 

Tenho, Sr. Pres:d.ente, grande res- 10 MILHõES NAO PODE:\1: 
ponsabilidade e interê.sse em ver ri- ESPERAR 

Para. as C·o,missõe'3 Mistas que oo gorosamente atendidos os bzneflclos 
:1everão relatar destgna: dessa sábia providência cientifica de Estamos S{>gurc.s de que o em:nente 

_ quanto ao primeiro veto os 5e.. o SR. EURICO REZENDE: combate e Profilaxia do bóc!o endê- Presidente Castello Branco e o <;e'J. 
nll0re5 senadores mico em nosso Pa.fs, onde, se~undo os operoso :Ministro da Saúde, Dr. aa:-

Seba..stião Archer _ P..3.D (Pela ordem. sem revisão d.o ora- tlltimos informes ofic:a:s, apontadas mundo de Brito, tão empenhado!' na. 
Desiré Guarani _ PTB don - senhor Presid·ente, Senhores 1:m notável d!scurso do Presidente defesa do homem brasileiro, !rão to-
Antonio Carlos _ UDN SFEna:!O-l"es, a pa.ciênC,:: pa.rlamenta.r Castello Branco, D.inda. s~o atingidOS mar rápidas providências para que· 

~ quanto ao segnndo, c.s Senhores se.- costuma esgotar-se. Já estamos mar- por essa doença. cêrc.a 'de 10 mi:hões não se interrompa. a benemérJta c.am-
nadore.s · · chando para. dois anOS; da. épOca em de brasileiros. panha sanitária contrn 0 bóe:o en ... 

'\Valfredo Gmgel _ P3D que formulei dois requeriment<ti. de Fui pn\Ucamente, Sr. Presid·ente o dêmieo, que ainda flage~a 10 milhões 
Bezerra Neto _ PTB inf-ormações ao Pod-er Executivo, o autor e primeiro executor da LeJ Q'ue de brasileiros, campanha que - .""8-
Mem de Sá _ PL. primeiro relativo ao lôgro que .<:Ofre- exige a iodetizaçAo' do sal de consu- lientrunos - em nada pesa ao Tesou-

. • . . . r3:m o 9rár1o e a Capital da Repú- mo, posta em vigor quando· t've a ro Na.ciona.l, por i.E.so que o 1odato 
.P:- _?r~~ndencl.a. e.caba: de ver~1ca:r a blu~a .oom a ins~alação. das persianas honre. de ocupar a Pasta da Saú:ie> de- potás&o é pago pelos sa.~lneiros 

ex1s~nc1a. de mcorr~oes no texk> do q~e sa0 vistas nos noss:Js p:rê-dlo.:; pU- Também como industrial de sal e -se'!J.S ao Min1s.tári-o da Saúde. 
P-rOJeto de Lei da Camara nll 113! de blicos, princi·palmente na Esop!anada sub-produtos, fomos dos pr:mPtrcs a Sr. Presidente, tão logo tenha em 
1964, aprovado em 26 de agôSto fmdo dos Ministérios _ Praça dos Três P-o- insta'ar na América do Sul uma usi- mãos ..:lS dados estetist:cos relativcs 
~ enviado à .san-ção. . _ deres, cujo aspecto, iDobstante a m.. na de vãcuo múltiplo efe:to PàHt ob- .aos resultados já a 1Cança.dos na cam .. 

Trata--se <~<? ~rojeto qUe d.IS~ sô- fância da Capital da República, dá 6 tençã.o, com o maior rigor e perfeição, pe.nha contra o bócio end~:nico. atra.­
>re bens e d~reJ:tos de companhias de Br.a.síl.a a aparênc!a. de c:d.act·e rave~ de sal alirnenta.r iodado em dosagem vés do sal iodetado. voltarei com pra .. 
~ezuros a:lemas. . lada, em vi.rtudc d'l autodep:edt..ç§.o fl.s1c-1óg:ca bem ccntro'eda. ur a esta tribtl.ta para focalizar ê.s.se 

D. etenn1na Ple qu.e o Instituto de tão cêdo -rr1·cta, daquêles pol!t!~•. T.....,...., impo:tante a.ssu..."lto méd!c:>-sanitário, u'.v ... ~ SE:~ QUAI..Qv.l!.n. FAVOR F:SCAL t lo · • · R.e~e_gur-o.s do Bras.~l pn\In?V~ a res- Boquej.ava-se, na ocasião, que 0 mau que .an m ... eres..<>a ao Goverr..o e ao 
•itu•çao de todos os ~· d;.reltloo, do- negócio fôr~ fdto para. beneficiar fir- Sr. Presidente, ntste mo!ne!l.to, ':)Ovo. 
:umentos e saldos, eXlS~.n'.es em seu ma com ligações afetivas co1n 0 então quando tanto se Jnsiste Ui Mcu=sida.~ E'm o qúe tinh.1 a dizer. (J!ui~o 
;:tOder, aos cepresentantes cxedencia.- Presidente ds ~úbliCG. rdade de ser comp!'ovada a JL-;ma nos. bem. Mu·to bem.) 
los petas companhias. · negóct.os. J'!ÚbEoos, apraz-me dec1.a:rar o SR. PRESIDENTE: 

Em virt1,1.de de êrro dactilográfico O outro requerimento de informa ... que a no.sse. usin.a a vácuo mü:ttplo 
1e0rrido nos autógra,fo.s pxovenientes ções mcidiu sôbre o la.nlentável e re- efeito, com ca.peeidade para produzir 
l•a Càrnara e reproduzido nos. do se .. '"':o!tant~ episódio de respOnsabilida.<ie a:nuklmente um milhão de sacos de 
lado, em vez de docwnentos" ~u da. firm l. Cánw & Cápua. que se e,s.. sal, constituída de equipamentos Im-
1desconto.s" e em lugar de "aos re .. peciaUrou, · naquels. época.. na con,_.. portadOs da Suiça., França e Alema ... 
1r~enJ.:m.tes" figurou "sem rep.resen- trurão· de conjuntos residenciais que nM, pagou tod0g os impostos e tri· 
antes". ca.em ·.. (RiSO) · botos aduaneiros, Na época fol-me 
Trata-se de erro . ma,."lifesto, confor• Nesse requerimento de !nformações, oferecida a. apresentação no· Se_n.lHio 

ne se vê das pubhcaçõe.s da C~mara perguntei quais as providências qdo.. de emenda ao projeto que obnga.va 
dos Pareceres protert-d.os nos a.o Se- tadas pelo EXecutivo. no sentido de a íodettzação, de sal, _!sentando das 

Mldo. . . . se realizar a investigação nece&ári-a taxas adua.neu·a.s n.s u.stn!:ls e (')S <qui .. 
Fa.ra e. hipótese o Regimento prevê com a posterior remessa dos autos dÓ pa.mentos Importados com e~a f:ne..-. 

-e~é:dkl, na a.Iin-ea c d.o a.rt:go 31~: inquér~to à. Procura.OOr1a-Geral dn Uda.d.e. EmborA. jmtis.~;.im.a essa n:te­
_er.i.flcado o. erro, o Presidente dê.e Repúblca, a fim de que êsse Orgão, dlda de est!mulo e ajuda aos 1!1-~C!a .. 
,ará oonhecunento à Casa e proporá cúpula da. Adminlstre.ção Púbica, pro.. dores de~ campanha sanitârlfl de 

sua: correpção, a qual se oonsiderarâ videnciasse a a.puraç.}o da. re.:e.ponsa.. tão Io.rgos beneficios às pC>pu ações 
ut<mzada se não h')Uver me.nifesta .. bil.Ldade criminal e da. respOÍlsabiJi... enti~rmas, n§o a admiti. Era eu, en-
Io e_m C?ntrário, . . dade c:vn de quem de direito. tão, Ministro da Saúde e !'tão deixei 
Assim, .Se não houver mamt~· .. s.r..aç..:;.o que se incluisse na Lei a Isenção de 

T.?m a palavra o Sr. S.<:n.a.dnr Lt­
no de Mnttos. 

O Slt. UNO DE MATTOS: 

(U o S'eÇUinte tUscurS<J) - Senh3r 
Pres~àente, Srs. Senadores, Senhons 
da rmpransa.. ·o com!>Ot'tamento Co 
Deputado Herbert Levy, a.o arrep:o 
dos"mais elementares preceitos de éti ... 
ca morai, obrigou-me. muito a ~on­
tra gõsto, a tcmsr conhecimento das 
novas agrcssées expelidas pelo ~eu 
imen..<:o repos:tório de ódio. 

As assac:Adilhas contra mim eu a.s 
arquivo a e.spera de que o carun'a .. 
dor, respondendo ao meu repto. apl-e­
s~nte M provas que a sUa. honra ~s .. 
&nl lhl! deve impôr 

CONTRA A MEMORIA DE 
El\<!!LIO CARLOS 

1m contrário, a. Presidência. fe.rá \\ Por duas vêzea, ocupe! a tribuna. 'impootos, porque entendo que o ho­
orreção do erro em novos \iJ.tógra... reclamando res'PQ;Ste. do Poder 'Exe ... mem público, quando ocupa o Poder 
as que remeterá à Presidên:cia da ~utiv<?. Naquela época, havia wna Executiv-o, precisa otmc-er ao .YJt"O 
l.epúbllca. JUStificativa. muito normal· é qug o cabal demonstração de que- jamais Náo posso, porém silenc!ar-me dJ. .. 

Go~rno, felizmente . deposto e pros .. utiliza o poder em proveito de inte.. anti! do gesto brutal, tomado a.o revés 
crito, não dedicava. a menor aten~ão rê.sse.s privados. dos sent~mentos cristãos da. aa&a. O SR. PRESIDENTE: 

Sõbre a mesa comunicações qua 
er lidas pelo sr. 1'1 secretârio. 

São lida,s as segu.tntes: 
COMUNICAÇAO 

Em 111 de setembro de 1964 
Senhor Presidente. 

vA.o ao Congre...cso Nacional. Acontece, 'I1~mos e.sshn, Sr Presidente, a gente, gesto jatnaiS ima.glna.do por 
poxêm, que a. re-volução democrâtica já sat!stação de ver inaugurada, com qua'quer outro parla.mentar 0u mes .. 
está no quinto mê5 e a. omissão do amplo sucesso, na. presença do Pre.. mo pe.s.see, do povo. ainda que ferirla. 
Poder Executivo prevalece. o· que te .. s!dente da Ret>11bllca. e Ministro.~ de no rna.Ls sagrado dos seus ~ntimen ... 
gitima. a. presente reclamação que Esta-dos, a m.a1or e a. mais perfeita tos de .dign~dade. 
faço a flm de que a douta Mesa Di- usina de sal iodetado, sem qualquer O Sr. Herbert Levy, num progre.-
retora.. dos nosSOI! trabalhos· renove, favor do Govêrno. ma de telev:.são na GUanabara, talvez 
também em tom r~lamatório, o pe.. Sentimo-nos hoje orgulhosOs da acometido de alucinação., tnvcsttu con... 
dido de informações. Se o POder nossa. Iniciativa porque, em poucos tra a memória. de Emfl;a Carlos. rri• 

Tenho a honra de comunical' a t?xPcntivo perdurar no seu prnpósito anos de campanha pro!ilãtica pe:o pudiou sôbre a nome de um morto. 
'ossa. Excelência, .à vista. do dispooto desldioso e omfss9, a-dotarei a provi- sal lod.eta.cto, a incidência do bócio Morto querido por m!lhões de brasi­
·">S artigos 99 e 72, parâgraro único, dência que adotou o emine'Ilte Se... endêmico dimlnulu sen.slvelmente leiros, principalmente bra.slleiros de 
o Regimento Interno; que, voltando na.dor José Ermtrlo, Presidente da São notãveia, de fato, os resultados Sflo Pau!o, 
'' exercic:o da representação do Es .. Comissão de Econnmia. f> """"··"'""~rei POr ·mim pessoolmente constatados. O intempestivo revivesc!mento de 
:.do de Ser~tpe :m S.\'b3titulçãL. ao oo dois Ministros de tista.do a, cujos BUROCRACIA CONTRA A SAúDE uma discussão l>Mlamentar mantida 
r. Senador Júlio Leite, conserv~i Postos se relaciona. a. matéria, pare. c(Jm mn colega que em vida foi um 

nome - mentar adotado ao en· nrestarem, aqui no plenário desta Sr Presidente Srs Senadores Es· bravo fl .de-stemido lutador, mas que. 
;-jo ~ minha. primeira investidura, Casa. o~ esclarecimentos necessá.rios. sa bénemérita. cruza~ ~ue se effipre_ mor~. nada poderá. fazer, nenhuma 
baixa CQn.:;' nad."' .., ,~ .,.,.. :e a ban- (Muito bem). endeu contra. o bóclo endêmlco, do- reo.çao poderá oferecer, mostra o de-
~da. do Partido 'tepublical'\,O ença. que infellcita milhões de brasi.. se..cpêro. a quase loucura. do Oepu-
,batxo consignado e integrarei a ba.n.. O SR. PRESIDENTE2 Ieiro6 e que, dentro de ma..'s a 'guns tado Herbert Levy, diante da pobre .. 

Atenciosas saudações - Assinatura (Nogueira da Gama) - O nobre a.nos, poderá ser inteiramente erradi- Z:: dos argumentos C?m. Os quaia Rf'I:l .. 
llegível} por extenso Senador Eurico Rezende não Ievan .. cada do Brasil, como foi na Suiça e n·a a .$lla falsa e Incomoda po3:çao 
Nome parlamentar Í:Jy1ton Costa.. tou, prôpriamente, uma. questão de outrOg palses1 . não pode sofrer qU<:ll- perante a opiniãO.. públic~. 

COMUNICAÇAO 

Em 2 de setembro de 1004. 

ordem. S. Exa. se referiu a requeri- -quer, interrupção. GRITOS DE CALUNIAOOR! 
mento.s de inf()J'mações de sua auto- Queixam-se agora os produtores de 
ria, datados de mais de dois anos. sal que o Departamento Nacional de 

A Mes.a }){)de infonnat que, nonn-a.L ltndemtas Rurais não possut mais es­
men~. terminados os prttzos, .são re- tcquea dÊ! toda.to je potáSsio e ~ue 
clamadas as respostas aos requerimen- sua importaçft..o, a.tuallflente de exc'u­

Tenho a honra. ·de comunicar a tos providência. que serâ novamente siva. competência do M:nistério da. 
·ossa Excelência, à vista do disposto a.d~tada junto aos óro-ãoS competen~ Saúde, demandará., pelas df!tculd.ades 
Ds ar~fgos 99 e 72, parágrafo único, tes. '"' · burocrâtiCM, no mfnJmo tro~.~ a qua-

Senhor Presidente. 

> Regimento Interno, que, a-ssumindo Há oradores inscritos. tro meses. 
exercido da representação do Es- Tem a pa.~.avra o nobre Senador Mi- EntendemoS, Sr. Presidente, que de 

do . da Paraíba, em substituição ao guel Couto Filho, modo algum pode faltar êsse precio-

Pretendendo talvez, convencer os 
telespectadores cartooas de que seret 
obrigado a retratar-me, reportou-se, 
a..,'Jê 1e .DepUtado Uôenlstn, ii.O nome 
inesque~ (vel de EmUlo Carlos para 
dizer, -.tem constrangimento · algum. 
sem wna nesga de senslhllidadP hu.­
mana.. e cristã, enfim. sem um resquf ... 
eio de pundonoT, que ê1e, l:ie!'bert 
Le·vy, fizera EmiEo Carlos retratar-
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•e e qUe então, de todos o.s lados da' Amazonas - conoordarã.o em que 1 lo a.s agruras, a estagnação, as p:rlva. .. 
tâmara dos Deputados .s~ ouvü·am razão assiste a qnelquer d.e seus re- ! ç6es e as doenças por faltn de pro .. 
os grl_!os de ca.runi.adorl Caluniadori presentantes nesta coma" na outra I vidência.s corretivas e sànea.doras em 
Cal uma. dor I Casa do Congresso Nacional em dar hem óe !eus intrínsecos e rawá:reis 

Nos têrmos do Art. e•. -l 2". 
Regrmento·Interno, S. Exa. ·p~a 
a participar dos tra·be.lhos desta <: 
sa di.c.;pensado do compromisso r~~~ 
menta), visto o hav-er prestado 
ensejo de .sua. primeira convocaçã 

VEEMEiNTE REPúDIO curso imedíato e com· e. maior ên!a. inter&s_es. . 
se aos a pêlos que de lá vêm, so- .A.gr.ao.ecl.do a V. EX~ por esta. cola­
brl~tudo, de ~ua egrégia A.saembléia boraçã.o valiosa a-o discurso com O'.le 
Legislativa, por iniciativa üe um dos eS....ou encaminhando o apélo da As-. 
se1is ilustres membros, o Deputado sembléia. LegislatJnt. do nosso Es· 

A mãe de EtnUio Q.arlos que o ido­
llati'Ou €m vida e jamais aceitou o 
'1\'m~io de sua mmte, a viúca., os ir .. 
IUáo.s e demais parentes que th'eram 
em Emilio Carlos um permanente ~~ 
sadio exemplo, motiv-o de crgulha da 
tami!!B, os seus amigo~. os seus com .. 
panheiros petenistfis e CiS milhares dl! 
admiradores seus, ·clamaram aos céus 
tnu!'n gesto de veement-e rPpúdio ac1 
Deputado Herhert L.evy que n~o EO 
pejou de violentar o tàmulo do gran .. 
lle Emilio Ca.rlos para insult.ar o seu 
nome honrado. 

Aconselho o Deputado Herbert Le .. 
'VJ.' a deixar em pa~ o no.sso mo•ío 
querido para CO!llt.inuar a Ulsultar~ 
me. Estou vivo e pos.so defender-me:. 
!E~.gote contra mim os qua.ltficativos 
abomináveis do voca.bu1Ar!o da· no~sa 
língua .até expulsar os .c;entimentos 
maus que o estão obseoondo, me.s res.­
J)eite a. memória de Emllio Carlos. 

EQUIVOCO DO Dl'JPUTADO 

A i.."tlprcssã-o que essa atitude dei­
k'Ou aos espiritos bem formados, é ~1. 
de que o objetivo do Deputado Her-.. 
bert Levy terla sido o de pretencte·r 
anular um possível rêexame, por meu 
dntermédio, d,o conhecidí.ssimo caso 
do câmbio negro de dois m!lhõe!. d1~ 
dólares. Câmbto negro que ficou pro .. 
vado em juizo. Foi criMe que exis• 
t.iu. Crime provado em decisões dn 
Justiça, inclusive com acórdão do Trl.. 
bunal Federal de Recursos. 

Equivocou-se a.qUi~le Deputado com 
te.!s preocupações. Nen, mesmo rde­
.-ência a seu ·nome estiver~ nas mi­
~as J)NOcupações s()bre economia. 
eat'eeira, Apa:receu porque, aeeUan ... 
lào, como aceitou uma carapuça que 
éle mes111o inventara, ou, como disse 
na. Televisão pegando o pião na unha, 
passou a. afaé.ã.'r.me àS cega.s. feit.c. 
caçador am-edrontado que atira ao 
acaso e corre, convencido de ha-ver 
errado o alvo. 
- OU'l'ItAS AS PREOCUPAÇõES 

Não estou preocupado com o Sl'. 
:Berbert Levy. 

o Br,a.sil Vive 1nst:an~ ele exceti~ 
cional importáncia para o seu desti .. 
no, não sendo justo que homens, re$ .. 
ponsáveis por ]egltimOl; mandatos P<•· 
pulares, desperdicem tempo com· in .• 
àlgniflcA.ncias. ' 

A· bora presente exige soluções a.dl~ 
ll!uadas para a imensa crise que do. 
~nina todos os $Ctores do. nda naelo .. 
lllal 

cOm essa preoêupa.ç'ão procuro o.boi: .. 
lllar, sem objetivos petsonallstas, sem 
&ntensões oposicjonj.sta.s ou govel'n!.s­
t.as. problemas que estudo e para cuj:~ 
ooluções me julgo capacitado a ofe. 
recer cora.bontção honesta. , 

Danilo de_ Aguiar Corrêa, no sentido ta®. , , 
(Lenilo) de que não mais se protele a conclu .. 

são da pista de pouso de aviões da~ 
quêle longínquo e esquecido pedaço N.ada m:ds se pe-de ou se exige, além 
de terra da própria nacione.lidade. - do chão trat&.do, saJbta.OO ou - ai, en• 

Encontra--se no Senado o Sr. 1\ 
nLstro Roberto Campos, Tit.ulnr 
pasta do Planejá.ment.o e Coorder 
ção Econômica que, voluntàri.umerJ 
comparece no Senado para fazer m 
exposição. sôbre o programa ec-onôi 
CO-financeiro do Govêrno Federa 

Designo. para compor a comi~ 
que deverá recebe·r S, Exo.. c o 
troduzi·lo no recinto oo Sl'S, Ser 
dores Daniel Kriegcr, Wilsü11 G< 
çalves, Mem de Sá; Llno de Ma tto~ 
Barros Carvalho. 

A lá,bo"l·io~a. e reslgnoda gente que J tã<>, com generosidade tamanha! -
habita e desenvolve, oom todos os_ a:-fa ic.u, e um DJoQ"e b.:uraco, que, 
sa~~rifícios, o rincão enteado, sente· mesmo pretenci~emente, .se intitula.s­
.se incompre.endida em seus estóicos se e.staçãc1 <i'e- pa.:sageiros. Caso êste 
esforçoo e não correspondida nem con1p-leme:1to não :PiR possiyel. em fa· 
mesmo n~_tnodestos anseios cte pro. ce. do alarmante c!eficit, c!D.táo, que 
gresso mm1mo. S-eJa Ul:-erll..da a. ""'"':!"' para a co-nclu- ACOl\IPA.o.'lHADO DA CPl\11 

Na. espécie, obJeto do veemente são da· pista. a :fim de r.,.., ... -J se SAO, TEM INGRESSO NO l 
apêlo, desnecessário por tio pcueo,. p;;rca o que já est:l r e' ~o. nem se prive CINTO O SR. MINISTRO J 
se as coisas nêste Pais ae encami- pcT mais tempo uma .sorricfa popula· DESENVOLVll\lE~'JTO, DOtJTj 
nhassem normalmente, abalam-se os -tão de utilid'ade tão vital. ROBERTO CAMPOS, QTJE 'l 
plenários dQ LP_gislativo Estadual e Se se fala. d~e modo, em libera- MA ASSENTO NA BANCADA 
õe. República,· Visando a que não ção de v.e:rba.s, é na.1uável o raciocínio COMPARECEM MAIS OS 
mais ·procTast.inem a:s providências de quf<, natura1ment.e, a:pena.s um en- SltS. SEXADOR-ES 
necessárias à breve ultimaçfi.o de um de·rêoo se entrerno.:;tra ao qual s-egu~ De.siré Gu.arany 
simples campo de pous:o, que bem •rarnente, deve rum-ar o apêlo c:'.'l rn11- Sebastião Archer 
merecia, ao cabo, .ser ·denominado sa, que f-oi r:-:.:::.smlnhado n,.1, nobre José Bezerra 
Santa Engrácla. Deputado Rui Araújo, Presidente <ta Cortez .Pcrei=a 

o Sr. Edmundo Let1i - Pennite As.s.embléia. LfgiEJativa. do Esta.<lo: 0 BanXls Carvalho 
V. Ex~ um apa1·te? Ministhio da. Fa~;enda. Reribaldo Vieira 

. Na verd-ade, Sr. Presidente, se o J-o..<:.é Leite 
CJ SR. VIVALDO LIMA- Pois não. Comand<>·,:·e do Z-onfl. Aér~a não deter- Aloysio de·carvalho 
O Sr: Edmundo Levi- V. Ex\lo fala., mina o nro'~"~ .. ;mento r- · ... ,., P nor~ Raul Giuberti 

em seu discurso, num simples campo que nãô recebeu 0 nece.ssá.rio recurso Gouveia Vieira 
de pouso, mas, em verdade, um cam- do Ministério da A~ron{tu~:ca e êste. Armando Sto:n 
po de pouso em Bôea do Acre é de por sua yez. p·~-·A~q qUe ~ ··--~~·e ti- Renato Silva 
uma. vantagem incalculâvel, Bõca do tula.:r da Fazen.doa pouco lhe tornec~u. 
Acre, situada no Rjo Punís, é ponto dentro da. dotaçã-~ globaJ , ---"'!cW· O SR. FH.ESIDENTE: 
de convergência e. ao mesmo tempo, ca para c1inamizar 0 programa· de sua <Nogue:ra da Gama) ·- Acabn 
de divergência de várias linhas de pe- Pasta capaz de dotar o Brn.sil de a.e- to_mar assento no recinto o sr. A 
quenas embarcações que .demandam o r ~ 1 d tr Alto Pur:ús e a região do próprio Rio OJXIr·o.c;: e f'':tmpos de pouso n ispen· IlUi o Rob€rto campa:., titular 

&tvei.~ l!.s sua.s- oomunica.çôe.s e ao ~JCU Pasta de Planeja.--nento e coor.cte1 
A-cre. No inverno, as embarcações de desenvolvimento. ~ · 

granóe calao"'o têm acesso fácil; no en.. çao Econômica que, VOllUltàriamer 
tanto, no verão, aquela regiAo fica. Assim, Sr. Pre.s.idente, Q.o eminente comp~r~ce ao Sena<io para fazer Ul 
prátícamente íso!ida, sem que aeus Presidente CMtell-o Bran<:o d!riJo res- exposlçao sõbre o J»·ograma eco1 
h9Jbita.ntes tenham pOssiblllda.de de in- pe!tosa .soliclta.çAo no sent!do d<> '"'"tE', mico-financeiro do Govêrno l',eder 
t.en:ã.mbio com as capitais do Pará e con;o nord€Sl:ino de CO!'S<~áto sensível De acôrdo com o Art. 381 do I 
do AmMona.s, prejudicand-o sobrema· e t>afrlr.t" ~··-· .1at:'f! ,__ ............ """" _n~fk! re· gim.ento ·Interno do Senado •·.será : 
neira, o comércio e o próprio desen· cla.m.os ad'litlvo.s de "P ~ ~- • • Acre, com. segurado o uso da palawa ao Min 
volvimento daquele rincão. Vê V~ a. :ma aguda perce<nr!í .... dos pr='h' · ~ ~ tro de .Estado na oportunidade C<l 
Excelência que um campo de pauso nactonaJs, fazendo senUr ao tlu.stre binada, .sem embargo das ins:criçi 
em Bôca do Acre não vai servir, a.pe .. Ministro da Fn•..>JH.b que " MJn:s:ério existentes" 
nas, aos habitantes óo municilpio de do Aer... • '~·n 1· • ....... • --, o· Estabelece ainda o Regimento c 
Bôca do Acre, mas a tõda. região do a ''P:;li~·" .. ,......... na 01·dem do Dia não se incluirá ni 
Alto Purús e ao Próprio Acre. Bôca não deYtmdo, portanto. ver prof:1'1- térla para delibera~ão do senado. 
do Acre é ponto de conve-rgência de dament.e cortadas fts doteções como o prazo ordinário da se.s.são não p1 
tôdas as atividades da reglA.o, pois 6.3 <;!Ue se destinam, em particular, e.o mitir que se conclua a exposicão 
no verão as outras localidades não ai~ '"::m~eJltJ dos núcleP.o; po:· -··- ::!oM Minlst.ro de Esta rio. oom a· corre.sP< 
tem condições de acesso. A .......A..,ria n..,;,. A·--·.~. , . .,..,.,~-'---,.., e ·'···.·.- d nte f d · te 1 .v~u-y 1 e ase e lD rpe ações, serâ pr( 
cid-ade de Rio Bra.noo. capftal do Es- P t.aUdsdot:! do va.1e amazdnko. rogada. ou se designará outra ses 
todo do Acre, fica completamente 1so- De fat.:J. Sr. "Pl·P-ül:>"'·· P~s, do para ês.se -fim. .. 
lada dura.nte o verã-O, sendo sOmente A-cre é um munictp!o perd~do na: vas- NOs seus pronu_nciamentos. 0 11 
aee.ssiveis por pequenas embarcações, tidão das ,. selvas op.ulentas, ponto · t d 
de mínimo ca:Jad<l. O tráfego é difl· ail..~ndonado, cont:udo na.~ distantes nu; ro e Estado fica .subordin~ 
cil, h pessoas que têm nece.•Fi®de fronteira.~ do e> .. <·~-~~ norte cn:~. ,.- ainda, .segundo o Regimento, à.s n 
mgente de se d'e.slocar de Bôca . do isso mesmo, jamal" ,,, .... .,ft:e\1- f.,1-!c;- mas estabelecidas para o u.<.:o da I 
Acre para Manaus ou ·Belém, ficam n 0<? . .:~- outra c .r: __ , ::;., ronbf'r.fndo oue lavra pelo.,_ Senadores. 
dependência das pequenas embarca· o de::;?T""I"J',-.. a n,.J·--~-,., ~- --·•-:- O Ministro de Estado nV,o podl 
ções que levam quase trinta dias n&se to. p.tyo"~-···.., a la"TJcos: rnr~ .c:":., ,...,_ apartear ou s_er aparLeado, 
perc~o; e um Simples campo de volvido de Inesperadas eo;peran~as, cO- Terminada a exposição do Min 
B.Vlação COme V. Ex'f Te&'ialtou, terá mo a Gil!? dep13it:lV8.m '·•"til r _.,_;_ tro de EstadO, a'Jrir-se.é, fase de . 
rer~ercussão será muito grandP. V. Ext' _ração de um ypr · .,.~,.. d-e pou~. terpelação de dez minutos, sendo : 
reclamando que se complete o QlU:t.nto b Ern, n que t!nha a dizer. rMu:•:; segurado igual prazo para a· respo 

As linllas básicas dos meu,•:; ·discur .. 
80s são traçadas no desejo de ajudar 
aos que traba:ham paxa o Bra.sil · e 
pe!o Brasil. 

Era o que desejava dizer, 
bem! Murto Qein!) 

antes a. obra, pres,ta grande serviço em! Jfufto bP~! '). do interpelado, 
(Muito à..que1a. regiãJ, Pe('c a V. Ex(!. que in- SR PRESIDENTE· oz:em a pala'vra o ilustre :Minis 

corpore meu a pêlo a.o seu discurso, >v • • - • h.á . Dr. Roberto campos, para sua t 

0 Slt. PRESIDENTE: 

. (Nogueira da Ga.ma) - Tem a pa­
lavra o nobre Senador Bezerra Neto. 
(Pausa). . i· 

S. Exa. não está pl'esent-e. · 
Tem a JX!.lavra o nobre Senador 

Vh'aldo Lima, 

0 SR. VIVALDO~ LIMA: 
1
• 

(Lê o seguinte discurso) Sr. 
Presidente, quem conhece bem a si­
tuação geográfica do município ~:de 
Bôca .do Acre e. os que dêle ainda ~.se 
recordam, cüm outro nome que ... ,i"V_e­
ra. nos já distantes e s!:.:'lpre • em· 
lembrados tempos de colégio, em qiJe_ 
bem entendido dispunham de apenas 
alguns momento~ para aprender,: ::1 
11çfuo QU€ se relacionava com os as· 
.sunto.s de meu Estado natal -,. o 

para que ns autoridades: ".am.poetentes (Ada!Certo Seno) - Não • ma1~ posição 
concluam o quanto antes aquêle ae- oradores inscritCJs. <Ptzusa) - Vou l · 
roporto e ·outros mais no interior do suspende~r a sessão Por SO minutos;, 1 O s:·. ·Ministro Roberto Ca 
!lmazonas. enquanto .se aguarda a presença do 1 pos faz exposição que. entregu1 

o SR. vrv ALDO LIMA _ Acaba Sr.- Ministro do Desenvoh1men.to no,~ sua Revisão, será publicada Jl< 
de ouvir a SE-nado depoimento hüe- Plenário. terio~mente. 
teressante, c1.o meu nobre eompanhei- Está suspensa a .sessão. 

1 

O SR. PRESIDENTE: 
ro de Bancada. S. Ex!;'. profundo co-
nhecedor da região. poderia dar ês.se <A sessão é suspensa à.ç 15 ho 4 (Nogueha da Gama) - E~_: :i s· 
testemunho, com tôda a franqueza e Tas ~~ 3B minu.tos e reaberta às 16 1 pensa a .sessão, por cinco mln;··'"~'\ 
precisão. , hoTUs e 15 mmutos). . 

Afirmou que te trata de realização (A sesMlo é suspensa cls lfl j 
d(' lnealcu!àvel valor para a região. 0 SR. PRESIHE~TE: ras e 30 minuto~ e rea(Jerta 
Não obstante- trat.ar-se apenas da. tNoguair'a da G-dma) - Está rea- 18 horas e 35 minutos). 
c:m'itn:con de um campo de pouso. é berta a s~são. O SR. PRESIJ!E~TE: 
realmente enortpe a repe~ussão de.s!:a Acha~se presente o Sr. José Elias 
in'ciativa. que irá tntegrar o municl- !s" c, suplente convocado para Subs- (Nogueira da ·(;ama) - It.~tú :·1 
pio de Bô~ft do Ac~"e nfl comunidade Utuir o Sr. Sen.:1.dor Pedro Lud-0vico. berta a se.s.."ão. 
nacional. ·a que não nOO·e. permitir-se riur:mtB a licenca concedida a tl$c;:e Sõbre a me~a requerimento ·ce d 
é que continne i-"olqdn d0 reskl do nQbre repr~entante do Estado de I pensa de inter.stfcio que vai ser 1 
mundo, .:m-1 boa p:trte d'o ano, sofren- Go:ás. pelo Sr. lQ secretário. 



Quinta-feira 3 -JIÃRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) Setembro de 19ó4 3067 
--~~~~--~==~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~--~~ 

E' lido e aprovado o seguinte 

lequerimento n9 349, da 1964 
Nru têrmos do artigo 211, letra ~in'', 
~ Regimento Interno, requ·eiro dis­
leD&\. de 1nterstido e prévia distri .. 
uição de avulsos para o Projeto de 
~esolução n9 42, de 1964, a fim de 
ue figure na Ordem do Dia da ses­
ão seguinte. 
Sala das Sess5es, em 2 de seDembr.o 

e 19-64. - (a) Daniel Krieger. 

O SR. PRESIDEN'.rÉ: 

Em conseqüência. da. delLberação do 
lenârio, o projeto para o qual foi 
>ncedide. a. dispensa de intent1cii>, 
gurarã na Ordem do Dia. da próxl­
ta sessão. 

Outra comunicação será lida pelo 
r. 19 Secretário. 

E' lida. & .seguinte: 

COMlJNlCAÇAO 

Em 2 de setembro de :964 
Senhor Pre.sidente: 
'tenho a. honra. de cO!Uunicor ·a. v. 
<a., à vi.'5ta do di.spostQ noo artigoS 
· e 72, puãgra.fo único, do Regi­
~e.n~ Interno, que, voltando ao 
tercicio ck\. representação do Estado 
, Golá& eJD substituição ao Sr, Pe­
·o Lu-dovioo Teixeira, conservarei o 
>me parlamentar 2dotado ao en&&-
1 da minha. primeira investidura, 
,a.ixo conslgnatio o integrarei A ban-
•da do PSD. I 
AtenciOSQ.S saudações. Assina-
ra por :extenso - José Elias l3aao. 
Nome parlamentar: J·Osé Elias. 

Comunico aos Srs. Senadol·es que a 
ssão do Congresso marcada para 
Jje, foi transferida. para data. a ser 
:rcada. Convoco os Srs. Senadores 
.ra uma seSGãQ extraordinária, ho­
. às 21 horas e 30 cUmutos, com a. 
guinte 

ORDE~I DO DU 

1 

D~utsão, em turno único, ~o Pro­
to doa Resolução nQ 42. de 196-i que 
otoriza. o Prefeito de Pôrto Aiegre, 
.o Grande do Sul, a contrair em­
~~timo com o Bonco Interamerlca.-
1 de Desenvolvimento (projeto apre .. 
lttaüo pela. Comissão de Finanças, 
mo conclusão de seu Pa-recer nú· 
t>.ro 929, de 1964), tendo parecer ta­
:-ável, sob n9 930, de 1964, da co­
/~são de C<mstitUição e Justiça.. 

2 

Discussão em tunl~ únlco, do PrO• 
;o d~ Lei da Câmara. n<J 1:11, de 
~3 (n9 3.204-B-61, na Cas11. de ori­
m), que dispõe wore a. 1·emunera .. 
.genharia, Arquitetura e e.m Agro­
~ de profi..c:sionais d1plomados em 
m!a, tendo pareceres (DQS 858, 880, 
l e 862, de 1964) das Comissões·: de 
~;;isla.ção social - ,, 1.0 pronúncia­
mto - pela audiência d•\ '.:::omk..,:sáo 

constituição e Justiça; - 29 p!'O. 
nciamento; - favorável ao Proje­
e à emenda da Com.~.&':i:io de' Cons· 

t-ição e Justiça. (número 1-CCJ); 
de Constituição e JUGtiça favorá .. 

l zo ffljeto e à emenda qu.e oferea-
soJ> n9 1-CCJ; - de serviço Pú .. 

-co Civil !<~.vorã.vel ao Pr!Jleto e à. 
:end!il. da Comissão de Oonstltui­
> e Justiça (llQ 1-CCJ>. 

3 

O Sr. 1° Secret.á!'iv lê o sei:uin. ·. 

Vl..Scussao, em lurno ú.ruc.,, cro yro­
jeto de Lei da Câmara n9 !16, , de 
1964 (n9 ·1.157-56, na casa. de orl ... 
gero), que l'evoga o art. 39 do uecre­
to-Lei n9 .22.785, de 31 de maio de 
1933 que veda o resgate dos aforemen­
tos de terrenoo pertencentes a~o; do­
mínio õa União e dá outras Providên­
cias, tendo parecer favorável, scb n'~~ 
828, de 1964, da C<>mis8ão do F'in<m· 
ças. 

'"' I 
EXPEDiENTE 

PARECERES 

Parecer n9 930, de 1964-

Pareceres ns. 93\ e 
de 1964 

N(l 931, DE 1C.::4 

oa Comissão<- dz Pro;c:·?s tio 
E.':ecutivo ao projeto de '(!i da 
Càm:ara n9 138, d(! J9C1, que 
transforma a Escola Pa.uihta da 
Medicina em estabelec~men+o iso~ 

Da Comissão de Finanças s6bre lado de ensino superior, de na .. 
o Projeto de Lei n(.l 137, ãe 1964 tureza autárquica, e dá outras 
(nf 2.173-B-64, na Câmara), que · 'IJTOVidênc•~as. 
a:utoTi~ a abertura, ao Ministé· 

5 

Di.scll.S6ão em turno único, d J Pro­
jeto de Decreto Legisle.tivo no 53, de 
1964, -originário da Câma.ra dos Depu­
tados (n9 158-A, de 1962~ na. Casa. de 
origem), qu_e reforma. decisão denega­
tória do Tribunal de Cont<u; da Unii\o 
referente ao registr.o do contrato ce­

··lebrado entre o Ministério da. Saúde re o Estado de Santa Catarina, para. 
desenvolvimento dA companhia de 
pzCJl!ila.xiâ contra a verminose, tendo 
pareceres fa:voráveis, sob n9.s 143 e 
744, de 1964. des ComlOOOes de 0->ll.'l· 
titulção e Justiça e de Ftnanç ... 

Estl encerra.da a sessllo. 

....... r.evantct-se a. Sesa4o t» la :ho­
ra, e 40 minutos. 

ATA DA-145' SESSÃO, EM 2 
DE SETEMBRO DE 1964 

PRESIDI!:NCIA DO SENHOR 
NOGUEIRA DA GAMA 

A.3 21 horo.a e 
echam~se presente.s 
na dores: 

Adalberto Ser.a, 
Vivaldo Lima. 
Edmundo LeV! 
Desir-é aun.rany. 
Martins Junior. 
LObão da Silveir('l., · 
Eugênio Barios. 
Sebastião Archer. 
Joaquim .Parente. 
Sigefredo PaoheCO,; 
Menezes Pimentel. 
Wll•on Go-lv~. 
José Bezerra. 
.Walfredo GW'gel. 
Gonçalves Abrant~ 
~ Agripino, 
B~l'l'03 Carvalho. 
Pe-sson. de Quéiro:&". 
Heribaldo Vieira. 
Dy1ton cesta. 
José Leite. 
Josaphat UorllÜlf>, 
Jef!eroon de Aguiar. 
Eurico a.ezende. 
Gouveia Vlelra. 
Afonso Arlnoo. 
Benedicto Val!D.da>,. 
Nogueira da Garoa. 
Llno de Mattos. 
Bezerra Neto, 
Melo Bi-aga. 
AntOnio Carlos. 
Renal<> Silva. 
Guldo Mondin. 
De.niel Kri€ger. 
Mem de Sâ. - 36. 

O SR. PRESIDENTE! 

' 30 m!ncú:~ 
os SrJ. Se-

rio ela Justiça e Negócio~S Inte- Relator: Sr. Mem de Sá. 
riores, do crédito especial de Cr$' Por Mensa,.,.em de 21 de julho pa!t-
25:000.000,00 (~inte e cinco n~i- s.ado, o Sr. Pres:.ctente _da República. 
lhoes de cruzetros), pura o jlm na forma do drt. 49 do .Ato Institu-

o" que especifica, cional, submeteu à apreciação do 
Congre.:-ro projeto de lei transforman. 

Relator: Sr. Bezerra: Neto. do e. E.scob Paulista de Mudicinf\ 
em estabelecimento -isolado de ensi. 1 - Em mensagem de 29 de juJho t · · 

p. p .• 0 Senil:~ Presidente da Re- .nG superior, de na ureza aularqu1ca. 
Pública submeteu à apreciação do suprimindo os arts. Jl e 12 da lei nú­

mero 3.835. de 13 de ctezzmbro de Congresso Nacional, nos têrmos do ar· . A • 

ti'"""" 49 do Ato Institucional, "m pro- 1960 e dando outras pro~ dencias. 
~.... Em sua expcs:ção de wotivos, de 

jeto de lei t~ue a.utoriza a 1.bert.u!·a, 11 de junho ú~titn:>, o Sr. Ministro 
ao Minist-ério da ~ustiça e Ne,gócios da Educação esc~arc-ce que a lei <,tci• 
Interiores. do crédlto ~pecial a~~ ~r$ ·m 1 citada criou a Universidade Fe. 
2'.5.000.000,00 (vinte e cinco ~i~~es I dera! d~ São Paulo, incorpo.r:mdo a. 
de cruze.iroa) • destinado a cu:steru:. 0 ; ela enti-dade pertencente ao govêrno 
contrato, a ser celeb:a~o en_tre o Pe- ·do F..stado de sã.o Paulo. sem a su~ 
pa.rta.mento. de AdJmmstraçao daque.. concordânc~a e sem lei estadual dan.. 
le Minl.stél'lO e O IBM d_,?·v~!'~sll . do a. ne('et.sária autorizaç.ão. 'l.'am­
Indústria, Má.qulmas e S~l _.ç .• s Lula. bêm a ela inco:·porou a Escola P.llll• 
-: para. O preparo, e.m 3et·viçO.S n:eca· 1 };sta de Medicina, já feàeralizrtda. 
ruzados, de oontabi!idade, das folha~ 11c-la lei n<;l 2.712, de 21 de janr:ro 
e cheques de. pagamento "do. p~ssoa. de 1956, sem manifestação dos s~ua. 
c1v11 que retLil'nou vos s,:rvi.ço.s ~~- órgãos competentes. Em ccnsequen .. 
derais. em yirtude de op\ao 

0 
nos? te!- cio., a Univer.sidade não consegu~u 

~as dO artigo 46 ja,. I.e1 n 24 .. , Ce início do iu!1-cionam-znto. ·Ela ft~1 
1963. const~tuí<b de e:colas existentes nas 

2 - O artigo segundo do p~·.:.ctct~, cidades cte Jà') Pau:o. são car·w, 
dispensa para a abertura do cré-dito, : Are.raqua:a. Ara!;at.u.Oa e Santo An• 
da-s conSultas a. que se refeY~ .> k:rti~o \ -dt'é. den""J.(n,:tranC1, c-:.·:n iz'·o •. a a':l. 
93 do RegulamentiJ Ger9.l de con- 1 so!uia imp:-cp:-~ed·J.d::o d~t roecl.cta re ... 
tahilldade Pública,- e, p·êlo artigo tê:- 1 g:.Siativa. 
mente r-egls.trado .~o Trib_~;nfll de O. n- 1 Tendo em vLt.'l. t:.J s:tu2ç::r:~. p:·a .. 
te.s, onde flcará. em sei • ) pcs o Minist:o e a~.!>im t.cou c-Jn.,nb.3• 

S - Em exposição de motivos, ane- , t:nc a do no projeto env;ado úO Co::t• 
xa à. mensagem presiden~Jial. o Se- gre.:.w, a revo;;M;ào êos art'). 11 e 13 
llhor Ministro da Justiça fXPóe a f:· ela lei n9 3.935 r.e 13 de deumb:o 
tua.ção decorrente da promulg.1ção da de 1960 - referentr~c; â invlá·;el U'-1I• 
Lei n9 4.242, de 7 de juTho de 196a, I ver.sid~de - bem cJmo med.da;; p:.>ra 
que concedeu o. direito de ..::tPQão. à o melhor desenvolvimento da E co a 
volta. aos serviçoo fedozrais no pes.c;oa.! Paulista de Medicina. CollE-istbm es­
da. Policia Militar, Corpo ~e Bom- tas em sua tran.<;form::tçfio Em e.-,u. .. 
beJrOS e Policia Civil, anteriUrmeme br>Iecimento ·sriado de en'ino ~upe• 
transferidos para o Estzdo da Gua- rior. de mHU!'C'?ll. autá·quica, e na 
nabara. Rest_ornaram, e.ssim, aos se~- adocão de nonn'!& para o seu te&L\Hr 
Viços da Unlao, ~ setor daque:e M1- funcionamento e para sua norm~liza. 
nistérlo, cêrca de 14 .. 000 srr~tdores, ção adm:nist-ratlva. 
sendo da Policia Covll aprox!lnada-
mente 6.000 funcionários. o Mims- A Câmara dos Deputados nprovou 
térl:O alega que está se defrontando substitutivo eiabo ·rtdo por sua c! ou .. 
com o sério problema do preparo e ta Comissão de Educação, em qne. 
efetivaçã-o do pagamento aquêle ~le· além das medidas cosignadas no p--o-o 
V'ad!O número de serVid•jres civis e mi· jeto ào Execut.vo. incluiu di.sposi<:,:ões 
litares que retornara!n aos seus ser- dando franquia postal-t.elegráf:ca. 
viços. P~ a exposl~ã_o de !llotl~'\'i para a B'cola. bem como t.~en(;ão dtJ 
e pormenoriZAr ta~ dl$Jcuidaaes, ~- dil'eltos alfandegários parà a impor .. 
clusive de o:mtabiltz~~ao, prepartlc.,ao t&ç~o. por el.a. de equipamentos ãe Jn• 
e falta de dispon\bilwa-des b-Oratórios, publicaçõeS, materiaL!; cien• 

4 - Ao propôr ~sta providência, o tíf cos e didáticos de qualquer na tu• 
Senhor Presidente d:, República tisou reza. Estipulou. ainda, que o (!uaciro 
dos poderes que lhe sã1"' outo:rgados de Pcssr-ai da F~coln serã fixado l,)Ot 
no art. 67 e seus parâgraios, da decretn do Podf'r Exccutlvo, dentro d'o 
constituição, e art. 49 do At.o Im:ti- prazo de 90 dlns e, por fim. traçou 
tucional. A dispensa das exigênc!as norma-; referent~ ao direito de opção 
do art. 93 do Regulamento Geral de dos atuf:'t.is (jervlctores do Ministério d!\ 
Contabilidade Pública (consulta. ao Educação, Iotad'os na Escois Pa11 1ístt1 
Tribunal de Contas e parecer do A·fi- d~ Medicina. de manterem sua atullrl 
nistrO da Fazenda) deve ser atendi- slt.ll:'l<~ão funcional ou pa.c:sarem à si ... 
da, porque o registro n<> Tribunal de tunção de funcionár:os eutárq:J'C031, 
Contas pode de.ixar de ser prévio, con- bem como de ~ôbre n supres.~§ c dos 
fOrme facultam os e.rts. 53 e 58, da. car,5os do Quadro do Mini.'>tério da. 
~~ 830, de 23 de setembt\) de 1949. Educa.ção ocupadC\5 pelos f1mr:i<1n8riM 

5 - A proposição obteve aprova· que preferirem pa~ar pn.ra, o quadro 
ção unânime em tOdas as Comissões próprio ó'a EEcola. 

Jiscu.ssão em tw·no único, do PrD­
.0 de Lei da Câmara n9 122, de 
i4: (nQ 2.174-B-64, na casa. <;e 
gem.), de inicioti'Va. do Sr. fl:e&l· 
nte da. República, que autor1za a 
e'.."tura, ao Ministério da Justiça. e 
gócios Interiores, do crédHo de Cr$ 
LOOO.OOO.OO, para OS fins <:}U5 eape .. 
i.ca, te11do pa..ret".er fav ... ":!rável (ud ... 
~ro 891, d• 1lMi4l dll comt.liBdo d1t l 

(NOUueira (f4 Gama) - A ll.st& de 
presença a-cusa o comparecimento de 
Srs. Sena&:u-as. Havendo nfimero le­
ga!S. decloro al>ert& a sessão 

da Câmara dos Deputados. 
A OJmLs.são de Finanças opiona fa.­

voràvelmente à. aprova. ç á o do pre_ 
sente projetQ de lel. 

Por último, o subSt.it.utivo da. Câ· 
mara, a.o em vez de revoga.r os ar .. 
tigos 11 e 12 da Lei n9 3. S:JS, de 1l 
de <t!ezembro de 1960 (e não 1935. 
C{~O figura. erroneamente, nos au­
tógrafos enviado::: ao senado). revog& 
apenas o artigo 12 do mesmo d\plorna. 
IegS:-1, · 

u•~ 

Va-i ser lida a nta. 

. Sr. \19 Secretário pr<>oedo l 
leitura da ata d& ....,!lo a.ntertor, 
aue ó aprovada seaa del>atea, 

Sala das Comis6ões, 2 de setembro 
de 1964. - Daniel Krieger. Presiden­
te, - Be~erra Neto, Relator. - A1l­
réllo VtanJUl - ll!em. de Sá - Eltrlco 
1Mzende - Sigefredo Pacheco - Wil­
'1010 ~k>ft - Vlctorino Freirs. 

Exnmtnando a pro~lção. @.Sta.· Co• 
mis.~lo lhe di D9._reeer tavo'l.'ft"'fel. m,Nl 
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oferece as seguintE·s emendas, 
damént.e justi!icadaf5: 

devi.. pa1~am e. por nade. pagarem, eada. 
va:z: ma:.s a.busam da.s franquias. 

do-se, como deixa o Projet01 apenas 
o art; 11, terer.-ws, na lei que tectera,.. 
Uza. a Universidade da Paraíba-, uni 
di positivo desgarrado que fll!a de 
uma ·universidade que não existe, da 
qual nada mais há sertãO tftUele so­
liitário pTeceito perdido nas entra-­
nhas de uma 1~1 com ..a qual êle nada 
tem a_ ver. Fica, no a::t, 11, não utna. 
Universidade, mn.s o- tan:ta.sm~L de 
uma Universidade sem existênc-~a. 

EMENDA NO 1 - CPE 
A Es.J;:ola Paul1sta de MedicinEll val 

paSsar a .ser uma autarquia, com au~ 
1 

Ao art. 69: tonomie, financeira e cd!niRi.strativa 
. . ~ (arts. 1.9 e 29 do proje.to). Deve, por. 

~f ,?nde se diZ: "d1re1to3 alfande-
1 
ta1Ito, ter VerbaS próprias para pagar 

gá.::~os • . . .sui'o ccne.spondência, como as terá 
.1..:e.~-se: ":;.mpo.stos alfandegâ!IOS,I pa.ra. pe~gar a energia e. a luz que con· 

eJ:?lutd.a a taxa d1~ despacho anua- sumir. Tanto ela como tôdas as de· 
. n1~1ro"; . m·ais ~mtarquias; Se muitas destas 

. b) acresce??-tem-se, no t...nal do ar- desfrutam, atualmente. de tal favor .. 
b~?; as segumt~s :;JB:Iavras: _ 0 ::cert<~ será lh-es suprimir a tran­

-~:s~e que _na~ .~eilham similar na q'Uia., corrigindo 0 qqe está errado, e 
inc..u .. t~1~ n~Clonal · . não es~emier e difundir o êrro, 'Dor 

A emenda tem por objetivo, p-o-r­
tanto. corrigir a eviàer~te omissão do 
projeto. 

Just1~cru;ao: o arí:ig~ confere à amor ftO meu precedente. E' o parecer. 
Escola ISenção do"' direitos alfa.nde-~--· . Sala. das Comissões, em 19 de se-
gários sôhte a importação que fizer EMENDA N9 3 - CPE temr'Jro de 1964 . _ .T:oão Agr.pino, 
d~ eq:rtpamentos _d~ la~or~tório.s. ~~- Ao art. 79: -Dê-se a. seguinte r.c- Presid-ente. - 111em da Sá, :Relator. 
'bl_Ic_açoes e materlfJS cientificas e dl- daçáo ao art.: _ Walfredo Gurgel-. . _ Wilson Gan 
datlCOS de qualqueJ· natureza. , calves EdmundQ z i'Vi Be"'e 

Através da emenda, cuida-se ~e Art. 7~ O Quadro do_ Pessoal da 1 Neto ·: Dan cz .Krie~-e · - ,;, rra 
excluir da isenção, como é de p::-axe, E:icola Paulista de Medicma é o pre-~ · _ - :J r· . · 
a taxa do despach{) aduaneir-o - que visto r:.o decreto n~ 52.367, de 19 de NQ -9-32, DE 1954 
tem destjnaçúo esPecífica. - e as agô.s-to de 1963 e será fixado pOl' de~ . Da Com' a·o de F" a a ., 

· an1 t bl. --· ._~ - t i Pod Ex t·~ d t d .ss ttl- n~ s, soure eql:llP en os, pu _Ic~.çoes e: 1?-la":.. cre o (o er ecu 1....... en ro o j Pro1·eto de Le.t ,,_9 38 d"' .1964 ria15 que tenham surular na mdru::tr:ia prazo Ge 90 <n-o,·enta) dias. 0 · • .... • • 
nacional. Justifcação - Trata.:.se de mera j R.elator: Sr~ Wi'lso:1 Gonç-n:ves . 

. EMENDA -..~ 9 ~ ..:._ • CPE emend.:r.. de redação, visand-o a me- 0 t . to 1 . .~-... - lb,Orar a do artigo. presen e prOJe de m. com o 
texto que lhe fo' dado pe:a Câmara 

Justificação: O artigo B.t=ibul' f:r.n­
q_uia. postal-telegráfi-ca para a oo~·­
respondência de interes,<,;e da admi~ 
nistraçã<l· da E;cola. Pau.iista de I\ie­
C.iCinll. 

E•3omo., r.adicalmente contrár:os à 
conce~são de qualquer. tranqu!n pos­
tal-telegráfica, Nenhum órg.!to do 
Eerviço público clela deveria gcsar 
mesmo a Presidência da Repúbt:ca. 
o Poder .Legislativo e os mais altos 
Tribunais. 

AS comun:caçôe~c; postai., e telegrá-
1ica.s integram o setor terciário da 
economia, o ·de sel'v.ço~. e como ser-­
viços devem ser geridos e adminis .. 
t.rados, SOb critério -de exploração in­
dustrial. No ca..."<> das comunicações, 
nem_ taxa existe, no sentido técnico­
financeiro: mas preço ou tarifa de 
se:-viço. E não é concebível o forne­
cimento gratuito de serviço, por im­
posição de lei, so'o pena de anarqui­
sar a sua administra~o, impossibili­
tando-Ule o conhecimento de seus 
custos. 

Nosso DCT, cuja situa.çá() de dese­
quilibrio se Jor.nou tristement-e tradi-­
cional, a vê cada vez mais agravada. 
Seu .déficit 'atual orça por mais de 
cem bilhões de cruzeirc.s., pe~anõ'o 
fund~mento nas finanças federais, na 
deter-ioração da moeda e na O""gia in· 
fia-cionária. Já em 1931, o _rel.atórip­
de "-ir Oto Niemeyer apontava o défi­
<:it doe correios e telégrafos. decor­
rentes dos excessos do empreguismo 

· -e d{l. irrac'onalidade. da ·adminiStra-­
ção, como uma. das cansas a corr~gir 
para o saneamento das finanças pú­
blica~. Pe lá para cá. os m~lf'_.. atin­
giram proporções 1nimagináveís: su­
Cedetn-se os reajustamentos das ta .. 
l'ifas. sem que- os .serviçOs melhores, 
n~m _que o_,. desequilibrios diminuam. 
Amda agora v~i o povo sofrer novas 
majorações, . bastante fortes para sua 
capacidade aquisitiva em mais um 
esfôrço do .govêmo D.ara julgar os dé­
ficits e teS!'Ulari.sar a tianç~. 

Ora, além de outras matriZes. uma 
das fontes da., mazelas do DCT re­
side na verdade.ra fúria das fran­
quias Que Iels: deci~tos e até porta­
xias sem qualquer ciltârlo, concedem 
a tõrto e~a direito. Em conseqüência, 
a. máquina burocrática e o pessoal 'do 
serviço no.stal e telegráfico silo es­
mag-ado!s sob a. conespondência que 
nada paga e Só d&pesa dá. vendo~se 
o govêrno forçado a elevar cada v.ez 
ma:s as tarifas àos -que paga:n'l a fim 
de reduzir o atoleiro. Em contas fi .. 

- nais. cs usuãríos pagantes pagam de­
maL<; por um setviço cada ve';!: pior, 
pon:ue, entre. out~:c.s motivos, cada: 
vei" existem m~J.:; usuário-s-- que nad.a 

E!.!ENDA N-1 4 - CPE dos Deputados, tem os sc;uintes 
..._!\_ • -1- objetivos: 

Ao art. 10: - J_J-Ç-se a segUlll~e re- . a) transforma a Esco:: 1:-"'~.:sta 
d!lCáo ~-.o artigo. de Med:c·na ·em estabelecimento !Sol""' 

Art. - São revogad-os os artigos do de ensino supel"ior de na~ureza 
li e 1:~ da lei n9 3.~5, de 13 de de- autárquica;_ 
zembr(l de 1960. • b) estabelece que a manutenção 

Just\jicctção: -- A lei -n\1 3·.8351 de da referida. Es-30la, t;.c corrente exerci­
ÜI de dezembro de 1960, tem 16 ar- cio. ·se-::á e1,1steada pelos recursoS . ~­
tigos, de., quais 14 referentes à . f e- tantes das verbas \~ns::gm .. das à 
deralização da Universidade da Pa· Universidad-e Federel de São Paulo, 
rníbs. NéJa. porém,. foram incluídoS no vigente Orçamento da Repúl-J1ka; 
dl)iS, pa:ecisamente o.s d-e DS. 11 e 12. c) dispõe ~tue. nos exE'rcic:os fntu­
diando a Universidade Federal . de ros. o Orçalnento da. União deverá 
São Paulo. O primeira dêles re limi- destinar dotações ;Ja.r,• manuten-çf,v " 
uiva. a, declarar cr..ada esta nova Uni':" desenvolvimer..to' Co estabelecimento; 
vérsic!ade, com sede na ctda-de de São d) faculta à mencionada Escola a 
-c8.rlos, ·~e que sérã Jntegrada no Ml· atribuição de admitlli: ~:ar os bens do 
n'istério da.- Educação e CUltura ... patrimônio da Uniúo que est~ver 
seu parágrafo único afirma que _a utilizar.do; 
unive::sidade terá personalidade· ju- e) · permite que ela . ~~o. importar, 
i':ldica. e gosará de a.utonomia, didáti· com isenç-ão de d·l::E!tos alfande;iuitiS, 
c:a.. financeira. administrativa e dis· os equipamentos de labCal'atórios, as 
c:lplinar. E o a-rt. 12 traz a estranha publicações, os materiais cjentific')s -e 
C(lomposição da nova· "universi.tas": didá.ticoo de qualqrer natureza de 
-- a) Escola Paulista d& Medicinâ que nece-.s&ite para o seu funciona.;. 
(:Com sede em São Paulo, capital); menta; 
b) Escola de Engenharia d-e São Cat- f) <:oncede ao prefiilado eEta~le-
100 (naturalmente com sede em São · cimento de (~nsino · superior franquia 
Ga-rlos) i c) Faculdade de FilOrSDf1al postB·-. --nãfica p·- -!'espondt!D~ 
Oiéncl~s e Letr'ás da Arara.quara - cia de interêsse de sua Admínist.raçãc: 
(com sede na cidade do mesmo no- g) dispõe sôbre o Q'u-:dro do 
me) ; d) Faculdade de Farmácia e Pessoal da aludida Escala e regula a. 
Odontologia de Araçatuba '(com sede situação da~: nt.uai.s servidores dcs 
nesta cida-de>; e) Faculdade M-un1-- ._; ~ . 
Cipal de -ciências Econômicas de san- Qu~.r'•·<'- ~~~. ~:finls...i-T10 da Eclltcaçaa e 
to André, evidentemente em santo Culture lotados nhquele es.tabeleci-
André. . · ; · m-enta de ensino; 

li o projeto enviado e.o congresso pelo h) extingue, à medida que va­
Sr. .Presiàente da República propu· garem, determinados cargos e supr;ime 
Ilha, lógicamente. a. revoge..çã.o dos ()5 cargos em comissão é as funçõC".s 
doiS :artigos incrustados na lei men- Escola, :~.pós a org:mi~ação .do s~a 
CJ.onada e que, entre outro.s males, Quadro pr,.ó!lnc,t; · ., ... . • 
pertw:bavam a vida da Escola Pau-- -1) revo.,a. ·O e.rt. 1., da Le1 numero 
1ista de Medicina, já. · federali~da 3.835. de 11 d dezembro de 1960. 
desde janeiro d.e 1956. Assim tam- As repercussões firmnceiro.s das 'lle­
hém estabeleceu o substitutivo éla- didas aeinm enumetP.<"' - e que 
ll-orq_do e ~pro~aao pela douta co~ assu!nem ~ mais variados ma~_zçs, 
~ião de ·aonstituição e Justl.ça da Cà-- desde a isenção de tr:butos por tempo 
inara. dos Deputados. em seu art. 9'1. i~~cteterminoado até a fronqilia >o-stat~ 
Estranha. a inCompreensivelmente, telegrãfica, estão intimamente eon-· 
rwrétil, o substitutit•o da Cômi.."iSáo de dlciona-das 'nf) méri"'ü dq· nrevldêncio. 
Educacão, daquela casa, que foi fi.. central. da propo.si~'f ~ Evidentern.P.n'.e. 
iwlmente o aprov-a-do pelo seu ple- aenam-se e1~-, çlependentes d<> li-~ 
l.1ário, excluiu da revogação e art. 11 pr-ia convenil1ncla. do objetivo primor­
iia \ei 3:835 que, além do ·mais apa.• dh'll do projeto, o que e.scal)a à. ap·_·(>­
:1-ece como sendo de ano de 1935. Ora.. ciação da Comi . .,_<>fío de Finaricas que, 
revogado que seja o art. 12 e pe_rma .. · cumpre· assinalar. tece ao nôvo siste­
i~ecend~ apena., o a.Tt. 11, suprime- ma. o.dotado.no Senad'o para. o estudo 
se daquele texto legal precisamente e deliberaçãO das mn~érias sujeitas ~o 
'o prE~ceito que estabelecia qual era o inmél'lo do Ato .,,., ... ~·:ucional, des­
corpo, a constituição da. Unlverslda.- conhece ·O pronunciamento da. Co· 
'de "Federal de são Paulo, embora missão competente -p!tta. o- exame elo 
~~k -corpo-· e esta con.Stitulçã:o t&sem, mértito. · 
·os Il'~ais estranhos e curlosos. distrt.. DentrO dêsse entendimento. a ca-
1hl1íd<rs e -esnalhado por nada menos missão de FlnanÇGS manifesta-se 
'de cinco. mun:cípios, um para -:cada. fa;vcrâVe1 -··a{) aspe:::to financeiro do 
:~tabelecimento de ensino .. Delxan- projeto· caso o mérito da. medida 
f '-

Setembro de 1964 

proposta. seja ju!ga::.o conv~n~::!:te 
pela. ComissOO competente. 

Ao "que parece, há equivoco no ano 
da. Lei revogada pelo art. 10 do pro­
jeto, c;iue o apres:mta CQmo o d~ 1935, 
qu-ando todas os elementos consta.n~r-s 
do procesm indicam ser o ano C:e 
1960. PetUmo.!:i, paro. o pormeno.f, n. 
atenção da. ilustre Comissão de J:te, ... 
dação.· 

Sala das Comissões. em 2 de ~e~­
tembro de 1964. - D~niel KriCIJC1', 
Presidente - Wilson Gonçalves, ?..-~­
lator - Sígejreclo ··Pacheco - Eut~ca 
Rezende - Menezes Pimentel 
Pessoa de Que•'-roz - BeZerra Neto -
Vic:tor!no Freire. 

Par'ecer n9 933, de 1964 · 
. Redação do substitutivo do Se­

nado ao PTojeto de Lei da Câmara. 
n'1 181. de 1962 (719 3. 714-B, de 
1953, na Casff de Origem) . 

Relator: Si:'. Walfr~do Gurgel._ 

·A Comissão .apresenta a redação ~u 
substitutivo do Senado a.o Projeto ae 
Lei da. Câmaro. nQ 181, d'e 19-62. (nü~e .. 
ro 3. 714-B. de 1953, n~ Casa ~e 
origem), que crio.·· o Instituto Brasy~ 
leiro de Turismo UBRATUR) e aa. 
outras pro-vidêncins. 

sala. das sessões, em 2 de setembro 
de 19tH. - Antàn3o çarl-Os, Pr-e:;iC.enta 
- Wal-fredo Gurgel, Relato-r - se ... 
bastião Archer. 

·Cria. o In<>tituto Brasile:·ro de: 
Turismo UBRATU.R) e dá outras 

. providências. 

Ari. ·19·. E' ctiaào -o Instit:lto BN .. 
sll~)'O de TUrismo {lBRATOR). com. 
a finalidade de exereer, no âmbito 
nacional,. as atribuições do Govêmo 
Federal. ·concernentes ao turismo, -e4-
posiçôes, !eiras e <:etta:.mes, bem c ..llllO 
coordenar sua ação com as dos gover. 
nos dos Estados, o:.strito Federal e 
Municípios e Organizações nacioaai.') 
-ou internaciona!s aspadiicas ou afins 
do turismo, medant-e. acõrdos; c.-mvê-
ntos, autorizações e conces.s&es. . 

§ 19 :o IBRATUR terã aUtonomia 
a:ttrnin1Strativs. e Unanceire., no, têr­
mos desta Lei, .sujeito, porem, "à ju· 
nsd!ção do Ministério da. In<illstrla e 
do Comércio e à prestação de e~"lt& 
eo Tribunal de Contas da. UlUão 

§ 2° Ate que o Poder ~eeuti•1o, 
mediante .proposta ao - \{') su­
perior do TUrismo, a fix-e, em C!Eti­
rutJvo; em Brasilia-, a sede do mRA­
TUR será na cidade do R'to de Ja-
neiro (GB). · 

Art_. 29 Compete ao Instituto 
Brasileiro de Turisn:o: 

I - estudar, · planejar, supervi­
siCJll.ar, disciplinar e coorde_. 
nar as questões referentes 
ao· turismo, salv.ag-uardada. 
.a aut-on~mia dos órg-!os ofi­
c::iais dos· Estattós Mun!-:í~ 
pios· e do' <Distrito Federu.l; 

n: ,_ proceder ao inventário das 
· atrações turlstioas do Pais, 

Otganizar O CSlendário "U­
ristico nacional e divulgar 
as estatísticas das ativida­

.des turísticas .Jra.·ue:ras; 
I!I - proteger e valpriza.r os ele ... 

m-entos da natureza, a.s tra­
diçôe.3 turístioo.s1 M. festaa 
tradicionaiS oo costume:< 10 ... 
pUlares e o 'folclore, 'crianêtG­
se, para· êste fim, o pat!'!­
mõnio Turí.stlco Nacional; 

IV - org-anizar e promo,rer a 
})ropaga.nda turística. m.. 
.terna e externamente, me­
diante contratos com · em­
_prê~as e s p e c ia. ! i zadas no 

· P.aLs e no -exterior, & utiJi .. 
zando na. Iriaior medida pa-.s­
sivel os serviços das repre. 
senOO.ções diplomé.ticas, eco­

. nômicas e culturais do Bra--
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s1l no é.SLtangei~. e.specta1.. de idoneidade e de eoa.pa.cl- :Pe.rl.ira!o único. Na falta. ou· 1m.. C0113elho Superior, fixar BG gr.a.tifi.~ 
mt:nte os do Serviço de Ex.. dnde fixadas_ pelo Conselho pedimento do Presidsnte e do Vlotc. caçGes e vantngens de s.eu pes.~l. 
põ.nsãO e Propaganda <J).. superior do Turismo; Pr~sidente, será, o conselho presidido Art. 12. Siio criactos no quadro dQi 
merc:ütl (8EPR0); XVlli - fisca.Iizar o funcionamentl.> pelo repre$entante do Ministéri<O da Ministério da Indústria e do Comé:·cio 

V ..... propôr àS autor:dades com.. das emprêsa.s e agências qut: rndú.!~!& e do Comércio e, na falta _ou os seguintes cargos': · 
petentes a a~slntttut.a ~ se ded:cam à exploração jo impemmento dêste, pelo conselhel!'O . 1 Presidente do Instituto Era:-::n·~~!'ll-
cortvêlllO.S com países ~""' tw·ismo, pata que obSerVem mais idoso. de Turismo - CCl; 
tre.rtgeirro, a. resp;-lto das a.s disposições legais e re~ Art. 69 Ao conselho Super 1 o r 1 Diretor Financeiro do Imt-i:.:.t:.q 
mat.erias qúa concei1tetn 'l.O gulamentares vig-entes sôbre compete aprovar o pla.nejrunent() ta-~ Brasileiro de 'I'urismo - CC2; 
tUriSmo e...,,s.ua. propagà.Hd:\ a ordem, segurança, higiene rfstico nac~onal, bEm como cumprir e 1 Diretor .A<iministra.tivo <i.o In--a• 
no cít~erlor: e co-n!õrto e, quando fõr o fazer eum:mir o8 objetivos e disposi~ tuto Bta.silelrO de Tun.s-mo - CC2; 

VI - participar de entid.&des -:n,. c-aso, tarifaS e tabelas de ções da pie.sente Lei. 1 Seoretãrio Execut.-m do Jnst.ltu· 
terrtacionai.s de tUrismo e preçoo; §_ 19 As ciec:sões d·o QonselhQ Su- to Brta.sileiro cte Turismo - CC3; 
ãe agênc:as de via.gem. perior serão OOmt.tttas por ma.Jorla. da Art. 13. O conselho Fiscn1 bert\ 

XIX - lncerth\'Qr a tm1dnr;ão e à d b d t!t "d d três b f ti a vn - articular-se com o8 órgã-OS . metade e seus roem rcs, caben o ao cOllS Ul o e mem ros c e vo 
· federais, estaduais e mun:~ ftlllcwnamento de escolas e Presidente, além do voto de de~mq e trê$ suplentes, sendo tt--1 memo-n) 

cipais, entidades autã.Iqu1~ curst!S - de hotela:rJa, de pate, interpor recurso, com caré'.ter efetivo e seu suplente de livre-. nomea-
ca.s e org--flnizações pa.rtJ. gmas-L"!térpretes, · ccmctuto- sw;pensivo ao Ministro da Indú.s~ria ção do Presidente da RepúbhcJ. e os 

res de veiculas e pessoal es.. 1 •· h dê t J' t culares, no Brasil e t,lo ex~ e do Comérc o, d..'l.s Clecisões que jul• dema-'0::1 por escol a ' e em 1s a& 
t~nor, bem como estlmular péclal1zado em economia. :io gar prejudiciais aos interêsses nacio- trfpU.ces organizadas p~lo Ccn~e:híJ 

turismo, inclusive •o ensino l--no máx!rno a ini{Jlatlva prl- nais ou fbagrantemente Ilegais. Superior dO Turlf..l.uO. 
vaaa, a t'im de aGSegurar a artesanal pera- manufatura § 29 Por decisão <ta. maioria ctbA Parâ:;rra.fo ímlco. O m::nd_ato do.J 
conyergência de esforços .e ttomé.stica de objetos e .pro .. soluta. de seu.s membros, pode ainda membros· do Cónselho Fiscal será a, 
recursO$ para o desenvolvi.. ~~~.procurados pelos tu~ o Conselho Su}n'rior manifestar a6 dois anos, sendo pcrmlt-l~Jl a rccorr .. 
mento do turtstno nacio11nl; Presidente da Repúbli-ca sua de-s-ap:-o.. dução. 

Vttl -. propor -e executar me.':ito:lttS XX - administ.rar o Fundo Tttris- voação a atoo do presidente do IBRA~ Art. 14. Ao com:e!bo Flscnl C9b!l 
que proporcionem bos t~1 ...,s.. tleo Nacional, criado pela. Ttrn.. a fiscalização contábil, técnica e Jegal 
tas melhores condl!fõeil ct presente Lei. Art. 70 Cabe aind3; ao ConsclhG das conta.s, da aplicação dns verbas • 
maiore~; taOilidatlets de e~~ Art. 39 ConstJ.tHern o mRATUR; Superior: • da. execução dos progro.mas e plmM 
trada, transportes, oom.Jni- I- Conselho SuperiOr do Turiimo; a) manifestar-se SObre oa contratos/do mRATUR apravo:dos pelo con~e-
oaçõe.s o e.stad& no Pal.s; tt -.biretória; e atos relattvo.s à.s operações prEtrl.s-• lho Superior do Turismo, 

1X- incentiVar nas estã.hcias e ni- SeeretGi'a- mrec_utva.; tas naS a.linec.s 1'~". "b", "c", ê "d'' Art. 15. Depois de exam·n.:.1.ctoa 
1100- centros de tUrismo á 1V - Conselho Fscal. parâgrato 1Q do artigo 16, prirJlamen .. l })elo OOnsellto Fiscal, e IJOtn parecer 
realização de testivid.at.Les te ê. sm assinatura; i dêle, as contas e balanços anua.~ dO 
de cunho social, artístico, Art. 49 ° Conselho superior d.o b) rnan. ifestar·se sôbre os vontra-. mRATUR serão submetidOs ao Tri ... 
deSportivo é folclórico; TurLsmo será corutituido de 15 mem. tos de conceF:siio de exploração de buna1 de Contas 61 União, ;ru·a os 

X - 1nlltal~11' e Conservar, ao lo:hw bros efetl\"OS, com direito a. votó, e de hgtéis1 outroa bens do pe.trimônio do fina de direito, dentro dO','I qur tro me• 
go das rodovias, .SjliQ.is úe membros consultivos, em nllme-ro in· IBRATUR e de concessõoo em ~:~eral, 1~es seguintes .ao encerramento do ' er• 
orientação com a indieagão cteter:tnlnado som Ulrelto a voto. também antes da suas assinaturas; cicio. 
dos recantos e atrativos tu.. § 19 Os membros efetivos do con.. o) manifesta.r-se- sôbre pedidos de Par~!Irafo único. Os membros do 
ristlOos dras 1nled1RÇões; selho são nomeadcs pelo presidente d~ flne..nciamento dirigidos par emprêse..s Conselho Fiscal perceber~o qrMifi.ca. 

XI ...... promover e estimular, pl)r República como representantes dos privadas, para fins t.uri~Licoo; e. en· ção fixada cada nno pelo Minl..!tro a~~,-
tcdos os meios possíveiS, á eeguinte,s Minlst.érioa e ent!-da.Je.s: tidades oficiais de créctitoj Indústria e do Colnércio, por sessão 
construçfi-o e a meihona · d) apresentQ.r sugC'Stõe.s o reco- a qug comparecerem, até ao máximo 
de cstabel~Clme:iltos termais, Ministério da lrducação e Cultura.; mendaçõcs· às aut!>rid.'ld.ca oompeteu· ,de qualro por mês. . 
beJncrt:t·io.s, hotele1to3, . .Ja... Ministério da. Iudústr.a e do êo .. tes p:-ra. o mr.is ef!ciente cumprimt~n- Art. 16. O IBRATUR poderá rn.~ .. 
tre.~, cihCtnntcgrá.Hc~. nes- hiércjo; to da.s ffnalidad::s do mRArruR e W1ar, mediante pré-ria &tJI'OV>aça.o do 
PorhV.'JE e outros de int-e.. MJn.nt~io d:a Fa.t.:urda; opinar sõbre os a<;suntos que o PN .. Coruelho Superior do l'ul"i~mo. agên· 
rêsse tuttstito: Ministério !a Viação é ObratJ P\1.. sidente dêste órgão lhe submeter a cias no pa.fs e no exterior, des',tnadM 

X1I - promOVi!r e e.st!mulá.r, ·por bJlcas; exame. exclusivamente à proparrand.a e ln• 
todOs os h'leio.s possivels, a Ministério dB JUStiça. e Negóctos Parágrafo fultco. Manifc.stando .. se tonnaç6cs s6bre a.s atrac.ões turf.c;t.fr?-5 
reallza.ção ele expósiçô~. ~'·· Interiores; o COílHelho _contràrlamente t. oeJel.Jrn~ naclonaiR, ess!m como à pre.staç~.o de 
ras, certames, congres.sos e Mlnistér!o das Rel!tçõ~ Ekterlo• ção fie qualquer contrato pelo m&.A.- asslstCnrJa turlstica tW3 que dela na• 
conferênoíáB, tendo em vlst.J. res• Ttrn., dcoit'Urá o Mmlstro d·ã Indú.s .. ce~o::ltarem. . 
ntra1r corr<?ntes- turtstiOol..S confêderaçfiu Naclon!l.l do Comér· tria. e du comêrcto. . § 1° ~poPnde de aprovação do 

Xln - ll\.Hterlr, estimular e ~xe~ cloj Art. 8? A Dil'etorla do !BRAW::t Com!!lho Superior do Turt ... mo a com. 
outar medidas téndentes a Confcde!I'ação Nac1one.I c;b tildús.. !lerá composta por um Presidente, unl pos;ção do ouad"o d? pN'sD!ll, seua 
facllilá.r o ttlrUinio interno, trl_a; Dlrotot Financeiro e Ulrt otr.etor Ad- vmdmPnt~s 'e vantflrren5 ·e demai1 
especiàlment-e patà as ca~ Confederação Nacional dos Trall3- tninlstnttivo, de livre nomeação e àc- dobHJõe..~ das agências "oa qite se refere 
inatlüa de menor po-der àqw- portes; mftsão do Presidente da RePúbHcn., ê..<tt~ artl[l'o. 
SltiVO ê!a popillaçfo, iniprt-· Assat!iação Breslleito. d~ A~cntcs (levendo ser pessoas de reputao;llo 1lJ.. t 2? A8 aP,'êno!aa no e=-::terlor sõ· 
:nvndo o mnior sentido '5'0- de V1a.genB; bada e I) Presidente tar notória eom- 'Tlent~ ~erão innta1e!12.s cn1" nf\n exis-
ci-al, educativo e cUltural ~.o Ae.7Ut!i1çêo .BrltSlleira d.e llotóis; p-d!rtda errt asountos de turismo. tir escritório ou ó!'~N C:C'M'r<",p"ndrn• 
ttil'ismo d-estinado l!.s elas· As..."''CJ!IçP.o Brosilelrn ãe Jornallg.. f 19 Em EPl!lS flltas 0 impedi~ te do Brrvlco dt! F-.:"~m. ... :1o e P~"OP!l'" 
S!!S assalariadaS e est~lw til-3 e FAJrltorc:~ de Tttritmoj mentos, 0 Presidente sctá substituidtl trandu Comprcfal rSERPO) ou. ê--;tc s& 

Y..IV - ~a~~~ce;der junt• '"' ~··bo~ Attocn!daçfl;o Brasileira. dG Prop:l .. p~lo Diretor Flnance!ro e &te p~lo r,evela.r ineflct<'nte e dP<~:lnterr~<;ndo 
u .., OlN .,.,~ t 3 a; Dltetor Administrativo. c:-.~ nrob1~tnn<> d,.., t.url.Emn y,::JC!I)!"Al. 

leclmentos de crêdlto, Mr Tourtne Clube do B!'Mll: § 29 A subsW;utçilo dO JirC>tor .Art. 17. o olanos, prn'Yr~fl1"~ de 
cions.:l.s. e estran3'e-iroS; cs:p.j- Banco do .Bre:;U; Admintstratfvo será rP31llada 110 ra.. hrr'~mo; ~ropa"'tat1r1'9. e 0.,~ .. "" Pt'l1ure-
C i a. 1m ente ás i.Ii.:l! ~~lil"ô!la- 1 2, R 1 d •Im•. n•· d• =R·'~. ,..,,d!ml"'l'lto.~ .. !"A.'~'"'"" do ....... n ATT:r.:t !':e-O!Icl:is de c:réd:''). Iil.S ti.. ~ va os os repr~Uentan .. " t.U- .... .Lr- tu ..,.n. q .-. .... , '"' 

tos ~as .Min.lstério3 e do BJ.neo ao Art. 9~ Compete a-o Pre!ld:mt; r .. o P~efe-renr.fRime-ntP E'xec,_~t::~..r'lr," por 
tos de Prev!di!llcia e Cllixàs Erasll, de Uvre escollla do Pl'e.sidertte rep1·~ent!!.r e dirigir o IB-RATUR •. <r-ur ntrrtl'?'i m1bllcr><t fP!i"tqi!'l. P<~t~d·~a~<:: e 
:E!col'lômtcas, yata. qUe sejS.tn tla. Ue!lítblica, OJ dettHd.s serão l>Ot' êste fiel clrmprimf'nto AOS niFJl{l'itivos dC3~ mun~clppoJs ,..,t ~>n~ld:U'lP" l"f'!v.~.~~t~, me­
concedidos empn\~Umo.or; e escolhidos erttre oo nom~ Ol'Il3tantf$ ta Lei e às dcclo:õe.s dG oon.selhn ou· 'ii'l>:~'tite {'-('lf!,fin'";,c on con+.-r~t-Mt. 
f!nrtncut1I!entos ~ obrs.~:~, fie llstus trípllc:o, envíe.tln.! po-lL!.s enti- párior. Jiem co-mo movi:m~ntar o Fun·· Art. 18 ll'.• crtad'-o n mmrJ('I 't'nr'~~ 
aervlços _e etnpr-eend~werttJs tlndt\S tlOJ r.ra~a e "'ela rortna rt~"~ Co TuriStico Nat!1onalj medlante che-- t~c"~ N~cton'll, com n fl,.,.,1léhd,.. de 
de interêste tlo turismo, à9 ~-" "' """ 1 f•n melar d 1 • t õ t11 P!efeituras d.ls E.o:~:."12. J.s d<Ç>s no re~Uls:mento da presente Lei, qnc1 nmn netiv(ls que snbsorcr::- · ·' o t:>'-'~'nvo "V tnF"T'I. .() ·"t • 

-l;levendo sct pe!'so:..s de reputaçiin 111 .. oom o nirrto-r FlÍD.nceiro. rl~mo e de cu 11 ~'~"ror ~ Pll.,~nl,..~r~'\J.o 
cllmâtic:ls, tel'inai',l e h7dr'>· bt!,dn, e nctõr!o.l con9.Lecimenl.cs de Art. lO. O Regimento Interno tlo 41 ,c~rrvf~n~ do TPl:? .o\'T'trR. 
minerais 3"'-'Jm IX:lmi> às- c-n tUtittnó, Ir.RATUR subordinado ao re;rula~ _§ 19' o, rPeur .. ~Yo; dl') 'Pt'n"') rrurh-
prêSas P:tttlculereJ que 03 § 39 o ntnndato dos ccnsclh2lros monto qU~ fôr ttecretado para _. "'xe .. tf~"~ Nnelnnal. fP.t+.~s "'~ de!'lll~:l'ê'-'l: cVJo 
pretetlljetcm, pa.r3. plnnes e teté a dun:•JJão d·e .dois anos, senctn ouç: J ti! tJt-eGente Le1, e nr8vlamenk• !I' 't?, Sf""ll'1 l''nl!Mdo.s em~ 
pro:et.J- 2 provadon PJ10 pormitida a. recondução. . aprovado l>elO Oonselho Superior dis· a1 eTY~nr~rt.lnt~ a. rrOVf'-'ml"<:: e~t~ 

XV-~~~~~~~ fiscal'~".r a ?r..- I 49 Os conselheiro.<J eom dlreit.a poté. sôbre os serviços e aHbÍ1I· ·· fl'llql& e nnmfcin~i"" nEt~"' ffnPrtr1"m"n .. 
"'f.Jrracão de hot~Ls. rc::t" 1 .. d~ vota pen:ebetfio gratff.fcàção fJ .. a ce.r:;ó da D!retarl_a. e d.·a. Secretnr!a to 'O~l'C!Rl "ÓP. oh,."' c; l")l1h1f,. .. ~ P .. ,~r~s· 
"" .:crta anualmente pelo MlniLtrÔ da Executiva. bem como sôbre "' funoio- t.Jmpmrt:; n·U'! t'1o;pm no d:-?"'TT.'t~'1'rl­
rantP.o;, pousos, ~o.:;toa -de lildu<:trlà e do CottlBicio, por aesstto A t•.,mento 'doa c.:;:, co:; inte!ttanto~ do M~"nto d" tnt"l~n: 
serv~dJ ·e c~ttl':IJ~ d-e .J- Qtle comparecerem, àtG ao n1tlxinto de :rmtltuto. ~ b> P.mpr.t!qHml'\q (> e,.,..,.~"'':!-~ "r"h•!t­;1eda.des 'âa Un!éo, qu~ Oito por mês. z ·t. 11. A Sect&bl1a. Exec-utlv~ 0."; OO'N" o ftn1tnch~ant,.. t'i!I.'!"C'I'I1 dl!. 
ofereç••nn lnterê;;:'Je tut~;tio'<l; d 5'> 1!: fecuUado no.'J M;ni.Jtérios até à organlzaçtto de ~eu q~Jn.dró fun .. .J'T~trut."!l,.. @ f"~t<!lal"lJo f'e hot~i!'l e 

XVI _ dar em concer.sen ou "'tt? ... hfi.o ~rro~dos no § 1-> bem como aoS cioho.r:( com péSSoa.I requisita-do ie 01111'0<::. estàb?1Ccl'J1Pnt~:; d~ tnte'""~"'e 
:rlzar 6 er.plora"}P.o de ::;crvi· Está o.; 3 ao D!::ltrtto Fe:ierkl, tntti.. outras- ret~arth,H)es, autarquiQ e entl• tttl'Lstfco: 
ços tur1st1é.O;; e-m todo 0 t-e-r- ~ar ao IBRATUR um representante dades paraestatais. ca..ben:do ao Pf'e.. ol t:tttbsc.,.Idto rt'to 91"5"'<:: t>~n tn-mnda 
rltõrlo nacion1tli pata atuar como membro consultivo sidente dó l:BRA.TUR. promover eese.s. A'~ dab"ntnr"'::; de ém"''Pj!.'-'tl't pr!vf!~a-o::. 

XVI! - fazer o rrpstro, qu~ 6 obrl .. do Cons·ejho. reg_u!sfeões e tsOOlh-er o Secretário COt\1_ <:m n"feHvo!J d(-l p,lfnE'a B'nhmor: 
"'atóriõ, d".. A!:!""nc!as •,·. 

111
Arfi. B'~1 O Presidente do Const). lllitecUtl'\'O que exercerA oargo em oG- t!) COtlEtrncAt\ ê tn~hlM.!if') dP ho-

o;. ~ ~'C '"" O SUper or do TUr1smo gerá. O J;'l'rew miSsfto. ' M1'1 e OUtrn.1 Mtt~.bf>.lrchl"'r>nto.-.; turf" .. 
VIagens e das em- ·~- e 'dt:.i1te d :tff.!tA-,..,.. ""f rt... f1e.t\!. f rr tr1 organi~açôc.s dedlc-~ ::as- à ~· - o ... u.n., e o v r.e-.r-.root.: ~atdgrato 1ln1CG Enquanto illio , ! a S'erPrtl fU~f'YI"T''IT'" n~ nn 1>", ~ 
1 dú t'rl ue:rtte. de um de seus tne!hbros, eleito fôt organtzn.do _1)01' têt 0 qusdro de ~r- mOn ~ d" _m~.Jl.~. P l"~n1fl-rfld·.-...;:;, 
qrUe 5 ti~f do. tu~~o, ~~e ~nuí!-hnPnte pela maioria de .s.eu8 pa- Vidorts do IBRA'I"qLR, ca.ben a seu n·u••tJf,nt.f'! eonN"S-~n:·o t'Pfeor'~ ptl'l' via 

"' , oçam "" oOll ~ es l'iY.l í>Ddelldo s& reelelto. l'W:<idente. lllocllant. ~ elo de e<meo,.,.,.no!a t>\ibl!cO.. por envorll­
... ~as. 



DlfiR!O [)J ( o;,r:;t;~SSO NACIONAL (Seção 11) Setembro de 1964 
.---',--~~~~----~---~~~-~== 

~ 2o c 3 rec:.:~tu. S!1UÜ do F;;;r .. :o: P::;.n'.J~ralo. C1:co !. <- ~;.,L!,n ... :a fi- tp::s.1s de ill.sta:ação e :uncianamento 
'I';;nst:co Na;;:L 1-a, d;;duZir ..<;e-J.v at.:: 'n~lCeJ(;1 p ..... c-n,a ~<J 1- .;.ndo TU1'is· ' c!) IBRA'I'UR. 
~5%, 110 · nüx:n1o, prra cu5teio da t.:co Nac;~n::lL ::.(útULt.: t,...~h·l.t:.d.rá, a~· Art. 24: Eüa Lei e~":·a em vigor 
e.dm..n~traç8.o do IBRA'IUR e dos feta. vu tnd:r( ,an:1Cll.t, u f•:..tr.~núlll0 Til- o~:.:t d.? sua p~bl:C•l .ão, ::evogadas 
c01wênlo-; e ccnllo..os a que se ref..:re Tunstieo Nm:.~:ut., 1.c.mdo s.ubordi- as di~pJs:<;õ?s em contJ;l.rio. 

Justificação 

A emenda é, sobretúdo, de redação 
visanó'o a exprimir com mais pre-cr~ 
são- u:s objetivas do projeto. 

c art. 17. . n~a à ot:,selva.,c:a, p2 .• t.'; au:.ortdades 
Art. lfr. O Fundo TUrí.st1cJ .Nr..c.o- f~·dera-i~, e.::,tr.du::>.::. e tnua:c;pais e pe 

n-.tl será. cJr. tltuidn de: !aa emprê~a.s ou en::ii:1d2.:> i~nancia.-
(l) rec2 it:::. da Taxa de Turismo, a à'.l~, de~ ptojetr>s de obr a.s, padrões de Parecere:; ns. 924 e 935, 

rle 1964 

Ai ora a modifie.ação ela reC..a( ~.::>, ei..a. 
suprime de texto do art'igo as palavras 

! "industriais, comerciais e agrícola-S", 
1 pelas 1'3.Zões qutt:,_.são aduzidare:. na jus­
: tificação da emênda n9 4-CPE. 

Qt1e se rELfere 0 al"';:ga 22; . / ~.etvi:;o, e outJ.'a~ _no:·mt~ . estabeleCi· 
b\ do • ações orçamentár:a,;; da 1 él.t~.s pe.o lBRATUR, mc.us1ve a:-- con-~ 

cn:ão: ! cernentcs à pr.:>teçãto paisagística, à 
cl it:ros b~ncári·-s de dcpóSiks do \ u:·bani2::u;ão e às ed:fic.açõ('s_ 

I EMENDA N' 2 - (CPEJ :'•P 93-1. DE lD64 

Da L'om ... ssão de Projetos do! 
Ft·ndo· · Art. 23 Na CO':lce.'ósão de auxnios 

ci.l férvkos de juros e a..'llortbaçõ::-s I ou financ~amen~Os. p:r pe.rte io 
do.:; emprésb.mos e financia.ment.Js I~-~ATUR ~ _de e"la_be;ecime~tos ofi­
r:~(l.lizados pelo IBHATUR, bem come cl~l!s d3 cr-r.:~ilto. sera conctdrda pre­
dividendcs e b~n!f~cações de açõ;;o<: e 1 ft·t·ênc::t aos cmp:·eendiment~s apro­
jurt)S de debênturPs: . 1 vedes p~lc_> lERA TUR. e 1ocat.z.a~cs 

e1 renda. decorrente da venda de ?."l:t IviumCip·o!." on::le ex1stam lsençoes 
artigos turi<tico::. especialmente pro- f:Scaís oil outras 'facil:da.de.s gover· 
dutos de artesanato, realizada direta- n<Jmentais de e.~tírnt::'o a..J tu:-ismo. 
mente ou per co11ta do IBR.ATU'1, A..1·t. 24 O m-çGmcnto da · União 
em locais de inte:-ê::se tmísticJ; consignará, antlnlmPnte, n.s verôas 

(1 renda de concessões feitas/pelo ne.eeS:átias ao funct:na.mento do 
IBRA'TUR, b~m cJmo dos arrenda- IER.A'I''UR. as qnais serãn postas à 
mentos ou cta explor:oção direta de sua disposiçfi.o f' rec:Jlhidas ao Banco 
e1;tabelecimentc<; e c;erviços turí::t I 05 do Bra~il. em dua-5 presta~ôes semeS· 
de -:ua pl'tpricdade: tr:~Ls. :;, 30 de abril e a 31 de outu-

ql doações, leg:ac!os e· outras ren · bro. 
da~ e\•entuais. Art. 25 A emp;·{~::l s:ob contrôl(> de 

Art. 20 E' criad~ a Taxa de Tu- capitais e.strangek:s não será co:nce--. 
r:.Smo, que Incidir:\: di da aualquer emécie de !V~s:.Stência 

a) sôbt·e as pa,.-s::tgens nas emprê· fir .. ~n:e:ira' pelo IBRATUR. 
~L<; aéreas, rodoviá~·ias, ferroviária.~ e Art. 2ô DQ re!•llôrio an'.laí do 
n"l'arítirnas, em tôjas as linhas inte· TBR.ATUR constal'flo. obrigatôriamen ... 
re,~ta.duaJs, à ra7ão de 2% cdois po-r te, denwn.strn.ção est.atfstica do mo· 

-cento\ c-õbre n- resuectivo va!·or: . ! viro.ento turístico r'Xtern-o e interno 
b) só'IJre os bilh~tes de lo~erir. a 1 e , balanço econõmico das atividades 

r~~zàG dt• 2';;, (dOi.<; por cento) .sôb:·e I hH'f.sticas, espec~nlmente QUanto ao.s 
o re~prctivo preço: <~eu"- efeitos sôbre- o balanço interna.· 

c) sôbre o m"ntante dos prêm:cs 0i('l1al de Pa"'anrentcs. 
P3..'~0'> em to-:'los o~ t:pos de au;,st<><; .Mt. 27 O Co~selho Superior do 
ex'" tente,;:; nr-s r.ioójromos do Paf'i, à T·m·ismo teuni.t-~e- á. obrigatóri:lmen­
rà·r-50 dp 5% (rincn P"r centO). a S?p te. pzlü menos uma 'I.'€Z por mês e 
nm r.rtg-os n~!os g:.H!hadores. maoc élf'S~ f.:?~hore que convccado prlo ::tell Pre· 
cent·"'à'\'> d:ts quant!as pm· ê~('::< pe:·-~ ~:·d.f'nte ou a. reou~r-imento de um 
c~~l:fdas: tê-rço de seus. membr::-s. 

d) à n:zfio de 'to% (dez p:Jr cen I Art. 28 Fica extinta a Divisão de 
toJ, sôbre o montante do valor ccn- Turismo e certames do Ministério da 
t:'a~ual dcs ~li..,?;ueres de ''::tancLs'· e Indústria e do comércio, cujo a.oorvo, 
qmusquer outro-:, e:sp-aços estabeleCI· doé:ume-nto.ção, matetial perm.anente, 
d~J" entre Js organizadores de exposi- nr~.s~Hl, dotações 0rçEnrentária.s e atri· 
çôe·. feiras e certames, nacionais -c·u buj'çõe~. constantt·s do oecret()-Lel. 
intet nac:ona!s ou comercial, e os ex- 'J4 :163, de 24.4. 1934, do Decreto~ Lei 
po:;itC1'e.'i, anunc:ante.::; ou expl01'ndo· 9-.a:so. ele 16.9.194B. e do Decreto 
res de serviço no rt>cinto d.-:s me;roos 21 980, de 25. 10 .1946, passam ao ... 
ce·!·tames: TB~~ATUR, na data. em que êste .se 

e! à ra7.ãa de 10% (dez por cr:n- insta1ar .. 
to) . .<:.ôbre o preço dos bilhetes de in- l!~rt. 29 o IBRATUR de••e!'â ~­
gre.s.-;o. nas exposições, feiras e certa.- ope..-ar. em tudo quanto lhe fôr pos ... 
me-s. nac!onn.Js ou internacionai.'5, de sfvÚl, cam o Gruw Brasflei.ro df' TU· 
ns/meza industr'a! ou comerciul: t~qJO, f:liado à 1\ssnr!a<'ão Int!>roala-

pr1.ráo-rafo único. o recolhimen~ ""tf'-..'lt!n· de 'T"lriorn·o, c"m sede em 
da ra:a àe Turlsmo ~erá feit{l dentro Bn:,xelas ·(Bélgic'l). constitu!do de 
de :-;etenta htJ!'8'5 após a sua cobnm· '1J~1nbrzy,; do Pgr]:'llno:to Na.c!o,n~ e 
ça, na c<cnta esp(>Ci.al do Banco do ff'Iado ;,'Jeln 'RP-~olnclo l.rl'gis.abva 
Brasil denonr:na.d.a Fund0 T.urfstico '19 t\3, rlE' 9. 5 W57 .. 
Nacional Art. 30 O TBRA'l'1JR podera man­
.. ~rt: 2l o 1 gulamento da pre.sen~e fe:~ con~êniiC's cn~ .. a~ p.o1ici:>:: _civis, 
Lel fixará. os pra7os e as modalida· 'U 1 l~ta.re~,, ou rodovJarl~S, fede.aJS ou 
tle.5 do recolhimento da Taxa dt> TU- "~t:1-dua1.s, par11 a. crl;a<'~o e manuten­
r!smo, cons·"'a .1' ~ suns diversas · i.hci- (''Hl: d~ lJe"-..<:.oal esnemallzado. que terâ 
dências bem com a disciplina o '0::'11'·' f 1na1ldadP nn~tar auxm .. e OT!· 
eontrõl~- f' o mai~ que interessa'r ã rnt.üci'í:'1 aos turlst,a.s, nacional<: e es· 
SU!t arreçadacão. f.ra!lQ.'f!:ro:;, no~ noTte:c:-. aerotJortos. es-

~ ·19 A.s infrações verificadas no ~ra~!f<:.. e_ estações rcd0viá"r!a.s e fer­
rerolh!mento. d::t Tax1 de- TUrismo .se.. rov: ... rm!:. 
râo oassíveis de mult.a.. que p .... derá A::t. 31 os· estabeie.cirrtentos e ser­
ser de va1

ot' utf. clnauenta por cento vícoS de- turism"(), ommdo diretamente 
dn<; rru:mtia.!: .c::onpgada<:. ou não D81!8'> ~xoJoradas pelo TBRATUR. gozarão 
tlO'; Ol'fl20.<: estJD111

RdOs, a ~er aplica• dp 1~o:enç5.o dos. lmpo.-.fo:l!=i federais. ex· 
d.r n!'la atltorlda.-i., t•ompetPnte P n!)S ceto de conce.rsã:- eE-pccial, em cada 
t-eT"11 ·s r'<bbe!erido<; no decreto re· cesc. 
g·.•1nmPnt:.u. Pit'l'ágrafo único. GC'7arão de tsen-

ExeCutivo, ao Projt 'o de Lei àa 1 S'Upr:ma.-."õe o ~ 21?, passando a l'er 
Câmara nu mero 1:m. de 1964, que t pará.,<YJ.'Rfo único o atual § 19, com a 
insWui o sazário-C'lucar;ão-. lsegu:nte 1·e-ITação: 

Relator: sr·. Mem ciC' Sá, Pa1·ãgra.fo único. Os recur.so3 à' e 
: . • . . .· que trata a letra a) serão aplicad-os 

O obJêtr:o c.ü ProJ_eto de Lei nume- nos E.<;U\.d-~.s e no Distrito Federal, de 
ro 139-64 é dcs mms -ii..l~os e __ corres- Môrdo com planos estai;\elecidos pe­
pond2 a uma jas ma1s C}U.J .. J;:o.;as los respectivos con.selhos Estaduais de 
mce.:;.s1dades do Bras 1. Ke v1sa.. a, Ed-ucação ou or~de ê.stas não existi­
med:•J.nte a institui<;to do sa!á!"lrJ· rem pelo~ resPectiv.os Governos f:ixan­
educaçfw, e.nga ria. ..: : -::-' .::u~s· ~1l· do anualmente, os percentagens a se~ 
ci·~ ·~··"J. que o.:; :S:.tadcs possam rem aplica4'as em custe!o do ensino 
amp:iar a camr·:mlL do ensino I e em construçõe5 e equJpamento d-e 
e!eme:· J.r no P::is. 1salas de a.ul.a.s. Em relaçao aos Tern-

tórios e c.os recursos previstos na te-
As CftraGterística..:; dei conhec ... c nos E2tados e no Distrito Federal, de 

nos de:xa~n em poz:;::- ·' verg_onh~à Educação fixar os pJanos e a di.-~tri­
n?o sQ~11e. ~ pera1:te as naçoe:o -.~e- bUição de percentagens a que se re­
s<>-···-· .. ·das da. Enr:::pa. mas l~ual·. fere êste parágrafo. 
mente em confronto cem as ylzmhas, 
w:. ··_::lli:as do p~·ata. j Justificação 

L • 1la por :.. da população. _, .. 2!>.,_,-do ~rt. 4° e~ta.belec:e qu~, nos 
brn..silei:·a, ma·lor de 15 a.nos são de 1 tres P~~me.~o.s an1;, de vr.g~nc1e. d.·a. 

lf b"t . . 4~ o1 das crianças rnt1·e J Lei, 68 ,o 50% e 40 1o respectivamente 

7
ano 1~ ... o:,, d~ 'idade não en_..Jn~ram. dos. !:e.c_lil:ws do s:tlári_o-educação serão 

e . anos · .. , , . ~~, . obng-atonamente aplicados em cons-
esc:J!a · - professare;; ~ai a 0 c ___ ,_w truções e equipamento-s dê salas de 
wirr:.irio. I au!e. 

ora, 0 investimento rm educaç~o _é Nã-1 pare.ce rezoável, nen;t conveni-
hoje cc.nsiderado. nniurs<ll e unam ... en~e, fn~r~t.a.nto, qu,e a lei fixe de ma­
memenLe. pe1ü-" ec:::~-l..'Tii~~J.s, como nzH"a r1g1da. e, un,fonne em ~todo 0 
fundamenta.! ao pron- ·- desenvo;- pais, 3\S perce~hagens que serao lU!'~ 
vimento. Tão sabidog e repe:i.1o.s ços~men!e,.. aplrcad_as em custe.to e em 
êsteS conceitos que dispensam .-c:te- con .. truçoe.::t, e eqmpament9S ~de salas .. 
ra ão e comentários. o importante é . As ne-cessid·ades d~ expa.n.s:~o d.o e-ll-

ç B .. 1 finalmente tom::-.mos .Sln() elementár vanam sensivelmente 
que •. ~o .. rasr ' . .. __ ~ de um. para outro Estado e de um 
consc1enc1a do Pl oblema _e do ... l __ ' para outm ano 
rativ~ de _sua eq,üaçã(). 1'-!a.IS: tomamos Em muito.s ~tados, possh•e!mente, a 
coru:clência de 9-ue cumpre ao ~tado problema mais mgente será o de am­
enfrentá-1~,· poL.'3' ao Esta~? _e 'l~: plior o ensino mediante a coutn!taçfio 
cabe, precipuamente.. , .sao .. de maior número a"'e professõres. Em 
realizar ê.ste invest~men · · I-:tvest_1 outros. a questão mais impm·tante. es- · 
menta, repetimos. e nao despesa, c. 0 tará no' aperfeiçoomentn das me~tra.s 
foi conceituado. municipais, careced-ora.s de cur.sos m-

d ~r t' c:o'.Jorada tensivos para darem melhor d3<;Cm-
A Expos:ção e l''? ! ·- mostra. penho a eficiência à sua m..:ssão. 

no Ministério da Ean~~-- 'd do Em princípio aliás, me1hor será u~ 
oom ckweza, o n:-ecmu.smo 1 ~ bom ensino em más .salas de aula ào 
pelo projeto e r-s calculo..~ em _qu~ _se que wn péssimo ensino em salas boru. 
baseia. para fixar a ~~va contnbu~çao ou novas. 
sôbce as fôlh-as ~a' -·r:.:.s da.s emR_r~a.s Allás, na Exposição .de Mot!vn;;, com 
vinculeilas ao s5steina àe Prevdienc,a. que o Senhor Ministro da Ed-ucaçãc 

A matéria tem ~· l ;:amente fundamentou o proJeto vê-se 'qae :n<C 
versada .ta imprensa _e no pnrla~en~o, câlculo feito pelos técnicos pe.ra ~ti­
não havendo q ,n .• 1gnore ~s fma<J.- mar o custo d'o ensino primário ()fl· 
dades e o processo :ma.gmado no eial, as despesas com a remuneração 
texto de lei 1ra. 10b a apreciação do do professor correspondtem a 70% dC 
senado. Basta. acentuar. pa.r~ i'l'~C;;:t·,total, se-ndo. apenas 10% reservados 
recer sua magnitude, que o ;~ove ... -no para a. rub'l'lca "'prédio e e~ulpamen­
estima ent f.O bilhões a. pool::ihel to", 13% para livros e material esCQ­
arrf'c::td::tc.io do encar'!O pronosto. Jar .e 7~7o_ para direção e supervisão. 
~tes rêc.ursos. ainda se~un_d~ _a C:ar.o fwa.. portanto que. a renmne­
a.ve.liação do Mi..n.lsté::Jo. permltt1'3;0 raçao dos- mestres. a.bsorve mais 2/3 
custear .;.nsino pTimário para m~s do cr~sto total e ~o - _note~se -
1 500 000. crianças eleycndo de 30 .o. a.tr.il:-umdo ao profwor pnmár:o um 

• ;!.;t'~:p- ., t:.e 0 n~·. - delas, ntre pagamento cor~e.?pond'ente a um e 
~r~ ·1; n,a;os. Qtl~ po::so::arão a T mel<? saJário-mm!mo E' .?ab'dri otH', 

e · . _~ tar na 1mensa mai<ma das cem unas bra-
tnstrução 1 :nen~ · sne:ras, a_<; profe.ssõras munic:p1.':> pft-

Não há portanto. corno deixar 9e · eebem sequer a metad'e de um salá­
e.nls.udir 'e recc.m"'T"'d<!.r a a-provaç.a.o Tio-min!mo. Dai decone a má qua1i­
dÔ projetO, 6 que, ent.rc' · 1 0 apr~en- &.de e ineficiência_ d<? ensin.o elemen­
tamos as segubttes eroPndas, c:.m o tar no país, ~onst1tumdo o prcblrm:t 
bjetl'm de aprlmorã.-lo: da remuneraçao e do ::"'orfPI('O"lmP;j-

0 to do magistrado n problema número 
EM;E!\1DA N° 1 - (OPE) um da. instru~f!.o. No interior. Pt ques ... 

A Art 1o Dê--se e. segul.nte rOOa'çá-o tão das zaJ.as de .aulas é nt:mdicla. rm-

~ 2° A Ta;.c.n de, Turismo. n. ou e o§ o, do Impôs to do sê to. duronte o 
k l"f'fere o artip-o nnter!Ol', sOmente nra;m de dez. nnru:. a cont-8-r qa da-t-a 
co·:f<'ruá n ff>!' vhência, para efeitor de~tfl Lt)i, os. atos ,. cont-rato~ de 
dP ·~;recar:'l'lcáo. dE>pois de pttblicPd·o ('On~fitui~M de _emprP~R.S destin~dl'IS 
o c!rdPb dP re'!ulurrent.ação de .que ~ ('.onstruç1o ou e}~loraeão dP ho­
trnt., ês-te artigo_ télg:~ ou outr_os e..<tt:Jbf'leeime-nto.o:: d.e 

1\J't. 22 :vl:ediant(' decreb"> do Pre· turl..!;.mo. cujos pr-ofr..to.o:: tenham sido 
sidp~t"' ri'l Repúbl!cR. e por iniciativ-a- apr<lvadoo p_elO !Br'R A.TUR.. _ 

0 tio-o' bora preca.rlà.mente de diversas ma-
ao ar ., · . . neir·as, inclus!ve por aluguel, pDr em-

Art. 1°. E' in.stituido o sa.lá-np-ed.u ... préstlmo gratuíto'_p.nr doacão· O'l me ... 
ca.ção, devido-peta.s emprêsas vmcula.- diante construção provi.sórl.a ou defi­
doo à Previdência. so-cial, representado nltiva. pel-os pais dos alunos ou por 
pela importância COl'l"f:Epcmdente ao aJgunl' fazendeiro o-u pr-opriet.árb r!co 
etwto do ensino primário do.s filhOS da zo.na-. 

do JHR>\TUR. ineluh·-se ão.no Patr!~ A::t. s·~ No nf~ 7.o dP cento e v1n­
mô'!1io Ttlrfstlco Nacional exclu~iva· t.e ~liàs da pubiicacão desta Lei. -O 
mp·~~P nara. efeitó do estS:belecldo _no Poé1~r. F:~ecutivo exp-edirá. o seu r-e· 
pa:-á':';rafo únlco àêst;e e:rti~to, as es· ·.s:nln"men1:n-. · 
tarõe., hidromlnerai~. term:d.!i ou eJi... A1t . .....3.'3 E' ri p.:--der Exeeutlvo eu· 
m:':.tlc.as. pra.ias, cidades e. locais de t.ori2Mo a a.bilr- o êrédito e~ecial de 
~alnr p.alsag!st\co e outroo que a.pt'e:-- ~i~nt-os mi1hõe.~ de eru~lrOJJ Jl.9M 
ont~ 1nterêsse tm-istico, atende>, no cor-rente exercício, à$ de6· 

\il'\:'1 
'/'/'' .. , .. ,'"("'f'"'·· .. · 

dos seus ernpre_ga(l\1.-:; em ·idade de es- 'Convém re&.altar que a parte fin:1.l 
eolarlza,ção obrigatória .e destinado a do § 29 do art. 4° do projeto adota. 
sey1ement-nT as t:1espesas pública.a eom critério. dUerente do estip.u1a.do nn. 
a educaç~. primeira, a.<> dool.ara.r qu8 "nos a.noa 
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seguintes isto é, depois dos 3 primei­
ros) a percentagem a.tribuida a. cons~ 
trução e equipamento será fixada uelo 
Conselho FMexa.l de Educação. 

&te critério muito mais lógico, ins­
pirou o nova redação que se propõe, 
na emenda à disposição. O CFE 1i­
xará a percentagem a. respeito do FUn­
do Nacional do _l:mSino Primário, en~ 
ql.W..nto os Conselhos Estaduais ou os 
Governos-dos Estado.s a fixarão quan­
to ao Fundo Estadual do Ensino Pri­
mâr:o. Assegure. ... se, assim, a tlexibi .. 
lidade conven!ente à boa administra­
ção e se confere a órgã.os plenamen­
te capa.C:tados e conb.ecedores das ne­
cessidades e circunstàneia.s do er..sioo 
e; competência para cada ano traçar 
a melhor distribuição dos recursos. 

EMENDA No 3- lCP!l) 

Ao art. 69 e ·s-eu parágrafo únic-o 
Sup•·imam-se. 

Justificação 
O artigo 69 isenta do reeo-Hi!mento 

do ''salârio .. educaçâo'' as en1prêsa.s 
qua fizerem -entrege de importância. 
equivalente à contribuiçã-O por elas 
oevid.as a fundação educacJOnal, sem 
fins lucl'8{tivoo, que tenha por objeti­
Vo a construção de prédios escolares 
destinados ao ensino primário a se­
rem dond,. ... ao Estado ou Munlciplo. 

O preceito é mais inconveniente 
que o do § .29 do art. 49, cuja. mod1-
11ca.ção foi proposta pela emenda sn .. 
terior. Ai; razões expostas na. just.ifi­
eação desta têm plena e maior vau ... 
dade para funaamentar a atual. 

Mlst.er se taz acentuar, deSde logo, 
que a. instituição do salário-eduoo­
~ão, como ressalta da Exposição de 
Motivos que acompanhou o projeto 
govelnamental, visa pre<Jlpuomente à 
expansão dos serviços locais de eu~ 
stno primário e não é reallzáção de 
um programa de cor...struções escola­
:res. 

ora, a disposição contida neste ar­
tigo é muito mais inconveniente que 
s. do § 2o do art. 49, porque1 enquan­
to nesta era a própria lei que pre:. 
:ttxa.va a8 percentagens a serem ap1t .. 
cada.s, apenas nos 3 primeh'Os ano5t 
em custe1o do ensino e e:rn con.stru ... 
ções e equipamento de salas de aula, 
-a dêste artigo 69 deixa a questão da 
distribuição dos recursos entregue ao 
azar, inteiramente dependente da de .. 
cisão das empr&QS, Consoante a es­
colha ou preferência desta-'3, poderão 
;restar po.ra. as despesas de custeio 
do enstno elementar 50, 20 ou zero 
por cento. E o pior é que o'3 conse­
lhos EStaduais de Educação, ou os 
Governos dos Estados ficarão impos­
.sibilltado.s de estabelecer qualquer 
plano de ação, em função <los recur­
sos que lhes a.dvirão da nova lei. Fl· 
cam sem .seber que percentagem as 
emprês8:;g lhes deixarão para distri­
buir. Entl'eta.nto assinale-se 8-inda: 
uma. vez, com a mai(lr ênfa.se, a ques­
tão dá distribuição dos reoursos é 
rlUlda.mental para qualquer planeJa­
menb série das eampanha.s de am­
~llaçâ.o do ensino. Dêste planeja­
mento, quer dizer, <la dlstr\bu:lção 
dos recursos, é que frá depender o 
~xito da finaJldade atribuf<l'a 8·0 sa­
lárlo-E'ducação, 

De in.s.istir também. com a maior 
reem~ncfa,· que, na sistemática da Lei 
ie Dir.-.trizes e Bases, o Conselho Fa_ 
:Jeru.l e os Conselhos 'E):taduais de 
~cl.t•rc.rão .são órgãos de importâncla 
.Jrim~cia.l na programação e eretiva­
~r o C·o e-nsino em to-dos o.s graus. 

A eles oobe, exp'l'esslmente. a 
ttr.buir;áo que o art. {39 deixa ao sa.· 
1or elas flutuações e das preferências 
l~s emprésas, Reza, realmente, o 
trt 93 daquela Lei que ê a Lei Mag­
Ia do pno::1no no país: 

Art: 93. Os recursos a que se re· 
ere o tlrt. 169 da Constituição Fe .. 
eraJ serão pref-er:enctalment.e apli-ca~ 
os na manut.ençAo e desenvolvimen­
' do sistema público de ensino, de 
eórd'o com os 1>lt1nos e.stabelecldo.~ 
elQ Conselho. Federal e pelos OonB&-
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lhos Estaduais de Educ~-ão, de r.orte · 
que .se assegutem: (etc.). 

Nào é, pois, admissivel qu.e _e. nCJ!ma 
contida. no artigo 69 do proJeto mu ~ 
tillze e torn~ inviável, em boa. pa.rte, 
a. diretriz fixada na Lei de Btt::.es da 
Educação. Aos ·conselhos é que cabe 
e deve ~abet a con:tpetência <1'a dis­
tribuição dos recursos; nenhum ór­
gão mais capacitado, -pela sua .. con."­
tituição, que eles, quer no âml:nto te-
d·eral, quer no dos EStados. . 

AF. fundoJções, a que se. refere o ar­
tigo 6~. nplicaüas exelUSlV(I.mente .1.1 
construção de prédios e sala-s de ~ula, 
lOgicamente tem de fica:r subordma. 
dos à orientação adotada p~I_os Con­
selhos. ~tes t.êm, nec.es.sànnment.e. 
uma. visão global do problema do en­
sino devem prover a. tôdas as suas 
neeé:::.sidade& e carências. As funda.­
ções ao contrário, consoante o ard­
ao ~uidam e.J)ell.aS e t,áo sOmente de 
Un; doo aspectos, de uma das carên­
cias: - o de nev-as consp-uçõe~. Est:l 
pocte ser de imP!)rtâncla ma~or ou 
menor pOde ocupar vaus diversos 
na hiêrarqltia das necessidades. E 
estas va)Oio.m. Obvi~nte, ·s,egundo 
o~ Estados conforme oa planm, ie 
acOrdo conÍ u.s cirounstA.ncias e o 
momento. Para o objetivo do p.!'o­
jeto: - a. expansão dos serviços lo­
cais do ensino primário - a. cons­
trução de novas salas pode não ser 
a talta mais premente e urgente. 

E' cte entender-se, finalmente, qUt', 
onde ex1stirem as fundaçõe3 de que 
t-rata o artigo, traba.fuem estas h.ar­
mõnicamente com os con.sellho~ e os 
Governos aos . EStados. A ma1S co­
nhecida, no paiS, é, .sem dú"i1a, a 
que se instituiu na Guanaba:ra. Ora, 
esta é, inegàvehnertte, de origem e 
ct~nho of.cial, opera em plena con­
.cordância com 0 Govêrno daquele Es­
tacto. Sendo assim, havendo a hat­
monia ou a conjugação entre tt Fun­
daxão e o Govêrno, nenhum p-cr1gu 
poa.~ ela temer àe orientação e do 
plano pOr êste ou pelo Conselho Es .. 
tadúal de EúÚoo.ção, esposado. On~e. 
porém, tal harmonia. ou c.onjugaçao 
não existir, mais impera~ivo s; m.o~­
tra · a .supressão do artigo 6-, pOl:S, 
caso contrário, p:J-de.riamos ficar st:­
jeitos. num EStado, a uma compet~­
ção ou luta mais ou menos ext~n::l;­
va entre .a FUndação ti o GOvenm, 
ná captaçã:..; (,~s contribuh;~s. ~ta­
tuidas nesta lei. seria. a oh~;s..l-:'.3-
çtio de um pandemônio, com J?!Cjui_ .. 
zos incalculáve:s à programaçao àa 
expansão do ensino. 

Em resumo: da supressão do artigo, 
nenhum dano ou inconveniente pode 
lOgicamente, ad'Vir; da. sua manut~n­
ção, entret>anto, o menor dos m~lt!.s 
certamente previsível está em fica­
rem os órgãos responsáveis pe1o e-~ .. 
slno sem possibilidade àe d1stribulr 
os recursos criados na lel, de manei .. 
re. a. atender, planejadamente, ..os 
necessidades do ensino, porque '"""!5 
recursos po0:111 ser destinados em 
percentagens variá;veis e 1mprev1ej­
veis, à construção de novos prédios, 
ao azar das decisões descoordenada.s 
e arbitrárias das empresas. 

EMENDA N' 4 - (Cl?El 

Ao art 19 e ao art. 59, letra "â.": 
Suprimàm ... se as pala.VTa.s, "'lndus­

trta:s, comerciais e agrícola"'''. 
Justificação 

Mediante este. emenda cuida-se de 
estencter a tôdas as emprf ;as- "v1n­
en:J.cl3• à. Previdência Soei!.'.'." - e 
não sbmente às industriais, c0-rr> · 
dais e a~fMla.s - a obYigação de 
recolher a contribuição crk\da na lei. 

Dir-se-á que o texto do projeto faz 
referência expre~sa. Unicamente àque­
las três categorias de emprêsas. em 
virtude de disposto no art. 168, item 
m. ~te pteceito, em verdade, crtou 
a obrigação · para estas emprêsa.s. 
quando empregarem mais de 100 pes .. 
eoas, de manteTem ensino pr!mârio. 
(!TMtrito para seus servtd<>res e ,..._ 

pectivos filhos, e, em geral, no !t~m r nen~te IUL tor da Com1s.sá.? de Edu­
IV, a. de "min:strar, em cooperaçao, caçuo e Cultura, Senad'JL ~\<!em de 
t~.prendizagem aos sem tra.balhad.O!'f'.<J Sá. que lhe ofereceu. 4. eznen. ... as .. 
menores pela :rorma que a lei esta~ Quanto. ~s ~.spos1çoe~ que 1mpli. 
belecer": c.a~ matena. fillanceira, im~orta ~a. 

o projeto, ~orén1, _o.o i~.:::u:u:.r o h~ndlr q~e _.elas co~ubstanc~am. me .. 
"salário .. e-ducaçrw'', nao llmitou e d1das obJetivas,. sér.as, eQlllli~r<làus, 
contr:buição às e1 1PrêSél.S com mai' seguramente defmidM,. bem .difereD:­
de 100 pessoas .. Amp1iou-a a tódattl tos de alguns planos fmanceuo_s m!­
all. que, s.endo inttustriais, ccmercialtl rabolantes, cem ~etas, cara.·cterJzados. 
e. ~i'ricola.s estej.aftl v:ncu1adO.S à pela. ll'respon.sablh~ade de .SeUS pro. 
Previdência 'Social. gramas, quando na o destinados,< c;J.-

f1e assim procedeu, sem i!Jd.dir em min~samente) para os focos da ~ u.J-
moonstitucionalidade, j u st 1 f 1 c a a ver.sao. . 

e d proposta na amp1!ação que Estamos con~u:Lp.te:s em que, ao 19.~ 
e-m n a • dn d-essas p:·ov.idenc.as de ordem ad. 
!a:l. · · t' tk · d ct~ A obrigação existente na Consti- mm~stl'e. 1va e. ~m~a, as ~e J ,_s 
1 · ~ - cl ·1 em imp"""l·b~lita a de natureza. fmancell'a contidas no 
...u~çao nao ex u n · vco.o • j t . .- t r criação, em lei, de u.m ônus ou contri- pro e. o conco1 rei_ ao para, encur a e 
buiç.ão, destinado à ampl!ação do en· es_tre1t-ar o camn~h~ pe.o qual, em 
slm.<> primário, a cargo de tôdas as em- n,umero sempre ~1escente, v~m tran4 
prêsas, de qualquer ca.l.-e2:oria e com sü~ndo:. ~no apos ano, mllha;res e 
qualquer número de emp:-egados. vin- ate milhoes de a.dultos ~ cnanças 
culad'a-s ao sistema de previdência so- s.nalt:.ab~Ws, em todo Brasil. 
cial. Reiati_va~ente às emepdas da do,J .. 

Sala das Comissões, 19 de setem- ta Comissao de Educaçao e Cultur~, 
bro de· 1964. _ Joáo Agripino, p 1·e- cab-e ressaltat· que a_de n9 1, obletl-
stdente. _ Mem de Sá, Rela\:.or. va ?ar melhor redaça(l ao. art. 1 do 
Aurélio· v:anna. pro~eto, e ~u_e o faz, pr~cisando c~m 

Da Comissão de Finanças, sô­
bre o Projeto de Lei da Câmara 
no 139, de 1964. 

ma.1s exat1dao seus obJetivos, alem 
qe suprimir do texto do dispositvo 
o.s patavrD.s ,;industriais:, comerciaiS e 
agrícolas", para o fim de nplicar in. 
distintamente a tôdas as emprêsa&. 

A emenda n':l 2 visa a suprimir a 
Relàtor: Sr. Em;co Rezendr. forma rig:da c{Jntida no § 2 do 'lrt. · 
Elab(lrado por uma. equipe de Uc- 45' do proJeto, ao determinar, de ma-

nicos do mais alt<-- gabarito do Mi- neim un:forme e inflexfvel, que as 
nistérlo da Educaç~;) e Cultura. sob percentagens .deverão ser torçosamf.n­
a supervisã-o d-o Diretor do rnst.tut(. te Aplicadas em custeio, em com­
de Estudos Pedagógicos (lNEPI, o truções e equipnmentos de salas de 
presente projeto, que inst:tui o salà.- aula. 
rio-educação, foi encamíut ·o ao De fato, são as mais variadas as 
exame do congresto, pe~o Poder Esc~ necessidades de expansão do ens:r..o 
cutivo, com longa e circunstanciada pr .. márfo. não se recomendando que 
Exposição de Motivos do Titular da.. .sejam fix:J.da.s normas rígidas para 
'quela Pasta. todo o país. 

A proposição l'eve::.te..se de inegável A emenda n° ·3 manda suprimir o 
significação para . os novos dest~nvs art. so e seu parágrafo único, que, 
da. cultura e da mstrução em nossa. como se eabe, isentam do recolhi­
Páttia, representan-do 1uesmo. a nos. menta do "salário4educação" as em. 
.so ver, o mais importante instrumen.. prêsa~ que fizerem entrega de im ... 
to legal de ensino, desde a vigêucw. portãnc.a equh·alente à contribuição 
da L€i n° 2. 024, de 1963, que ve o por elas d'evlda.s a fundações educa­
traçar as diretrizes e bases da edu- c:onais f:em fins Il,lcrativoo destinados 
cação nacional. ao ensino primário por d(laÇão ao 

Disposta. a pôr um paradeiro ao Estado ou Municípios. 
descalabro administrat:.vo, técnico e A medida to! considerada altamf'n­
financeito que grassava naquela Se. te inconveniente• por aquêle órgão téc .. 
crets.t'iã. de Estado, nos tempos omi- nico, por deixar a questão da di.st!'l­
nosos que precederam à Revo'ução Lmção dos recursos entregues ao 
vito~tosa de 31 de março, a nov1. az-ar, inteiramente dependente da. 
orientação que está sendo impreSS·l decisão das emprêsas. 
nos setor~s da cultura e da instru· 
ção pelo Ministério da Educação no$ A emenda n9 4, suprimindo as ex­
permite confiar na execuç!io Plf'n1 pressões •· industriais, comerciais, e 
da obra de recuperação do e-ns;no agriccla.s'' do texto do art. 5° () faz 
de grau elementar a que e.o;~á empe- pelos motivos que ditaram a supres­
nh@.do o atual aovêrno. são dessas pal9vras do art. 1-0 , acima 

COnstitui notivo de alento para to. referido. · 
dos nós sabermos que o ensino pri. A Comissão de Finanças manifes­
mário do Brosil .irá contar com uma te...se pela aprovação do projeto e das 
substanciosa. fonte de arrecadação emendas mencionadas, entendo que 
para os seus inúmeros encargos caJ.. as medidas propostas. quer na propo ... 
eula.ndo-se .que o Govêrno contará sição, quer nas rnodifieaçõe.s que lhe 
com aproximadamente 50 bilhões de fora~ intr?duzidas, consultam aos 
cruzeiros da arrecadação das contri- sup~r1ores mterêsses d'! ensino prl­
bulções compulsórias sôbre as fôlhrs mano, e consubsts.nc1em sáblas .e 
salariais das emprêsa..s vinculadas ao 1 PQtt~na.s providências de ordem ft .. 
sistema prev denciário. I nance_1ra, capa.zes de contribulrem de 

Diante da grandeza e importância manewa deciswa. para. a tenta, mM 
do empreendimento do vulto dos re. segura recuperação da tndú.st.ria ele­
curS<ls prevJstcs, do' mecanismo e do n·entPr em nosso. pais. 
processo ideados para atingirem tão I saJa das comtssões, e~ 2 d~ se­
altas finalidades no ca.m.po da tw.-1 tembro de 1964. :- Dantel Krteger. 
trução primãria, estamos certos de Presidente - Eur:co Rezende_. ReJa.­
que a tutura Jel constituirá uma das tor .- Sigefreão Pacheco - Vtctorftto 
maiores conquistas em pról da re- Fre1r~ - Pessoa de Quetroz - Mem 
cuperação efetiva do ensino elem€'n- de Sa - Bezerra Neto. eom a con­
tar em nossa terra, ensino êste, de.s clu"lio - Mene2es Ptmentel. 
graçadamente releg•do, por tant<" COMPARECEM MAIS OS SRS. 
anos, a plano .secundário, dentro da SFNADOHES· 
quadro desordenado, cheio de distor- · 
ções e de vícios, a que a 1nCúria. o J~é Guiomard. 
descaso e 11 desídia de maus admJnts- Pedro Carneiro. 
tre.dores Is.nçaram a educação e a V1ctorlno Freire~ 
cultura no Bra.sn, trAnsformadas até Ruy ·carnel.To. 
mesmo, há. bem I\,)Uco tempo, em snvestl'e Pér1cles.. 
tatôres de agitação e subversão. Raul Giuberti. 

o projeto, cujos aspectos "-~trlta~ Miguel COuto. 
inente técnicos não noa o.alle, reg1- Aa.r!o Ste1nbruoll. 
mentalmente, e.preciai', Já foram, Aurélio Vianna. 
!Jl8illl!loamenlt, estudadoo pelo em\- Armando storn. 



JOS<\ Ell!l.'l. . 
P..-enPto Siíva _ _;_ (11). 

O Sh. PRI:BlllEli'J'E: 
fNogueira d-a.da.me<.) -..._ (.Pattsa}. 
Nflo há_ o:ndQres hy;crítos. 
ru~-!1 .. 5(! â 

óRllEM DO DIA 

PROJEl'O DE· RESOLUQAO 
. N' 42,. DE 19S4 . 

Autànzit ·o Ptejeito de PJIN 
Alegre, Rio Grande do Sul, ,. wn­
tJ·atr ernprês·t~mo .externo cóm o 
B. I •. D. 

9M.o00.000,00, r.2tá à.! /111$ qui! 
.es-pecijtca, tendo Perecer_ javorá­
t'el (1t~ B9!, de 1~64) dá ComU!/lo 
ele Fi7ttJ.ttCtts. 

Em discussão o projeto. <P~Uáa). 
Nenhllin s.-. tens.5:tr d'~aeja.mlo usãr 

da .JJ.alllv'Ta., dsclnr-o eilde;.;r.s.dâ: â d:tá­
ci.tf.sú.O. 

1íl o SéJüinte o projdo liPl'tiie.do_ 
PROüll'I'O DE LJ>I DA OA.'IiA!lA 

:r-;:1' 122, D:t.·;. 1914 

<N• 2.174":B, de 19.l~. na D<i}~ml 

jêfO t rlítlrádo da Otl!t>ll <lO DJ.S p;;i!ll 
:tigurra.r na. d.o dla. 1•1 _do CGrrentc • 

P<l•&P&é ão lWill II<Gúllll•~ 
DlStniSSi!o, eili til.rno ániCor _de 

Frv-j~to _ de pe~t~t? J;.Bgi!Jietfil(l 
11./i 53 ds lí1S4, ôngmáno da._ Oô· 
mara 'dõs Detmtttúos (n9 i5s~A, &i 
119621 nd ddia d-e origem), que '«:!."" 
fêrma de eis ao· d-etiegatôrta- _do Tnf· 
lluna! de é!ont3s da Unlão rct•· 
re·nt-e ao registro do contrato oe .. 
lebrarto entre o .Ministério da· Baú .. 
de e o Estado de Santa CatllriTUJ., 
para _desenvolvim-ento da campa .. 
nha de pto Jflatcla etmtra a vernt.f­
no:sej tendo pa-receres tavortíveiiJ, 
eob ns 743 e 74•, d« lllM, cllis. co­
mt~sães ao constttufçlló s Justiçll 

_ e a-e Fttta1u;as, 
Em d!&cü§.;l!ó o pl<:ij<í!'ó. (pau,a). 

N!i.o lu>\'entltr· que l"lllá o pal<>"ra, 
encerro e. diScussão.· 

Em votaçãa o pro<jotc~. 
Os $ra. Senadorot qU. !) ~l'Vilnl 

IIUI'lri!m permartem ll<'fttâ;;~ .. (P"u.t4) 
~ apro:·::!.dO. . 
o pl'oJet~ lta 1 oo~. <lo '~~""""-l)àll, . 

E' o sesumt3 o proJcta a,p,.,_ 
veda: 
~ DÉ D~ I.WCUSLA.­

TI'Vó N" 53, nm ~~ 
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.lion~ de Té:-!lica. d-e Ad.ministra.ç~o. · i) pr-c:novcr .estudos e campanha.s do exerc!c!.o profissiQna.l de Técnico 
.a.rt. 2"' A .a~ivlda.de prc!Lssional do em prol da rt.cio.naliza.ção adminis. de Adm.ini.Stração. 

nicipLoa em que ê.sses serviçJs, em­
prêSas, autarquias ou sociedade de 
economia m_;sta tenham sede, de té-::: .. 
nicaa legalmente habilita<los, em nú• 
mero sufici-ente para o atendim"-nto 
das funções que lhes lião próprtas. 

Técnico de Aàministração será e:z:er- trativa. do Pais. § 2° O registro a que sa referem 
cida, como prorJssão ll.bna1 ou não, Art. s·~ Os cor.s~lhos Regio.aa.is dt êste artizo e o § 19 se:á feito gratui-
em carát-er privativo, mediante: Técniccs de Administração (C.R.T.A.), temente pelos C.R.T.A. 

a) p:!xeceres, relatôrlo.s, plan-os, pro. CO'..n sed:> nz.s ca.pitais das Estados e- Art. 15. Os Con.s·elhc3 Re;:ionáls de 
jeto'>, arõitrag-ens, laU-dO$, 3.SS~ssruia no D!.Strit:> Federal, tê.-ão p;)r finRll- Técn)J:os de Ad.ministraçáo apllca.rão 
em seral, chefia intermediária ·e dire.. dade: peJ.1.alidades aoo infratmes dos dis .. 
ção superior; a) dar cxecuç.1o às diretr!r.es for~ positivos desta Lei, as quais poderão 

b) p.:squus. e.st:.rdc.s,. an.:.Use, in- mul:.:das p-e::.o Co.21.Selho F:de:r~l d-e ser· 
do!.s mil cruzeiros 
v;nte mil eruzeins 
a~s in!rntc:.es de 

terpre~~çio, pla.neja.mento, im1)1z.n~- Técnicos de AdmiDistrcç.ã<J; - a) multa, de 
ção, cco:deoo.çãO e coiltrôle do.s pro... b) fi!:::1:i::·ar, na área d:~. re~pzCtiV3. (Cl"$ 2.tro,G:J) a. 
cessas, normas e métoó:cs de traba.- jurUidiçi?.o, o -Cxercicio da. pr:f:.S.São de (Cr$ 20.c:::a,C'J), 
lho nos crmpos da edministr.-:..ç3.o-ge- •récnico de Administração; qua!Q.uer artlg:J; 
ll'.al e da· administração especifica., co- c) org:::.nizar e manter o registro . b) sus:pmsã~. d~ Sêis me.ses a um 
mo admimstração e seleção de ps.so- de Técn.cos de Adm~istraçãv; ano, ao p!'o!i.ssionll que demonstrar 
~ooJ., c-.rga.niBação e mét:xl.cs, Ol'Ç3.- d) julg~ as infrações e impor · incapacidade técwca no exzrcício da. 
mento, a-dministraçã-o- de material, as pcna:ict"à~s rQ:~rid~s nesta Le1; profi.s.são, ~Se;lurandv .. se-lhe ampla 
administração finanec.lra e orçamrn- I e) expe:l:r as ca::tem.l.s p::ofL--sio- defesa; . 
tária e r-elações públicas. nais dos Técnicos d~ AQ.miuistraçiio; c) suspensão, de um a cinco anos, 

Art. 39 o e:x.ercicio da profissão de /) elabo...-ar o se~t ngimento inter- a::> profisü-cnal que, no âmbito de sua 
Tecn!c::> de A-dmintstraçã,o é pxiv.atiVo: no pam exame e aprovação pelo atulçã.o. fôr n-.::ponsávP.~.., na. parte 

a) dos Bacha.r~Js P.zn Adminlstr~- c.F. T . .A-. . técn!oo, por falsldaC.~ de dccumento 
çã<>, Pública ou de EmPl'êsa. <'Uploma.. A1·t. 9? o CO.!LSE.'IJ1o Federal dz Téc- ou p()l' dulo,: em PJ.r~cer ou outro de-
dos no Brasil, em cursos ~ul~res de ni:cos de Administraçã:l oom.por-se-á cume.nto que assinar. 
~ensino superi<ll', oficial, oficiali:::~.do ou de bra.s!leiro.s natos ou naturalizados I § 19 Provada a co.nivén::ia dn.s em­
ll'eoonhecido, cujo currículo seja. fixa- que setil3fo.ç.am 83 exigênciM desta pr:êsas, entidadas, firmas .individuais, 
do ~lo COnselho Federal de Educa- Lel. e t::>rtt a :segu:nte· consti:uiçãot- nas infrações d·est.J. Lei, praticat:ks 
ção, nc-.s têrmos da Lel n9 4.(}24, de a) nove membro.s €fetlv~ eleltos pelas prcfissionais dela3 de-pendentes, 
20 de dezembro de 19-til: pelos reptês2ntance.s: 4os Slnd!cs~ e serão es..~ tam.Jém pa.s.sfve.is das mul-

b) doo dip!omad:Os no extericr, Ezn do.& AssociaçõEs Profl.si;ionais de Tec. tas prrv!stas. · 
cU.r.::os regulares de Administr.::.ç.ãO', nic:J~S de Administração, que, po.r sua § 29 No caso de reincidência da 
!após a revalidação do dipl-oma no vez, ele;;er-ão, dentre si, o seu Pre.u.. mesma infração, praticada dentro do 
:Ministério da Educoação e CUltura: dente; prazo de cinco anos, após a primeiro, 

c) dos (lue, embora não diploma- b) . nove suplentes, eleitos Junta- além da. apli~-o da multa em dO-
dos no.s têrmo.s ·das aUneas. a.nt.erio!"- mente c-om os membro.s efetives. bro, ~ determinado o cancelamen-
l'eS, ou d:plomados em out.ros cursos Art .. 10. A renda do C.F.T.A. t to do r-egistro pr.cf!ssional. 
zuper-i:ares, contem, na data da vi... constituída. de: Art. 17, Os Sindicatos e Associa­
gêncla desta Lei., cinc-o ano-s, ou mais, a) vinte por cento (2-0%) da renda. 9ães PrOfissionais -de Técnioos de- Ad­
de atividades p:róprias <lo c.e.mpo pru- bruta dos C.R. T .A . .- eom exceção det ministração eocperorão cem o CF'I'A 
.f!.ssional de Técnico de Administra- legad-os, d.:ra~es ou Sllbvençõ~s; para • divulgação das modernas têc-
ção, deflnido no art. 29. . :b) d-oações e legados: nicas da- Administração, no exercício 

c) · .subven~ões dos GOvernOs Fe- dà profJ&ão. 
Art. 49 Na adrninistra';!io públiea, d-ernl, E.:;taduais e Municipais, ou de Art. 18. para promoção das me-

autárquica, paraestatal, de economia emprêsas e instituições pri:vn~.as; dldas preparatórias neee.ssário.s à ex.e-
mis;a, inclusiv-e b::r.nros ds que sejam d) ren-diment-Os 'Petrimonims; cução desta Lei, será constituída, por 
acionistas Os Governos Federal ou e) rendas eventUais. decret-O do Presidente da República, 
Estaduais, nas emprêsas E:Oh inter~ Art. 11. os C.R,_T.A. 1erã.o eons- dentro de trinta (3()) dias, uma Jun-
venção governamental. OU nS3 oonce.s- tituído.s d-e nove membros, eleitos da ta Executiva integrada de dois (2) 
aionárlas de se.rvico públfoo, é obrf- m'!sma forma estabelecida para o ór- representantes Indicados pelo Depar­
gatória, a partil' da vigência desta Lei, gão federal. tam-ento Admini.strativo do serv!ço 
a apresentação· de diploma de Ba.. Art. 12. A' renda dos c.R.T.A. será Público, ocupant-es de ca·rgos de Tée­
eharel em Administraç"...o para ó pro- oonstttuida de: nieo- de AQmintstração por concurso 
vimento e exercido de cargos técni. a) .oitenta. por eento (80%) da de provas e defesa de tese· dois {2) 
cos de Adlllinlstra.ção. anut<lad> estabeleei<Õl pelo C.J.i'.T .. A. representantes ;n<licad<>s pela Punda-

Parágrafo único A apresentação do e revalida-de trienalmente; çã-o GetúUo Vargas, que sati.sfaÇa,m 
diploma. não dispensa a prestação de b) rendimentos patrimoniais; .a. exigência do item a do art. 3º' e 
concurso, quando exigid-o para o pro.. c) doações e Iegado.s: um (1) representante das Univefm-
vimento do cargo. d) subvenções P. alafllos dos no. da<les que mantenham curso supe .. 
· Art. 50 Aos Bacll.aréis em Admt.. vernos Federal, Estaduais e Munid- rior de Administração. 

nistra!;âO é faeultada a iDscriçã:O- nos pais, ou,. ainda, de emprêsa.s e iru;.. Art. 19. A Junta Executiva ele qu~ 
concursos paro provimento d.as ca- titulçôes particulares; trata o artigo anterior caberá: 
deirn.s de AdminiStração e.specí!iea, e) provi:m<en~ das multas api!- a) ~laborar o projeto de regula .. 
exi.stentes em qualquer rama do .en .. eadas; - mento da. presente Lei e submetê-lo 
sino técnico ou superJor e nas dos J) rendas eventuaic;. à aprovação do Presidente da RepU-
cursos de Administração. Art. 13. o mandato do.:; mem.brM bl1ea.; 

Art. SO São eriado.s o conselho Fe.. do c .F. T .A. e o dos memhr® dos b) proc-ede-r ao registro, Como Tée-.. 
deral de Técnicos de. AdminiStrn.ção c.R.T.A. serão de tr-ês (3) anos., po- nlco de Administração, dos quk ore-
(C.F.T.A.) e os CO~lhos Regia- dendo ~r renovados. Quererem. nos têrmos do art. 39; 
nais de Técnicos .de dm.irús~çf.-o § 19 Anualmente, f~e-á a reno. C) estimular a iniciativa dos Téc'· 
(C.R.T.A.), OOP.st!tu.!ndo em seu vação do têrço ctc.s membros do n!co.s de Admtn!stra~ão na criação 
conjunto uma autarquia dotada. de c.F.T.A. e dos c.R.T.A. das associações profisisonais e &indi .. 
personalidade jurídica _de direito pú.. § 29 Para oo fins do pardgrafo an- cates; . 
blleo, com autonomia técri.ica, adro! .. t.erior, os membros do C.F.T.A. e dos d) promover, dentro .de ISO dias, 
nistrativa e financeira, vinculada. aO o. R. -r:. A., na "">ri.mé!l'e eleição que a. realimçã.o da.s priDJ.eira.s eleiçõ'f:!·S 
Mlnlstérlo do Tra.OOJho e Previdên- .se r.a&lJZlr nos tê.rm-as da pre.w-llte para e form~ão do CoiLSf!Jh.o F~· 
ei~}t~~~~lo. C0"1sctho Federal de TA .... Lei, terãO: Uê.s C3), O- ma.n.C.ato d€ d-eral de Técnicos de AdministraÇão 

•· ~ wn m eno, três, o de doJs <.2) an"", (C.J.i'.T.A.) e dos CQnse'llos Regio-
nicos de A<lministr, .. ç[!o, eom &ede em e tt'ês (3), mandato .. de três (3) anos. nais de Técnicos de Administr-2ção 
!Brnsilta, Dlstrito Fedoral, torã por Art. 14. Só poder~o exercer a pro- <C.R.T.A.l. 

Art. 21. Esta Lei entrará em vi­
gor trinta (30) dü::s após a data da. 
sua publicação, revoa-actas as dispcsi .. 
ções em contrário. 

A Redação Final 1ndcpende de pu• 
bl.:C•1çáo p·na se-r sl!Cmetida à deL.b~­
ração do Plenário. 

Em discussão a. Redação Final. 
<Pausa). 

Nenhum dos Srs .. Sen-:1:::r-es de<>e• 
jando fazer uso da. palavra, e!l.~~er~·o 
a discussão. 

Vai ser lida outra redação final. 
Os Senhores Senad.a-res que a. apro• 

vam queiram p.ermanecer senta-dos. 
<PaUsa). 

A Redação F'..naJ está. aprovada, 
O Projeto irá a Câmara dos D~pu 

ta c: os. 
Vai ser lida outra i'edaçlo finol., 

·E' !!.do o seguinte: 

Parecer nq 937, de 1964 
Redação Final do. :-. ojeto tk 

.Resolução n.o 42, de 1963. 

Relator: Sr. Se'.:::-:~:w Archer. 
A Comissão apresenta, em fô!ha, 

anex.a, a redação tfnal do ~-~;:: ..;,e 
Resolução n.O 42, de 19ü4 que auto. 
riza a. Prefeitura Municipal de Pôr• 
to Alegreo, Rio Grande do Sul, a con• 
trair emprés :-.., externo com o l. ".1 .. 
co Intaram.erican,., --··o~v: xnto. 

Sala das Se...~&s em :? de sf't"''1!':tro 
de 1964. - Antonio Carlos, Presidente. 
.- Sebastião Archet1 ReTator - Waz ... 
jredo. Gurgel. 

ANEXO AO PARECER N' 937. 
.DE !964 

Redação jin~l do Projeto de Re-
sOZ•·n~., n9 4". - ·;, 

J.i'ai'O sa.l>er que o Sena<!o J.i'edmll 
aprovou, nos têrmo.s do ... ~. G3, nú­
mero LI, da """~.ustituiçã... Fede· e 
eu •••••••••••••••• , • • • • • promulgo a. 
Seguinte 

RESOLUÇAO NO • j·ô4 

Autoriza a Prefeitura Municipal 
de Pórto Alegre. Ri-o Grande G~> 
Sul, a contrair emprés.timo ~t-er­
no com o Banco Interamerzc~na 
de Desenvolt'imento. 

Art. V> E' a. Pr-eieiturtt Municipal 
de Pô:· • -~e "'irar: do Su!. 
au~or:za.Ja,- a .'vés do ·-- • rta-
mento Munieipal de Agua e E::;'gotm~, 
a oontratar com o Banco rnterameri .. 
CiD'l de D.=smvolvimento IBID), um 
empréstimo no mo-ntante de ....... . 
U$ 3.150.000 (tr: .. ' hC:-2.3 cento e 
cinquento mil dólares), t.<:hdo uma 
PB-:'cela, de US 1.650.000 c-um milh'i-c>, 
seisc-entt'"<:i "" '1 ~n ..... · ~-~) 
prestada em dólares americanos cu 
se:~ equ'~-, ~ em moedas e-~ "''th•o;;; 
pa.is~ e o.s r::·· ....... ~-" U:~ L50::J.0()) 
(um milhão e quinhentos mil dó~a­
res) em cruzeiros., finalióade: fi.s~o de Técnico d-e AdministrMá<l 

a) propugnar por uma adequada os profis.sioruti.s devidamente regis­
lftQmpreensão dos problemas admí- tra.dos nos c.R.T.A., p9lo quais s-e:r6 

I 19 os represéntantes de que trata Pari ~"' único. O p-- ·:e r1:sga .. 
êste artigo serro indicados ao Presi- te do en--iP-rés~Jm0 .será àe 25 a .. 'l!>.5, a5 · 
dente da República em lista dúpllce ·amortizações semestrais; em número 
sendo que o di3.S Universidad~ pol:· d:- tqu~> ' c:-:~·r.:-;:l.o a 
intermédio d-o Miiustro da Ed.uÔnção primeira em 30 de jar.-:-· .- de •· ·:'; 
e Cultura, os E':" 1''0-" d~õVedores, cPn~~ ··~- •·· d:t• 

:nlstrotivos e sua racion3.l soluçã.o; -expedida a carteira p."''fi.si"ona.l. 
b) orientar e disciplinar o exerci- · § 1~ A falta do r~istro torna ilegal 

ci-o da. proti.s.são. de Técnleo de Ad ... e punível o exrrctclo) da profissão de 
ministração; Técnico de Adminlstraçâ.o. 

c) elaOorar seu rc-:rlm~nt-o intern(), § 29 A carteira profissional servirá 
d) dirimir dúvld:'--S .suscitt~,àas nas de prov.a pare fjns de exercfc.lo pro .. 

Con.selh<lS Regionais: fi.!sional, de carteira de identidade, 4! 
e) examinar, modificar e aprovar terá fé em todo o t-erritório nacional. 

os regimentos internos d-Os Cosselhos Art. 15. Serão obri~a.tõriam.ente re .. 
Regionais; gis.trados nos C.R.T.A. as. .em.p* 

/) julgar, em última instância, os sas, entidtades e eçc.rit6rLos técnicos 
recursos de peno.lidades impostas pe- que explorem. E:Ol1 q'ualC!uer forma., 
l<>s C.R.T.A.: atividades do Técnico de Adm!n!stra-

g) votar e alterar o Código de De- cão, enuncfo.das nos térmos desta L:et. 
ontolo~'la Administrativa, b-em eomo § 1? As emprêsas ou enttda.des que 
zelar pela sua fiel exocução, ouvidoS emp-reg-arem mais -de cem trabalha· 
os C.R..T.A.: · d(lres ficam cbri~ados a registrar a 

h) .aprovar anna.Ime-nte o orçamen~ -estrutura d.e sua organ.!za-Çã~ ngs w e as oontas da autarqule; C.R.T.A., ll""' !l!!t ~ tjqJ.l'fafÍIO 

tas de desembolsos das parcelas do 
f 20 Será direta a eleição de que e•~-b'' · • · 

trata a alínea c! dês~ artigo, nela vence; ~- -·~ ., .. , rr> .,. .. ,-~·-
votando todos oo que forem regt.stra- ta.Q.Ios semestralmente; as demais con­
dos, nos têrmos da alfnea b. -. r -r~-o as co--·~ ... ~ ("--:.r~:~ 

I 3° Ao fonnar-se o C.F.T.A,, será. to de em"l"'és~:mo. 
extinta. e. Junta Executiva, cujo acer- Art. 2<'-· Para V'lrrnf1 f' ..., ... -r'~r.~~ n 
vo e cujO$ cadastros serão pO!f êle ser prestar p-elo Banco "do Estac!O do 
absorvidos:. Rio Grand·e do · ·~n~c o :_-- ::> 

Art. 20. O dispoo!o nesta Lei s6 se Jnt"""" · ··.--, <'' - ··c a 
aplicará a.e:s serviços municiuais às Prefeitura :r ... ___ ._. ___ , :'· 
emprêsas privad~" e à.c: auh=t.:~ .• ;~s e atf.!r.arvés do Departamento Mun!:·ip~l 
soc·edsde..:: d~ ar.--D"l1h mi.t'l r' ·s Es .. de Agua c _::_-· "·~" , .. ,~rH· - '1 

tados e Munlcíp'o~. r:pós comprova .. dar em penh'!ll', para os e-:!:"'i~o.s r !'1. 
oão, pelos Ci:>n~elhQ.;; C!e Téentoo.-, d.t forma. do 3.rtl);!'o 7:-"' ,.,., r<.C.-"'"'" c:-'•.cil, 
~lleáQ. ~~a·· .W.!&>cla. - Mu· "" depósito. que !ará no . e.t&belec!-

• 

(; 



OIARIO DO CONURESSO NACIONAL (Seção 11) Setembro do 196·1 
~= 

nL·.:-. o L:.C.or. dê c:::z.s q·.::- cj:re~·):' 1- t:os Dep·.rtadoa (M 2-A-$3 na ·CMa 
<iar~t. r..} mill~mo, de cada vez ao êr.:o--- · <l.e o.ligernJ, que dá nova. ::-edação ao 
C!C!l-e do volor d:t r.$psctiva. presta• parágrafo 19 do art. 28 da. Consti .. 
<'2.o a p.::.::::-.r ao Brrnco fjnandad::>r, t~çii? Federal (autonom!a dos :M:u~ 
y~:o UÚ111El"O ó'e d:as que atenceô.&.m ll!ClplOS), tendo Parecer ~aY_?rável, 
r.:1 r.::-nci!nen o. c-em um a.cré.;<cido de sob. n\l 701, de 1963, da Comtssao Es­
\'-~1~:~ l=O.!" c2n~o e C"'ll ~:cn-::<::C.ênc:a pec1al, 
m!n mJ. c~ szis me;,e.; e, a:sim suces­
.::: 11rn:nte mó a cxtinçáo da obr~ga­
ç:"). 

Art. 2n. E.sht Resolução en~rará em 
vl;or n3, ::.~t··~ d.:t sua publicação. 

O Sft. PRESIDENTE: 

2 

votação, em primeiro turno, do 
Projeto de Emende à constituição 
n9 3, de 1964, de Ui'iciativa do Sr. se~ 
nador Ar,gemiro de Figuei·:edo, que 
altera o art. 147 e suprime o §' 29 ào 
art. 156 da Constituição (sôbre aqui .. 
Gição.. uso e d.i.stribuição da proprie .. 
dade), ten'Ci0 Parecer favorável, sob 
n9 69(), de 19"64, da Comissão Espe~ 

1964, originário da Câmara dw Depu- t:1dos (n9 145~A:-S4 na Caro. de orl• 
ta-dos (n9 144-A~64 na casa de ori.. gem) que mantém decisão denegató• 
gem), que mantém dzcLl<.o deneg·ató.. ria do Tribunal de contas da União 
ria do T.dbunal de. ContlS da União ao registro do· contro.to de emprés ... 
ao contrato de empréstimo no valor· timo ,no valor de ..•....... , , .•.••• 
de Cr$ 100.000.000,00, celebrado en~ Cr$ 560.000.000,00 fquinhentos e se.s ... 
tre e. un:ão Federal e o Govêrno do Benta milhões de cruzei-:os), celebra­
Est-ado do Pará, coni r~cursos p:o~ do em 4 de junho de 1963, entre a. 
venientes da colocação de ''Letras do União Fed~ral e o Oovêrno do Esta. ... 
Tesouro·• '- tendo: Parece:-es f Sob ns. do do ceará, com recursos proveni• 
625 e .62-6, de 1964) das. Comis.sões: entre da coloooção de "L~tras. do Te· 
de Constituição e Justiça, fe.vorável, souro", tendo: Pareceres favorár1eis 
com a emenda que oferece, sob nú.. (ns. 720 e 721, de 1964) das Comis­
mreo 1-CCJ; de Finanças, ravorãvel. sõe.s: de Constituição e Justiça e do 

(Nogueira da Gama) - Sõbre n 
m2sa 1·equer~mento de dispensa de pu­
blica ;ão, que vai ser lido pelo Sr. 19 
é~-c:f·L:irio. 

8 
Finanças, 

11 

E' li-G'o e aprovado o seg·u!nte 
cial. · 

3 

Dlscussão, em tuino único, do pro~ 
jeto de Decreto Lgeislativo n9 71, de 
1W4, originário da Câmara dos 
Deputados (nll 149-A-64 .na. Casa de 

Dlseu.ssão, em turno único, do Pro- origem) que mantém o ato denega~ 
Requerimento n9. 352, de 1964 jeto .de Decreto Legislativo no 23, de tório do T:ibun"l de contas da União 

19-63, originário da Cê.mt\lra dos que recusou registro oo contrato àe Dl.5pom.osa de publicação pa·ra im• ..__t. a1 d 
-· 1 ,. - -~-~ ~ Deputados (llll 164-B·63 na. ce.sa de emprt:() :.mo, no v or e ••••••..••• 
o~a,a (;·lrcussao e vouaçao origem), que aprova o texto do Cr$ 500.000.000,00 (quinhentoa mi .. 

>' _ Nos têrmos dos arts. 211, letra: "P'', Acôrclo de Cooperação no campo de lhões de cruzEiro.<>) celebrado enêrc a 
~-•--e 315, do Regimeno L-:J.terno, requeiro Utiliz.a.çôes Pacificas da. Energia União Federal e o D5ta.do do PiEI.Ui, 

d:.Sp.=n&-a. de pub!icaçã.o para a irne· Atômica, entre o BrasU e a comuni.. tendo)l Pareceres favoráveis fns, '170 
diata d:scussã.o e- vota1;ãô da_reOOção dade Eumpéia de Energia Atômica e 771, de 196<1) das Coml.ssões: de 
final do Projet-a. de Re.solução no 42, (EUR.ATOM), celebrado em Bm.síUa, Constituição o Justiça é de· Finan-
de H.Hi-l, que ·autori?.a a Prefeitura Mu~ a. 9 de junho de 1961, tendo Parece-: ças, . 
nicip..al Ce Põrto· Alegre a contrair em- res: (n9 882~64) -- da COmissão de 9 
pré..o:;timo externo, com o Banco In• Const!tuiçlí.o e Justiça, pela constitu• DiBcus.são, em turno úlUCO, do Pro .. 
teramericai::o de Desenvolvimeilto, cionalidade; (n9 883~64) - da Com.i.s- jeto de Decreto t .. eglslativo n9 72, àe 

Sala. das sessões, em 2 de setembro são de Relações Exteriores, tavorá.. 1964, o:·iginãrio d& Câmar.a. dos Depu~ 
d:2 1964. - Daniel Krieger. - vel; (U91 885~643 - da Comissão de tados <n9 147~A~64 na. casa de ori­

Segurança. Nacional, favorável, com gem) que mantém deci3ã.o denegató-
. O SR. PRESIDENTE: a supressão da letJ:a c do art._ XVII ria do Tribunal de Contas da União, 

(Ncgue;ra da Gam.a) Em con...~~ do Acôrdo; da Com!s.são de Econo.. ao registro de contrato de emprés-
quência. da deliberação d~ Plená.:rio, mia: 19 fn9 884-64) - pela audlên- timo, no valor da , ............... .. 
pas.s·a+szo à imediata <i'iscussão e vo .. cia. da Comi.sGão de Segurança Na .. Cr$ 200.000.000.00 fduzentos milhões 
taçiio do r-edaçáo final o!erc~k:u. pela cional; 2? (n9 886-64) - p~la apro- de cruzeiros). celebrado em 7 de maio 

d - j t d vação, nos têrmo• do parecer da co- de 1963 entre a· União Federal e o Comissão de Re açao no Pro e o e A d d d s · missão de Segurança Kacional. Governo o Esta o e erg1pe, com 
Reso!uçã::> n11 42, de 1964 recursos provenientes da. colocação 
- Em votaçã,o a redação finaL 4 de "Let:-as do Tesouro", tendo: .pa .. 

Nenhum dos Senhm:e:; Senadores p~~. I á 739 40 t 
dindo a pala,rr:>~, encerrarei a d~&eus· Dis<:US.Sã4>, em turno único, do Pro- receres favor. v_eis_. (ns. 1 e ~ , ~e 
são .. f Pausa). jeto de Decreto Legislativo n 9 56, de 1964) ?as Com~es~ de COnstttuiçno 

Está encerrada. 1964, originário da. Câmara dos Depu .. ' e Justiça e de Fma.nças. 
Em votação ·0 reda.ção final. tados fnll 134~A~64 na Casa de orl.. 10 : 
Os Srs, Senadores C(ue a a-provam gem) 'que ·mantém. decisão denegató- . _ , . 

·queir<?.m permanecer sentad:>s. (PausK!) ria do T::ihunal de contas da União, D:Gcussao, em ti.U"1~0 u:nco do Pro~ 
Está aprovado. o pretjeto irá à pro- ao registro de oontrato de emprésti-- jeto de J?ecr~to LegJslatiVo n9 73, cte 

mulg:lçáo. • · mo, 1~0 valor. de Cr$ 170.000.000,00 19-64, origmárlo da. Câmara dos Depu­
(cent<:i e setent-3. milhões de cruzei~ 

Discussão, em turno único. do Pro ... 
jeto de Decreto Legislatvo n? 75 do 
1964, originário da Câmara 'dOCJ 
Deputados fn9 142-A-64 na Case. d.& 
origem.) que nientém o ato denega .. 
tório do Tribunal de Contas d&. 
União, que recusou registro ao con­
trato de empréstimo, no valor d• 
crs 25o.ooo.ooo,oo (duzentoo e cin· 
quenta milhões de cruzeiros), cele­
brado entre a. União Federal e o oo­
Vêrno do Estado do Rio· Grande dq 
Norte, tendo Pa.recet'es f.avorAve14 
(ns. 745 e 746, de 196Ü d.., Comls· 
Bõe&: de COn.stltuição e JILSI!ça e do 
Finanças. 

DlSCtUisão, em turno único do Pro-· 
jeto de Decreto Legislativo n~ 'l'll, dO 
1964, originário da. Gâme.ra dos Depu­
tados fn9 l39~A-64 na. C6Sa. d.e ori­
gem) que mantém decisão denegatõ- · 
rla do Tribunal de contas da. União 
ao regl$tro do contrato de empr.H· 
timo,. no valor de •••........••. ~ .•• 
Cr$ l.OOO.coo.ooo,oo rum bilhão do 
cruzeiros). celebrado entre a Unilo 
1Federa.l e o Estado de Pernambuco, 
com recursos provenientes da.- colo .. 
ce.ção de "Letras do Te.sour6'", ten­
do Pareceres favoráveis (ns. 713 e 
714, de 1964) das OOmissMs: dé 
Constituição e Justiça o de Finan· 
ças. 

Está. encerrada a sessão. 
(Levanta~ss a sessdo d:s 21 ho. 

TM e 10 minutas) 

~-la. O SR. VICTORINO FREIRE: ros), -celeb:t;ado entre a União Fede-
~· Sr. Pre.~idente, peco a pn.lovra. ra.I· e ·O Govêrno do Estado da Parai~ ATA DAS COMISSõES 

ba, co.tn rec.urso.s p1·ovenientes da co~ 
O SR. PRESIDENTE: loooçã-:> de "Letras do Tesouro". ten­
<NOgu~ira da Ga"ma) _ Tem a p<l· ~o Pd:;'.~eceres favor

0
áve

1
is <~s. 71_2 ~ 

tav'"a fi:)bre senador Vltorina Freire ill,_ ~ 1964.) d~s C m ssõ~. de .. ons 
~ 0 •• titmçao e Just1ça e de Fmanças. 

O SR. VICTORINO FREIRf:: . 5 

Comissão de Serviço Público 
Civil 

13' REUNIÃO, REALIZADA NO DIA 
1' DE. SETEMBRO .DE 19M 

União.,. Parecer pela necessidade de que 
seja ouvido preliminarmente o Departa­
mento Administrativo do Serviço Pú .. 
blico. 

(Sem revisão do or4d0r) - Senhor 
Pres!dente, desejo trazer ao conheci .. 
mento .da Mesa e do Plenãrlo qu-e a 
comi.s.são designada. para. visitar, n> 
Rio, no Hospitflt ce.nt.ral da Aeror..·á.U .. 
tica o eminente Brigadeiro EC .:arG:o 
Gomes. há pouco S'" ". · .• ,., -:o 'Y9 
Intervenção cirúrgica, desincumbluMse 
da missão. Lá estive juntamente com 
D Senador Benedit-a Valladares, Antõ~ 
nio Carlos, Melo Braga. e Eugênio ~:a 
Barru3 em v~ita. àquelC. eminente mf· 
litar: S. Ex!). n -.., ~·1ito ~orno .. 
vido com atenção do Senado decla­
rando que logo _que' àf.i:x:assse o -hc.?.­
pit-al. dentro de breves d:as. pessoal .. 
mente virá transmitir. seus agradeci­
mentos. 

Em discussão e posterior votação o 
primeiro ·parecer é aprovado, sem res .. 

D!scussão, em turno ónico, do Pro- Ao primeiro dia do mês cfe setembro trições, sendo rejeitado 0 .segundo refe .. 
jeto de Decreto Legislativ-o nQ 6(), de ]do ano de mil noV1!centos e ·sessenta e rente ao p .L.C. n9 28~64, tendo 0 Se• 
1964, originário da Câmara d06 Dep~- .quatro, às dezesseis horas e quinze ml ... nhor Presidente, na O.portunidade, de<Ji,.. ... 

Foi. assim', cumprida. a. m:.S.'>ão Q\ll 
"" Sem ~:s d~l~.,.:--1~. (.Muito bem>. 

O SR. PRESIDENTE: 

tados ,,(nQ 130-A-64 na. çesa de on .. [nutos ·no Salão N()bre do Senado Fe- tt 
gem). ·que mantém demsao denegató- ' . ~ . t;: nado o Senhor Senador Antônio Carlos· 
ria do Tribunal de Contas da. União deral, sob a. prestdencta do ~nh?r Se .. para relatar o vcnc:ido. 
ao re!:istro do contrato de emprés-~nador Aloysio de CarValho, Prestdente, Em seguida, o Senhor Presidente, paa .. 
timo. no valor de •.... :: .••••.••••• presentes os Senhores Senadores Aarão sa a palavra ·ao Senhor Senador S!ge .. 
Cr$ 200.000.000,00 (duzentos milhões Steinbruch, Antônio Carlos, Melo Bra .. frcdo Pacheco que relata os seguintes 
de cruzeiros), celebrado em 11.7 .63, ga e Sigefredo Pacheco, reune~se a Co .. projetos: 
entre a Un:lão Federal e o Govêrno missão de Serviço -Público Civil. ·- Projeto de Lei da Câmara n9 13, 
do Estado de Alagoas,~ com recursos Ausentes com Causa jltstificada os 
proven1entes da. eolocaçao de "Letro.s 's d p d C 1 • de 1964, que «Concede aos servidores. 
do Tesouro··• tendo Parecf".res f.avorá .. Senhores ena ores a ri! a a:zans, da Viação Férrea do Rio Grande do 
veis riob ns9 8~7 e 888. de 1964) das !Leite ~eto, Dix~Huit Rosado e Silves .. Sul, aposentados atê 31 de dezembro de 
GomlssõeB: Constituição e Justiça e tre Pérides. 1959,. o' abono de que trata a Lei nú .. 
Finanças. E' lida· e, sem festriçõcs; aprovada a mero 3.531, de 19 de janeiro de 1959. 

6 ata da reunião anterior • · e dâ outras providências._. Parecer pela 
Di6d1ssão, em turno ún!co, 'rio Pro- Abertos os trabalhos", o S.znhor Prc .. aprovaçiio. do projeto, com ~ emenda de 

jeto de Decreto Legislativo OI' 65, de sídente, concede a palavra ao Senhor ui? lwCSPC. 
1964, ,· originário da Câma:19. dos Senador Aarão Steiubruch a fim de re· _ Projeto de I:ei éa Câmara n9 126, 

'\:"r_;-(NO•i"?·~fra da Gc -.:;t) -A Mesa fica D~putados (n? 146~A~64 n?o Casa de Jatar as segu~tes proposições: de 1964, que «cooccd pensüo especial de 
c:iente da com.unicaqã'l feita pelo no~ ortgem) que muntém decJ.Sáo dene- - Projeto d"" Le.i da Câmara n9 84. c $ 6 720 OO "( 1 
bre Sena,dor Vjctorino "Preire e agr"' g·at~rifl, do Tribunal de Contas da d; 1%3 (Pro·e~o de Lei n9 1:.78'i·B~6i r . , seis mi setccentm; e vin--
deee à Comi::.:>ão o de!õ""~~"'-;ihé> ~"-\.J Umao,1 ao regtstro do contrato de .J . ) o· te cruzeiros} a Nicolau Janrô, ex-tra ... 
à. m:-··"'-.. empréstimo, no vttlor de ...•....... - na Casa de Ongem ' que « a nova numcrário~diarista do Ministêrio da Ma,.. 

Nada. ma-is havendo a tratar, vou Cr$ 100.000.0{10,00 (cem milhões ~e redaç~o :o par3grafo único do art. 28• rinha.» Parecer favorc.\vel ao projeto. 
encennr a sessão, designando para a cruzeiros), celebrado entre a Umao da Le1 n 3.911, de H de julho de 1961 Em votação os pareceres são aprova .. 
próxima a .. -'".~ FederG:l e o Govêrno do ~tado do dque reorganiza o 'VIinistêrio- das Rela~ dos. 

ORDEM 00 DIA Pia ui. 1.~om.. re~ursos provementes q~ 

1

-ções Exteriores), e dá outras providên- . 
· colocaç:ao cte Le"tras ~o Tesouro . das).~ Parecer pela aprovação do pro- Nada mats havendo a trat?r, o Se ... 

~ão de 3 de Setembro de 196.& tendo Paret~er~ favor)lve.~ (nB. 620 e. jeto nos têz·mos do· atttôni"afo remetido nhar Presidente, encerra a presente rw.-
(Quinla Feira) 621. ,de 196fJ das Com1ssões: de ' ' ' .ã t j a· p 

~ · Constituição e Justi~.a. e de Fina.n~ a e~ta Casa, em .19 de fevereiro de m o e, .para con~ ar, eu~ .. •·-Y asso:~ 
1 ças. \196-i. Dantas, S~cretâno da Com1~~;ão, lavrei 

Votl:~.ção em primell'O turno · d.o !~ '; - ProJeto dt:! lei da Câmara nfl 28, a presente ata que, uma·ve:z: h~a e ~pro .. 
rtojeto d~ Emenda. à Constituição 

1 
Disc~ em turno t1nlco do Pro- de 196t, que ~:Altera o Quadio da Sl .. vada, s~rá o~lo Senhor. Pn::sJdenle a.-; .. 

P I, de 1963, origlllárlo d.a ca.mara jeto cl1t Deéreto Legtslattvo Íl9" Gt; de ·cretaria do TribUl"lal de Contas da lsinada, ' 
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COMISSõES PERMANENTES 

MESA 

rrestuente -· Moura Ancttade 1 PSD) 
~~ce--Prestaeot.r - Nogueln d~o. Gama (PTB) 

l.'' Secretário - Dlnarie Marta (UDN) 
a.- Secrttár1a - OJ.l.berto Ma.rinbo 4.fiSD) 

8:.1 Secreté.rlo - Adalberic Sena lP'l'Bl 
4. • Secretário - Cattete I'!Dhelro !P'I'Nl 
1."' Suplente. - JoaqUim Parente CUDN) 

J.. Sup:ente - G'l:•· IV!un•t::' 1PSDl 
lt.0 Suplente - Vasconcellos Tônes fPTB) 
4.0 Suplente - Ber1ba1da Vtelra 1eem tegenaa 

REPRESENTAÇÃO PARTIDARIA 

- BPD 

I 

PARTIDO SOCIAL D~IOCRATICO <PSDI - 2ll ropresenta.nte.s i 
l. Jose Oulomara - Acre lll. AntOnio Balbtno - Bahia 
a. Lobão da Silveira - Parà ' 18. Je!ler601l de AgUiar - E. Santo 
3. Eugênio Barros - Ma.ra.nnA.o · 14. Gilberto Marinho - Guanabara 
•· Sebastião Archer - Maranhâo 15. Moura Andrade - São Paulo 
&. Vlotorlno Freire - Maranhão 16. At111o Fontana - Santa Catarlno 
8. Sigetredo Pacheco - PiaW 17 Guldo Mond1D - R. Q. SUl 
'l. Menezes Ptmentel - CearA. 18. Benedito Valladares - M Gerais 
8. Wilson Gónçalves ..... Cea:rá 19. Filinto MUllet - Mato GroS!O 

e. Wn.J.frerl~' Gurgel - R. O. Norte 20. José FeUeiano - Oo!â.! 
10. Ruy Ca.rnelro ._ Parafba. 21. Juseellno Kubitschek - Goiás 
11. Leite Neto - Sergipe 22. Pedro Ludov!co - Oolâa 

PARl'llJO rRA13ALH1STA BRASILEIRO ·1PTBl - 11 representantes 

1. Adaloerto Sena - Acte 10. Pessoa t1e Quel.roz - Pernambuco 
2. Oscar Passos - Acre 11. José Ermirio - Perne.mbUco 
S. Vivaldr, Ll.ma - Amazonas 12. Silvestre Pérlcle:s - Alagoas 
'· Edmundo Lev1 - Amazonas 13. Vasconcelos TOrres - Rio de Ja-
6. Arthw Vtrgflto - Amazonas nclro 
8. Antônio JucA - Cea.:/1. · U NeJson Macnlan - Paraná. 
'1. Db Hillt Rosndo - l't..G Norte, 15. Mello Braga - Parané. 
8. A.rgemtro de Figueiredo·· Parafba 1 16. Nogueira da Gama - M Gerais 

P. Barrn.<: Carvalho - Pernambuco ' 17. B~:zerra Neto - Mato GrOS!o 

UN!AO DEMOCRA TICA NACIONAL IUDN> - 15 representantes 

1. Zacharlas de Assumpç!\o - Pa.tà 
SI. Joaqu!m Parente - Plaut 
3. José CQnd!do - Plaul 
4. Olnarte Mariz - R.O .<to Norte 
fL João Agrl pino - Paralba 
G. Rut· Palmeira - Alagoas 
't. Eurico Rezende - E. Santo 
8. Afonso Arinos - Guanabara 

9. Padre Calaza.na - Sào PaUlo 
IO. 1\.dolpllo Franco - Paranà 
ll trineu , )mbauser S Catarina 
12. Antônic Carlos - S Catarina 
13. Dantel Krieger - Rio Grande da 

Sul 
14 Milton Campos - Minas Oerals 
15. Lopes da Costa - Mato Grosso 

PARTIDO LIBERTADOR <PLl - 2 rcpreseota.ntea 

1. AlOY!:!1o de Carvalho - Bahia . '2. Mem de Sé - R O. do Sul 

PARTIDO rRABALHIS'rA NAOlON.'\.1. lP'f'"NI - 2 rep1·esentantes 

t. Cattct.e Pinheiro - Pará 2. L!no do Matos- S. PaUlo 

PAI<IWO SOCIAL PROGRESSISTA IPSPI - 11 representante• 
1. Raul G!ubert1 - E Santo 1 2. MltrUêl Couto - R. de Janeiro 

PARTIDO SOCIALISTA BRAS!LElRO •PSBI - 1 representonte 
1. Auréllo Vtana ·- Guanabara 

MO\-J..MENTO TRABALHISTA RENOVADOR IMTRl - I representante 

J. AarAo Stetilbrucb - Rlo de Janeiro 

PARTIDO REPUBWCANO IPRl - 1 representante 

1. Júlio ~ette - Sefilpe 

PARTIDO DEMOCRATA OR!STAO IPDCI - I representante 

1 . Arnon de Melo - Alago&.s 

SEM LEGENIJA 

1. Josaphat Marinho - Bahta ;a. S:eribaldo Vieira Sergipe 
RESUMO 

Pan .. ·~·"' eoctal Uetnocrâttco IPSlJJ .••• , •••••. •••••. •• 22 
1:'4· Lll•t.. !T&.útt!hlS~<l f:ir!ISileir<.. P"I'Bl •• ,,,, ••••••••• 17 
União uemoCTáUC3 NaclonaJ 1 UDN).. •• .............. 15 
Parttou Libertadot 'PL.t . . . . . . . . . . .• o,, ••• •••,, ... , • , 2 
PartldP rrabalh!St-a NactonaJ I PTNl .••••••.• ~........ 2 
Part.IÇI<. Soc1aJ Progressista tPSP1 ..• ,., •••••••••·"·~· 2 
Parudc · Soctalíst.a Brasileiro tPSBt,,, •••••··••·••••••• 1 
PnrtJdo Republtcano 1 PRJ ..•.......••• , •• , ... , .. .... .. 1 
Partido Democrata cristão IPDCJ .... o •• I ....... I... . 1 
Movlmento lr~balhist.a Renovadoz IMTRl •••••••·"''' 1 

64 
8en1 Le&enda ..... , .......•. o •.••.•..••...•. o •••• o..... 2 

66 

BLOCOS PARTIDARIOS 

Uloco f'arlamenla.r UJdepeunente 

PSP •••·••••• ••••••• ••••• ••••• • l•·u •••• , • o, 2 Senadores 
2 ~eilaUVI es 
1 Senaaut 

PTN ••• I •••••••••• I ••• I. I I ............... . 

PSB •••• I li I .............................. o. 
PR .•••••••••••••••••• I. I ••••••••••••••••• 
MTR • , , ., •••• , ••••••.•••••.• , , •••• , • , •••• , • 

1 Senador 
1 SenadpT 

PDO • o •••• , .......... •••, ••••• ••• ·•. • • •• • •• l Senador 
Sem legenda •••••• , , •••••••• ~, •. ,. ••••••.• 2 Senadc11 es 

L!der do 00{1crna 

Dan1el Krtegcr tODN1 

10 Sem.ames 

LIDERANÇAS 
V!ce~L.làcr 

Mem de Sá 

BLOCO PARLAMENTAR INDEPENDENTE 

Vice· Lideres 

Aurélio Vtannn tPS.fh 

J1U1a L...eite - 1 PR 
Josa.phac M ·rmhv ·srt egrnêa) 
Aarãr:J Stelnbruch 'M'I'Ri 
MJgue1 Couto • PSP• 
A.rnou dt Mc!lc cPDO, 

11 - PARTIDOS 

PAR'f1DO SOCIAl 0"'-\J.OCRAT!CO P.ARTU10 LIBERT l\OOR • PLt 

Llder Mem cte sa lPSDI 

Llder~ Filinto Müller 

Vlce-L.Jderes: 

Wi.laon OonçaJves 
Stgetredo Pacheco 
Walfredo Gurgel 

Vice-Llder· Aloysio de Car\'albo 

PAttl"lllO SOClAL PROüRESSL.'4'f• 

• Ltcter. M!guel Conto 
Vtce·Uder. Raul Giuberu 

PARI'lDO fRABALHIS'I A 
NACIONAl 1PTN1 

PARTIDO rRABALHISTA 
BRASILEIRO IPTBl 

Ltcter: Llnc <le Mat~ 
Vice-L!der: Cãttete Ptnhe.ro 

L1der: A.rtbut Viremo 
Vtce-i.Jderes: 

Bezene Neto 
Oscar Passos 
4.nt.On1o Jucá 

DJ - t !\RTIUO::I Uh. ll:\"1 S(t 
REf'Kfi:SI!:N.I 1\N'fh 

MOV lM.l!;N l"U l'H.AHALHlB'l/: 
RENOVADOR 1bifl'R1 

Representante. Aarão St.cmbrucf'\ 

UNIAO DEI\IOCRATICA NACIONAL 
PARTIDO DF:MOCRATA Clt!S'IAO 

fPDCl 
IUDNI I 

Repr~entant.e. Arnoo de Mello 
Llder; Dan1el Krtes:er 

Vtce- Lideres: 
Eur1co tte~ende 
AdoJpho Franco 
Padre Catazana 
Lope• de Costa 

.PARTIDO 'tEPUBL!C.A.NO IPRJ 
Representante: Júlio L.eJte 

PARTIDO SOCIALISTA 
BRASILEIRO •PSBI· 

Rt:presentante: Aurél.lo Vlann:l. 

AGRICULTURA 

PresMente - Senador José. Ermtrlo <P'l'B> 
Vtce-Pre.sidente - Senador Eugênio Barros tPSD) 

TI tu!""" 
Eugênio. Barroa 
José Fellciano 

rttulares 

José Ermtrto 
Dlx-Hult Rosado 

rttutarea 

LOpc& da costa 
AntônJo Carlos 

'l'ttulares 

JúJlo LeUe 

OOMPOSlÇAO 

ftlD 

Suplentes 

1. Attlllo Fontana 
.•. Benedito Vallndares 

I'TB 

UDN 

Suplentes 

1. Melo Braga 
2. .Argemiro de Figueiredo 

Suplentes 

I. Oou!el Krteger 
I. João AgriJ?lno 

B.P.L 

Suplentes. 
Raul Gtubertl tPSP> 

Secretàrlo - José Ney Dantas. 
ReunlõeS: - quintas-feiras, às 10 boras 

• 
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CONSlllUIÇAO E JUSTIÇA 
Presidf'nte-. Afonso AnOOS tUDNJ 
Vice-Presidente - Wilson GonyaJves (!'SD> 

!'it!Hf'l res 
Jeff"~o., Clt' .JI.Jmmr 
An!OIIIt BtlltJJnt 

Wllsun Un~u;ulves 
Ru_~· Ca rneir'l 

fi tu lares 
Edmundo 1.ev1 
Bezerra Neto 
AJ'lhu1 Virgil.o 

COMPOSIÇAO 

f'SIJ 
SUp-lentes 

1. M1mezes Piolentel 
2 L.e:t.e Neto 

- 3. Jollé f'elictano 
4. Filin_to Mül1er 

pTB 
· 

1 Suplentes ,..._ 
1 Argemlro de FigueiredO 
3. Oscar Passos · · 
2. M~~Io Braga 

UDN 
TüulateS· 

Alovsto de· Garvatho 1 PL) 
At"Q:JsC Annos 

Suplentes 
1. oa.nlet Kr1eger 
2. João Agripino · 
3 . Eurilco Rezende M:lton Campoo • ., 

B,P.1. 
T1t.utat\s Suplentes 

Josapha Marwna <sem lêgendaJ Aarão Stetnnrucb tMTR> 
Secretúria -. Maria Helena Bueno Brandão. 
Reuniões - quartas-feiras às 15 bo~as 

PISTRITO FEDERAL 

PREs~uENTE: f;enaQOr AÜrélio Viana. 

VIC~·PRESWENTE~ !)enador ·_Pedro Ludovico 

Titulares 

Pedro t.,udoVic() 
Filinto '\:lüllel 

Oscar Pa.;sOs 
Edmundc .L.evy 

Eurico Rezende 
AntQnio Carlos' 

P.·s. o. 

P. T. B. 

O. O. N-

3uplente:: 

José Felicia-no 
Wal!redo Gurgel 

Melo Braga · 
AntOnio Juc4 

zacharllls de A,ssumpçãa 
Lopes ela Costa 

Aurélio Vianna Llno de Mattos 
SECRETARIO: Ara"l' O'Reilly <!• Souza 
REUNIOES: s•-re!ras - às 16,00 noras 

ECONOMIA 
Presidente - Leite Neto tPBDJ 
V!ce-~re>ldente - Joai\ ~lo IPTB) 

T!tuiiU'es 

Leite ·Neto . 
Attil\o Fontana. 
José Feliciano 

rttutares 
José Ermtrto 
Melo Braga 

suoientea 
Adolpllo Franc1' 
Lopes da COsta 
lrineu Bomhau.sen 

CQMPOSJÇAO 
e 

.PSD 
Suplentes 

1. Jefferson de Agwa.r 
2. Sl..geftedo E»acheco 
3. Sebastião Archer 

_, PTB 
SuplenteS 

1. Bezerra Neto 
2. _Ost:ar t:tassoa11 

Titulares 
1. José canclldo 
2. Zachartas de Aasumpçlo 
3. Mem de Sá IPI.l 

B.P.t. 
'11ttUares SupJenteA 

Ml•uel Couto ll'SP) Aurélio V!aDilá tPSB!. 
Beeretâr!a - Araey O'ReUIY/ 
Reunlõ"" - QU!ntas-felnll às 15.30. 

EDUCAÇAO E CULTURA 
t-restaente - Menezes Pimentel tPSDJ 

. Vlce-Pl'esidente -··padre Calnza.ns <l?TB~ 

~tulares 

Menezes Pimentel 
Walfredo Gw-gel . 

COI\l:POSJÇAO 

tw 
Suplentes 

1. Benedito Valladarea · 
2. Slgefredo Pacheco 

(•) l.Jcenclado. Substitutdo pelo Sr. -EU.rtco Rezende. 

'' 

Titulares 
Pessoa de QuelrOa 
Antônio Jucá 

~Ntulares 

..Pao.re Çalazans 
Mem de Sã IPLI 

PTB 
suplentes 

1. Edmundo Ulvt 
2. Vivaldo Llma 

UDN 
suplentes 

.1. Aronso Ar1nos 
2. \\{llton campos 

B.P,1. 
Titulares suplentes 

Josapnat Marinho tSem logerulM L!no de Mattoo IPTN) 
-~ Secretária .... Ve.ra AJvarenga Mafra. 

Reuniões - quarta ... f~lras. às 16 hora$, 

FINANÇAS 
Pre!s:ktezite - Argemtrõ de F:lguetretlo tP'J'B) 
Vice ... P.residente - De.n!el Krieger (UlJN) 

Tirulare.1 
V\ctortno Frelre 
Lobão da S;Jve!ra 
Stge!redo Pacheco 
Wilson OonçaJves 
Leite Neto 

Titulares 
Argemlro ds Figueiredo 
BezerrO Neto 
Pessoa de Quetroz 
Antônio Jucâ 

• lltula.res 
DanleJ Krteget 
rrtneu Bornbausen 
EuriCO Rezende 

'l'itular 
Mem de Stl 

l'ltwares 
L!nO de MaiOS IPTNl 

COMPOSJÇAO 

Í'SO 
Suplente. 

1. Attll1e Fontana 
2. JOSé GuJomard 
3. Eugênio de SatrOl 
4. Menezâ\ Pimentel 

_ . 5. Pedro Luctovt.eo 
PTB 

Suprentea 
i.. José Ermii10 
2. Edmundo LeV! 
3. Melo Bl'aga 
4. Osea.t Passos 

UDN 
Suplen\ea 

L Milton campos 
2. João Agrtp!no 
3. Adolpho Franco 

PL 
Suplente 

Aloysio de carvaiho 
B.P.l. 

1. J\llio Lette <PRl 
Suplente. 

AurÇlio Vianna <PSBI , 
Secret4rló - Cid BrUgger 
Reunlliea - auart.ao-leiraa. 

2. Josapllat Marinho tSem letrendll 

INDOSTRIA E COMtRCIO 

Presidente - Sen!Ulor JOSê l"eeletano • PSOI 
Vlct>-Presldento - senador Nel!Otl MacUlao IPTB!, 

OO:MPOSIQAO 

T!tularea 
JoSê Felletano 
Atn1o Fonu.na 

Nelson Macala.n 
Barros. de Carvalho 

Attolpho Fr1~co 
Ir"'.neu Bornhausen 

·PSD 

PTB 

UDN 

B.P.l. 

Suplente. 
Lobl!.o Aa SUvelto. 

- Set:'~tião Archer. 

VIvaldo Lima 
Oscai Passos 

Lopes da costa 
- .Eurico Rezende 

Aarão Ste!DbrUCII RaUl Otubertl 
SecJ·etàrla - Marta Belena. BueD~ Sraitdâo. 

' R.euclãn - qulntaa-te!ra.a. ts.·t6,3Q noras. 

LEGISLAÇAO SOCIA~ 

PRESIDEN'l'E: Senador VIvaldo Lima IP.T.B.) 

V!CE·PRESIDENTE: Secador Walfredo Qurgel IP.i:l.O.) 

TitUlares 

R\lY Oa...petl'O 
woltredo (!'lll'gel 
Attlllo Fontnna 

· Eugl!nlo Barros 

VIvaldo Lllr•a 
AntOnlo Juoã 

P. S. D. 

P. T. S. 

O. O. N. 

-sUplent~ 

Leite Neto 
José Gutomard 
Slgetredo ~aeheeo 
Lobão da Sllveil-a 

Edmundo Levy · 
Pessoa de Quti.roz 

Eurico Rezende Lopes da costa. 
Antonio Carlos Zacharias de- AssumpçAo 

P. S.'B. e M. T. a.· 
Auréllo VIanna Aarã~ 3telnbrucb- · 

SECRE:I' ARIO: Cláudio I. Carneiro Leal 

REONIOES; 3f-feiia.s.- às 15,00 horas 



Quinta-feira I OIARIO 00 CONGRESSO NACIONAL (Segllo 11) 

MINAS E ENERGIA 

Setembro de 1964 3077. 

PRESIDENTE: Senador Josaphat Marinho (P.B.I.l 

VICE-PRESIDENTE: Senador José Erm1rlo (P.T.B.I. 

Titulares. 

Benedicto VaUadares 
Jefferson de Aguiar 

José Ennlrlo 
ArgeiUiro de Figueiredo 

João Agrlplno 
Antônio Co:ulos 

P. S. D. 

P. T. B. 

O. D. N. 

B. P. I. 

Suplentes 

Pedro Ludovico 
Fllinto Müller 

Nelson Maculan 
Antônio Jocá 

José Cândido 
Afonso Arinos 

Josaphat Marinho , Jtl:Ho Leite 
SECRETARIO: Clâudio I. Carneiro Leal 

POLIGONO DAS Sê:CAS 
PRESIDENTE: Senador Ruy Carneiro (P.S.D.J 

VICE"ERESIDENTE: Senador Aurélio Vianna IP.S.B.J 
Titulares Suplentes 

Ruy carnetro 
Sebastião Archer 

Dix-Huit Rosauo . 
Argemiro de Figueiredo 

P. S. D. 

P. T. B. 

O. D. N. 

Sigefredo Pacheco 
.Leite Neto 

Ontõnio Jocá 
José Ennirio 

.João Agripino Lopes da Oosta. 
J'osé Cândido Antônio Carla.:; 

P. S. B. o P. R. 
Auréllo Vianna. Júlio Leite 

SEORETARIO: Cláudio I. Carné!ro Leal 
REUNIOli:S: 58-feiras - às 16.00 horas 

• 
PROJETOS DO EXECUTIVO 

PRESIDENTE: Senador João Agripino CU.D.N.) 
VICE-PRESWE.NTE: Senado1· Wilson Gonçalves (P.S.O.) 

Titulares Suplentes 
P. S. lJ. 

Lelet Neto L Walfredo Gurge1 
José GuiomarO ~. José Feliciano 

3. Rui Carneiro 
P. L. 

Mem de Sá L Aloysio de Carvalho 
P. T. B. 

Barros Carvalho 1. Edmundo Levy 
Bez erra Neto 2. Melo Braga 

o. D. N. 
Danlel Krieger l. Antôn1o Carlot 

2. Adolfo Franco 
B.P. I. 

L '.1~ de Mattos 1. Aurélio Vianna 
SECRETARIO: José Soares de Oliveira Filho, eventuaia 

REUN10ES: 33 -feira. - às 15.00 ·horas 

REDAÇÃO 
PRESl.uE.N'l'E: ::>enador Dlx-Huit Rosado CP. T .B. l 

VICE·PRESIDENTE: Senador Antônio Carlos <U.D.N.) 
'I'itulq.res Suplentes 

P. S. D. 
Walfredo Gufget Lobão da Silveira 
Sebastião Archer Josê Feliclano 

Dix·Huit Rosado 
P. T. B. 

O. D. N. 
Edmundo Levy 

Antônio Carlos Eurico Rezende 
BPI e S/LEGENDA 

Júlio Leite Josr.phat Marinho 
SECRETARIO: Neuza J. Verrisimo 

REUNIOES: 4s-!etra - às 16,00 horas 

RELAÇõES EXTERIORES 
Prefildente - f3enedttc Val!adate.s IPSlJl 
V1ce~Presldente - Pessoa de Queiro2 tPTBl 

COMt"IJ-·VAO 
I'1tulares 

B<:ncdt<'tc V1lladares 
Fll1Dt.c M.UUet 
Men~.ze:o t,->1 nentel 
José Gutomar.d 

Pl2"·ssoa de Queiroz 
VtValdo Lima 
Oscar l?asws 

Antónto Carlcs 
Jose Cê.nd1do 
Ruf Pa.lrneJr.a 

Ptil> 

li'Til 

ll'IlN 

Suplentes 

i R'1y Carneiro 
2 LC'tta N·eto 
2. VletorlLO !t'leJro 
4 Wlll'lon Gonçaive! 

i Amtm10 Ju~é 
a ,1\.rgerol:!"o de Fi:rueiredo 
3 Mejc Braga 

l Padre Catn?.nns 
3 João AgriP'Dc 

.. ~ Mem de Stl: • PU 
B P.L 

Aa:-ao Steinbrucl1 fMTa\ L1no de Mattos ,PTN) 
Secretdrzo Jo§.Q Ba.tu;:t.a Oatte]on tfr'lnco. 
Rettnt()e~ - · qutnr...•tS- ~-e1ra.s, u 16 noras. 

SMJDE 
PRESIDENTE: Senador Slgefredo Pacheco (P.S.D.) 

VIOE·PREBIDENTE: Senador José Cândido (O.D.N.). 

TitUlares Suplentes 
P. S. D. 

Slgefredo Paeheco Walfredo Qurgel 
Pedro Ludovico 'Eugênio Barrb& 

P. T. Jl. 
:DI%-Huit Rosado AnWnlo Jucá 

P. 8. P. 
Jlaui Glubertl Miguel Couto 

ll'. D. N. 
hst Ol<ldldo Lopes da Costa 

SECREII'ARIO: Aney O'Re!Uy de Souza 

Reuniões: B•·tolra - às 16.00 horu 

SEGURANÇ.~ NACIONAL 

PREBIDII;NTE: Senador Zaear!as de Assumpç!l.o IO.D.N.l 

VICE-nRESID'mTE: Senador Oscar Passos (P.S.D.l. 

Titulares 

Victorino Freire 
JOOé Guiomard 

Oscar Passos 
Sllvestre Péricl&. 

P. B. D. 

P. T. B. 

O. D, N. 
Zacharlas de Assumpção 
lrlneu Bornhausen • 

Raul Glubert 
B. P. I. 

Suplentes 

Ruy Carneiro 
Attilio Fontana 

José Ermlrlo 
Dix-Huit Rosado 

Adolfo Franco 
Eurico Rezende 

Aurélio Vianna. 

SECRETARIO: Alexandre Pfaender 

REUNlOES: 68~fcira - às 15,U() horas 

SERVIÇO PúBLICO CIVIL 

PRESIDENTE~ Senador A1o3'sio do Carvalho IP.L.) 

VICE-PRESIDENTE: Senador Leite Neto IP.S.O.) 

Titulares 

Leite Neto 
Sig'efredo. 

Dh:· H1,.1 f~o~ado 

Silve.sttf t"'eric:es 

Padre Calazaru 

Aloysio de Carvalho 

P. S. D. 

P. T. B. 

O. D. N. 

P. L. 

B. P, I. 

Suplentes 

Victorillo F'rein .• 
Fllinta MülJe1: 

Mell Braga. 

Antônio Jucá 

Antônio Carlos 

Alem de Sá 

Aarão Stelnbruch A:Ilguel Couto 
SECI 1'TAR10: José Ney Passos Dantas 

REUNICES: 38~feb. - às _15,00 Llora.c; 

lRANSPORTES, COMUN:CAÇ.õES E OBRAS PúBLICAS 

PRESIDENTE: Senador Lopes q_1. Custa lU. D. N.) 

VIGE-PRESID:CNTE: Sem.-t~ tr Bcz:.:rra Neto IP. I .8.) 

Titulares Suplentes 
P. S. D. 

Eugênio Ba.JTOS Jetrer~on do Agmar 

Wilson Gonçalves Jof'-é Guioruard 

Bezerra Neto 

Lopes da Co!'t&. 

Miguel Couto 

P. T. B. 
Md~ Braga 

o. D. N. 
Ir:.riE"u Bornhau~en 

P. S. P 
Raul Gl.ubertl 

SECRETARIO: Alexandre Pfaender 

RF.TTNlt"JE..S: 4"-!eira - às 16.00 horas 
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~- --ISO. ;-...:..!:~' 
DIARIO DO CONORFZ$0 NACIONAl 

f 
~) ·P.ar.a Rm~lslo -do ProJeto que 

define. o regula a PROTE­
ÇÃO AO DIREITO DO AU· D) 
:roR 

. ÇOMISSõES Ji!S.PECIAf$ a.;Q~~: ~':.'Jt~~ i:Z~ 
· · zembro de 1952. 

, Crlo.da = - 11o Requerun­
'111' tBlH!:l, do Sr. Senâdor Mllton 

. ;campos, a_provado em 20 ão JanelJ'O 
üe 19&2. 

Para elltudo das oausas que. O) Para o estudó da sltuaçl\o - até 16 ao deznmbro de llltH 
dificultam a PROOUÇli.O do CENTRO TGCNICO DE: Requeru:n""to use-os, apt. em 1 

AGRO PECUARIA e suas re. /AERONAUTICA E DA ESCO. ·""'=~~t~a 1':; 29 de outubrc 
percussões negativas na ex• . LA DE ENOENI-IARIA DE 1962, 15 de m1110 de 1968 • 23 <14 • 
i=:C:'!ltção . AERONAUTICA, DE 8 . JO~ de 

1963
• 

' Dwsnada em 22 ·~ noVDlllro ·de Orlada em \'lrtuéle 11o Reqaerlmllll• 
Si!: DOS CAMPOS Membroa U8) - Po.rtldOo 

Jef1ersoo ae Agular - Pe.D. 
Lobi<l lia Sllvelro m <ie abri -;~62 · to "' 569·6J do Sr Senador JGS6 Orlaa.a em •trtudo do RequerlmeD· 

J?rorruga<la . até 15 de . dezembro do Ermlrlo, aproVado ""·sessão da 20 de to "' 768·63, do Sr. Scnallor Padre 
,1963 Olll- v!J:tuâe do Requerllnellto nll.. agõsto de 1983. Calaza!lO, apnm><lo na .. ssão d.e lll 
mero 193-62. aprovado em 12 de de-· de Dovembro ae 1983. 
'membro de 1962. Destgnada em 22 do l>I!O<lto de 1963. OeSlgl1ada em 13 de :Oovembro de 

C<>mpJetoaa em f d.o JaneirO de Prorroga<ls. por 1 ano, em· vtrtude 1983, 
,1963, com • !I08Ignaçáo -coa Sentwres do Requerunento 11, 1,191·03 de s... l'rorrogoâe até 15 de dezembro de 
~Sena.a.orea Vasconcelos Torres e nh01' SenadOr Sigetred<J _ p~ 1964. eill vlrtud€. do R.equartmeubO '!:\\-. 
ili:ámun<IO [ . .evl. aprovadO em 10 de dele!llbro <1e mero 1,183-83. ao Sr. senador An~ 

Prorrogacla até 10 de dezeml>ro de rosa •. : : nl<> JucA, apro.odo em 10 de ~ .. em. 
19•• · · tud •· R , bro de 1963. '- ~ em vu· e -., equerunento. nú.. . Membros C8) _ ParttdoJ 
mero 1.198--83 dO Sr. SellAdor MeM- Membros c5) - Parta~· •• 
zoa Punentel o.provodo em 15 :1e l)e- Jou E'eliclal1o - I?SD. Jose FeJictano - PSD, 
&OIIlbro de 1963. S!getreoo l'amteco tVlcePr .). Ruy Carneiro - PSD. 

l'BD. Ant.-ôni<> Jucá - PTB. 
Mem~roa 11> - Po.rt.ld<>a JOSé Ertnlrlo IPre.sldente) '- pTB. Padn Calazana .- UDN. 

Gilberto MarÍ!lllo - i'SD. f.iopes aa oosta - UDN. . 
1Uenezee.fllm.ente1 - PSD. Aurelio "11-a.nnu tRolator-) - Pal>. 
Herlbald< V!llll'a - IJUN, Secretano: AW<Ill:u Legllltat.I~o, li) 
Milton Campos - UDN. PL-10 Alexandre Marqu.. do AlbU• 
:Vasconceias Torres·_ 1?'1'8. querQue Mello. 
Edmundo LeVI _ PTB. ReunJOes: 2's e 4'o · tetrú llo 1t 
Aloysio elo 08rValllo - i'I., hora.a. 

Para o estudo das Mensa­
gens do Poder Executivo re­
fel'entes à RJ;:FORMA AD­
MJNISTRATIVA 

1963> - PSD. -
Ruy Ca.rnelr<> - PSD. , 
senedtct.Q Va!ladr.rcs - PSIJ. 
WUson O<>nça.lveo tl!S de 110:1 

19631 - P!lp. 
Dl!.llleJ Kneger - UDN. 
Lopes aa OOota CIY as outub~ 

19621 - UDN. . 
MJlton Co.mpoe IVlCe-Pre&ld"' 
lierlllaJ do V!Olra - IJDli'. 
- f'a.Jmell'D - UtíN • suvestre i'ertcles tliS de a!>l1i 

1963) . 
Bezerra Neto 128 da ebrll de J 

- !'TB. . 
Aron.so CelsO - PTB. 
Nogoetre aa "Gama - i>l'B. 
satroo ÓS.."VaJho- - PTB~ 
Aloya!o <le Carvolh:> ...,...ide 

- PI., 
Mem c!& Sà - PL. 
Josaphat MarinhO - 5!le;::md3 

' -- · Crlaa.':l por . unclatlva da Càma.Ie 
B f Para estudar a situação da E) Para efetuàr o levantamen· ~:;;' p~~"i8~o.• upro'"oa pelo senado K) Projeto de Emenda à Co 

CASA DA MOEDA · to .da PROD\IÇl!.O MHifERAL Meníbrc>S tlBl Po.rt!ãoa tituição n9 _7/61 
Crtàáa e!n vtrtuae ao Requerlmell- DO PAIS e estudar os meios senaaore.: l~S o~lp~~~~~!Rw~ P~ 

to o• 661·63, do S<. senador Jelter· capazes d~ .possibilitar a r;.\:"lie':"!'";~:- P-BD. TIVA DO SENADO, INCJLilll 
son- dO · AgUl"'· aprovo.do em 1; U& suo lndustnahzação Sigell·eao l'acneco - pso. AS DI!; PROPOR A EXONii.BA• 
"-I!Õaw do 1S6S. Designada et:! 2i 4e argenurc de ~'i&Drill'edo _ P11l. DOS CHEFES IJII illlSSAO 
8Hõstc de 1863. Ói'taaa em \'lrtude ao Requel.'llllen· t;dmundc LeVl - I'TB PLOMA'l'IOJI; PERMANIGNTI! 

Prorrt>gaaa ate 14 de março de 1964 ·to n' .66õ;63, do Sr. Senador .OS!! Adolph< ~'rttcu - IJDN. APROVAR O ES'l'ABELEL'IBI 
(90àl .. •••n -vll'tude do Requerlmon- Ermlrto, aprovo.do na. sessão de L& de Joà< agripu>tJ -' O'DN. ~~N~g~iF~};~~o~ B 
to câmera Ll60-83. de Sr. Sena<!ot •etembro de 1963. Auréilo Vianná - PSB. PLOMA-riCAS COM l'AtSES 
' ft d t d 10 Josapnat A!larU!ho - sem tegenila. v e erson G Ag'.i ar aprova o em oes1g'naãa em 19 (te sefem.oro àe Deputados: TB.ANGEIROS). 
de dezembro da 196il. · 1963. 

Gust-a.'i(J ce.r;anem.a ~PreSidente) - Eleua em t às outubr ode lDd 
. , Mél!lbroo l7l - Partidoa Prorrogada em .virtude do aeque·· PSD. Prortoga<la:' 

JefltTson de 1\.gu! .. G'reSlden;o _ rlmento. n• t.l69·83, do 'Sr. Soi\M!or Aderbai Jureata _ PSD. - até 15. <!6 llezembro de 1062 
PSD; • MUton Clll-ibpos; a..Pi'ovado na ses.são t.aeru~ Vle.::ra .,.. ODN tSUbsti~tdo· Requerúnento S(}-7-ftl. a.pr. em 1• 

de 10 de dezembro de .1963. pelo· eputado arn:udo Noguwa). dezembro de 1961; 
W11Son GonÇalVes - PSD. 

Art.h'!l .VU'i!tllO - PTB. • 
E\!mundo ••• nl.- PTB. 

AdOJPtlo Fra-nco - UDN. 

Eurtco · Rez_çnde IVIcePresident<>l 
UDN.' 

· 'Mem.brct <9) ...:. Pa.rt!Q.OS 

JoS<l FellC!ano -· P.SU. f 
Attlllo Fontana - PSD. 
Eugên.lc Barroé .., PSD, 
Jose. Ermlrlll <ReLator) - PTB. 
·aezerre Net.. - P'l'B. 

Josopnat Ma.rlnho .- S!logen<lll.. Melq Braga - Pl'JI: · 
LOpes c!& costa ·- ODN. 

. secretario: OtlO!al rr.,;ts.."ltl'!'o, Milton ClllllPOO , U':esidellte) 
PL-tl, o.!. B .. Casttyon Branco. O N. · 

D. . 
~ 3úllo Leito IVIcePr-.) - i'R. 

C) ·• ' SécreiiU'lo: · .&IIX!Jiar Leglsa1tlvo 
Para·. o estudo dos efettos PI.olO IUexanctre M,arqu .. de All:IU• 
dà INFLAÇÃO E DA POLITI· querque Mello. . . · . 

. . CA fFIBUT AR IA e: Cf;~ JIAL ReunlõBS: ó"' retr .. à.s. 10 aorao. 

.. SôBRS AS EMPR~SI'.S J'RI-

Heitor Oi a, - UDN. · - até 10· de dezembro cio 1963 
Douto~ de Anlirndo - I.'TII. Req. 1.139-83, apr •. em 10 de <1e2 
Arntl.ljG OercH!l.rs - PSP. bro da 1963. 
Juareo rávora -· .I'DCJ. O<>mPJe!JI<!a em 29 de OUtubr< 
Ewa1ao i'lD!<i -. M'I'R. 1962 e 24 de al>11l. de 1952. 

Membras U6l - l'o.rtid03 

'I) . Para, no pra;<o do três (3) Menez .. i'Welltel - PSD. 
WI1Son Gonça.lvee 123 de o.brl 

meses, p1·oceder ao estudo 1963J _ · Presidente - PBD. 
das proposições que digam LOblia de Silveira - !'SD. 
reS)Yeito â .participa~ão dos Ruy Carneiro' <23 do r.bl'll do I 

~ -.PSD. 
trabafhaóorea nos lucrOB GUJ<IO Mon<lln r .. de outubrc 
das emprêsas. · 19~1õõ P~ieildo ,23 c1:1 abri: 

MID.UIROS 1963> - IJDN. 
Senadores; Dan.leJ Krlegot - UDN. 

Bezerra Neto - pres~de~te · Mllton CampOD íV1ce--Pr2s1dc 
Para estudar a situação dos Afonso Arino' - VJ.ce·?resl<1ente - UDN. -
TRANSPO:TfEn . MARITI• Jefferson de !.guiar Relator, . lie.noaico VteU:a - ODN. · 

VADAS . 'F) 
Cna.aa _ ~~-. vtttutié do Requertmen ... 

· to nç 1)Jl.w63 .. do Sr. S-enado1 Goli~ea 
Vlel<a. .aprc~wa na sessão do g de 
agõsto de W83~ · 

"' Leite Neto · t.ope. da· Costa - · UDN • 
. MOS E FERROVIARlOS .NelsoD k'iaoU~Cn SilveStre Pérlcles ..... , ; .. ) 
· · Eurlc!l .u.ezende · Vivaldó tJnia - PT.B. 

Orlada em vtttudo do a,equerunen- Auréli~l Vlanna. · - Amaury SilVa l2.4. de allrit: do ! 
.•• 09 7~2 .. ~~ A- Sr-. Se..'lador J-é S.ecretál_'ta~ Arncy O'Rellly de ·SOuza. _ PTB.. · 

DeSJ~natta -em 8 de agõsto de· L963. w • ~ ~ - · do -·-•-Ermlr!o, aprovado "" sessão. de 11 de ITo,ga se.~ Pinto Fel'! 
·. Prorrogaaa em vtmldo 00 ReQÍien• noyecib"' de 1963. CúMlSSõiEJS ESi'EC'IAIS '"" de abril <le 1963) - R.elata 
mentQ D' L l6L de 1963 do Senbm: PTB 
senaq'or .Att!llo Fontana, apr<>vo<lo uestgnall• em 13 do oove!l\)>ró de l? AIRA O' I&STUDO BJIE Alo~ de oarVallul - PT.. 
em 10 <lo oezembro de 1963. t9~rrogada ~té UI. Cio llaze!l".:>ro 4e ·if>ROJETOS Dlll E~iEN· Llno do Matos - Pni. 

Memuro.. ® - partide>s 1964. em \'lrtude -Cio R!>Querlinento DAS A. CONS'iTI'UlCÃO L f Pr~jeto d;E;;:;e1 C:a i, Co 
Attlllo i.>OOtsn · Pr Ide to n• l 162·63, do Sr. sono.dor- Jllll" _, ·'. · .. • 

I'SD. a - ~ 11 - Leite, aprovallo e;n 10 ;lD deõembro J) Projeto de Emenda à Cona· titutçao n9 8/61 

Jcs• m. •"c· ia· no. . de 1962· . · tltuição 119 4/61 (SO~ÍtE EXONERilÇAG I'Ó;;I 1' 
" •. ," - cVtco-Pr.) - Mombr•· <51 - Port>•~ . · ' a"STA DO SENADO O" 011 

· PSD. ~ u~ !QUE UISPOI!.. SO!l!ll! VENIJili".Ji:N• • v "" 

Attnlo -··~a - .psD. 1'0!1· DO. S f34G!STRAD0Sl DE· ,vmtSAO ·on'LOMA'OOA 
" "~- CAK.'lTER PER!\'L~EN'J'Iii:). 

Slgetred<> Pacheco - I'SD. ~· 1.-.: - " •·•h• <I t••t · -
JOOé ll;rtnlrlo - l?'i'B. • · -• "" ;m :• •• •~ 0 "" • Eleua em ó de outubrO do Ul6 
rrmeu Bornhnuseo - ODN4 Prorro.,acta. · . - Proirogada! · 

At!fell.o Vta.nna· -· E'SD. JüHD Lmt;; - PR. · 1 - até ib -de d"'?f!llbro 1e ~9tl~ -~ ·- até t& de dezembro do 1$162.-
. Secretarta.: Of~ClaJ · U:giSla.ttvo, Secret.arto: Auxtuar Le~Mlat!VC J Reql'f(>Mmento 6fi:.l' til ap. .C:!! 14 de Requerimento f.i08.,61. aprow.Qo e.1 

.· PI..-3. Julleta a.Ibeiro ·dOIS ·santua. 1.~·1-0. AlexanJ1re. M. de A. Mello. dezembro de HHil. . . -· _tle J:inelro àe 1961: · . 

JoSé E.-mtrfo ·- Relator - li'~ 

Ado!Pho fTazico - · UDN. 
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- até 10 ele Janeiro ele 1963, pelo completada em 110 elo Dl&f90 ele 
equertmento 781-4~ aprova.c!o em lJ 1962, 211 de out®To elo !ilel • I 6t 
;, dezembro de 1862; abrU de 1963 
- oté ló de dezembro elo 1964, pelo Membl'Oa 116) - Partldoe 

.equeri.III.ento 1.140·63 .aprovado em 
I de deaembro de 1963. 
Oomp1etada em 30 de ma.rço ae 

162. 29 de outubro de l91r.!, lia de 
bril de 1963-

Membroo 116) ;. Pa.rtldor 

Meneze. Ptmentel - PSD. 
Ruy carnetto •23 de al>l1J de 1963) 
· Presldente - PSD. · 
Lobào da suvetra - PSD. 
Jefferson de AguJa.r 123 ela abrll de 

163> - PSD. 
Quldo Monrlln !29 de outubro de 

162> - PSD. 
Dallle! Kr~eger. - UDN. 
Eurico Rezende !23 de Obrll de 

1631 - ODN 
Milton campos - UDN. 
I!er11Jaldo Vieira rVice·Presl<len::e> 
· UDN. 
Lopes da COSta - UDN. 
Vaga do Senador Pinto h:'reU'B 
:a de 'brU de 1962 - aeiato: -
l'B 
Bezerra Neto 123 de abril cie 1~3) 

PTB. 
Amaury Silva 123 . de ,abrU de 1963) 
· PTB 
VtvaJdo Llma - PTB. 
Aleysto de Oartalhe - PL. 
Lino de Ma t:.os - PTN. 

') Projeto de Emenda à Cons-
tituição n9 9/61 

lUE MOVIFICA () REGIME DE 
ISCRIMINAÇAO DAS RENDAS! 

Elelta em ~o de no~·embro de 1961. 
Prorroga à a: 
- até lfl de dezembro de 1962 oe10 
~querunentc 60.7-Bl ap."()vaao em li 
1 dezembro de 1961; 

..: ate 1~ ele dezembro de Hl63 pelo 
3querimento 782~62 a-provado. em l2 
: dezembrc de l962: 

- ate 15 de ttezem.brc de 1964, · pelO 
~querimento_ 1.141·63 .aprovado em 

de dezembrCl de 1U63. 

Memorw UID - partJdoo 
Jet'ter&OD ae AiWAr t2B de a.brD 

1963> - PSD. 
MeoeZ& t-imeoteJ - PSD. 
!>Ulntc; MUilel - PSD. 
Guldo M.ondln 129 <le outut>:o de 
82> - PSD. 
E\u, Oa.rnel!'o r23 de abrll lle 19H3 

PBD 

Daww Krleget •Relator) - UDN. 
EWrico Rezende (23 de a.onJ de 
88> - ODN , 

Jef!erSOD Qe Aguiar - PSD. 
Wilson Oonçruv.. 123 de · Ol>rll de 

1983> - PSD. 
.Ruy uarnruro .:.. PSD. 
Lob~o da suve!ra - PSD. 
Gwdo Mond1D 129 de ou;ubro 4e 

1962• - PSll 
Milton Ca!Dpoo - UDN. 
B.ertbwdt V1e1ra - UDN. 
Lop.. de Costa - UDN, 
João Agrlpmo t23 de abril de 1963) 

-OU!<. 
· Eurloo Rezeôde f23 Qe a.brll 4e 

1963> - ODN. 
suvestre Pérl.Cles <23 de al)tll ti< 

1963• - PTB. 
oNguell'a d.a O<tma - PTB. 
Barros Carva.U'o - PTB. 
Josapbat Marinho 123 de &brll de 

1963> - S. !eg 
AloySio de carvalho - PL. 
Uno de Matos - P"''l'' 

0) Projeto de Eme11da a C0!1S~ 
tituição n9 11/61 

rCR1A~'AO OE NOVOS 
MUNIVl:I'IOS) . 

J;:letta em 28 ·de morço de 1~62. 

prorrogaçã-O: 

- a.te 15 ae dezembro de 1963 pelo 
Req. 794~62, aprovado em 12 ::te ~· 
z.embrv de 1952 

- &.té 15 àe caezembro de 1964, pelo 
ReQ. 1.l43·6:i -aprovado em !O de 
aezembrc -de 1963. ~ 

Completada em 29 de outul):'o ae 
1962 23 de abrU de 1963 e 1!2 ".e lU· 
lbo de 1963 

Membros - Partidos 
Jefferson ae agu1a1 - PSD. 
Wil.soo GonçaJvf:! <23 d.e a.brll de 

1[)631 - PSD 
Ru.v oarnetro - PS.O. 
IAOà.c C1a SUfelra - PSD. 
Oulekl Mondi.D -l29 ele uutu.!lro de 

!962> - PSD 
l.'411too campo.s - OD.N .• 
liertba.>t:l< vte1ra - UDN., 
l.ooP"-' da Costa - ODN. 
João agrlpino '23 de abril c1e 1963) 

- UDN 
e:unco Rezende (23 de abril de 

1e63' - ODN·. 
Sllvestr< Pertcles t23 de abrfi de 

1963• - PTB 
'Noguetra ela Gama - PTB. 
Barras carvalho - PTB4 
AJoystc de Ca.rva.lho - PL. 
M1g"ue1 Couto - PSP. 
Cattete Pinheiro t23 ela abril de 

19631 - PTN. 

Joao Agnpmo !23 de abrll de 11'63 S) Projeto de Emenda à Cons-
- vwe-Prwdente - UDN. tituição n9 6/62 

Dfl.D.lel ftr1eger - ODN . 
SUvestre Pérlcles !23 de &brU de 

1963> - PTB. 
Nogueira d.a Gama - PTBA 
Sarros Carvalh<> - PTB. 
Aleysl<l de Carvalho - PL. 
Aurélio Vianna •23 de Jtbrll de 

19631 - aelator - PSB. 

IDISPOI!. ~OBRE A t:NTREG4 A09 
MUNIVIPIOS OE 80% DA ARitE• 
CADAÇAO DOS ESTADOS QUAN• 
DO ~XVEDER AS RENDaS MO• 
NIVIPAI&I 
Elelta em '13 de setembro da ~9112, 

Prorropaa: 
Q) Projeto de Emenda à Cons- - ate 10 ae dezembro de 1963 pelo 

. tituição nq 2/62 · Requerimento av L .147·6:i aprovado 
em 12 de dezembro de 1962: 

ciNSTI'I'Ul No~· A DI5CRIMJNAÇAO _ ate to ne uezemoro <le 1964 oero 
DB RJ}NDA~ EM FAVOJt Ul~S Requerunento t.l47·ti a&prova-do eDJ 
&IUNICiPIOS) · lO de dezembrt de 1963. 
Ji:!Olta em 23 óe malç de 196~. 

Prorrogaçáo: 
- ate 15 de dezembro de 1963 Pe.lo 

ReQ.uerunento 186-6~. aprovado em L~ 
de dezembro de 1.962: 

- ate 15 de àezerobro de 1964 '1"'10 
Requertmento 1. H:~~6::1 aprovaao em 
10 á.e dezembro de 1963. 

OOmptetaoa em 23 de a.otLI ae 
1963. . 

Membros· - Partidos 

Jefferson ae Agutar _- ~60. 
Wilson (JQr.l,,'alves ~~:i ae ,a.:) .• lJ áf. 

1963> - f'SU 
Ruy Uarnelio - PSD. 
Lobão da Silveira - PSD. 
Lelte Neto 123 de a:oru de I9d3) 

- PSD 
1.-!lilton Campos - OUN. 
Heribaldo Vieus Vlce.P.resJden;e -

UDN 
Menezes Ptmentel - PSD. 
EUriCO Rezende t23 àe aur.i telt 

19631 - a.e1ator - ODI< 
Silvestre Pénc1e, 123 de a.nru t1t 

1963> - Presidente - PTB. 
N oguelra da Gama - PTB. 
sarros Carvalho - PTB 
AJoysto d.t carvalho - PL. 
lJn(l de Matos - PTN 
João Agr!J)Ino t23 de abril de 1~63) 

- UDN 

COmpletas em 23 ele abrU de 1963-
Membroo - PartlCl~ 

Jertersoo-ae AgWas - PSD. 
Ruy .Uarnero - PSD 
LObáo cta Sl\'era - PSD. 
\V!LSQD" Gonçruve.s í23 âe abrU de 

19~~~ - PSIJ 

Leite Neto ·23 4 63> - PSO. 
Menezes Plment.eJ - Pre.s1ôente. 
Milton campo.s - ODN 
aertbaJao Vletre - OUN 
Iosaphat Marl.nho - ~3 i 63) 

Vlce~ Presldente -· ODN 
Da rue. K.r1eger - UUN, 
Vaga cto Sennor Pinto Ferre11'4. 
Eurtco Rezende 123.4 63) - OUN. 

l26 4 63' - PTB 
Nogueira da oam.a - P113 
Barros carva..bo -. P'l'b, 
Mem de Sá - PL. 
l\ligueJ Couto ... t23 4 63>. - · PSP. 

T) Projeto de Emenda à Cons­
tituição n9 6/62 

lAVM!!:N'I".:'l I'ABA QUATRO O N(l .. 
MERO DE REPRESEN~ ANTES 
DOS ESTADOS E DO DISTRITO 
FEDERAl NO SENADOJ 

EleHa em 13 9 62 

Prorrdkada: 
oameJ Krleger - UDN • . - ate 10.12 53 pelo Requer1mento 

790-62. aprovado em 12.12 62' 

R) Projeto de Emenda à Cons­
tituição n9 3/62 

- ate 1~ 12 64 'pelo Requenment.o 
1.148·63. aprovado em · 16 12 63. 

Completad, em 23 4. 63 

Membro.s - Partl<~os (AO~"OitlZA O fltiBUNAL SUPE­
RIOR ELEITORAL li FIXAI" DA· 
TA PARA li REALIZAÇAO DO RJef!erOson ~= AgUia. - PSD 
PLI<BISCITO PREVIS'J'O NA tlJ' arneuo - PSD 
EDENDA CONSTITUCIONAL li' Lobão da 6Uve1ra - Relator 
t ..; ATO ADICIONALI PSD 

Wt.t.son Gonçalves {23 4 63, 
PSD Elelte em 10 ae JUlb.o d.e 1952. 

Prorogaçao: M.eneze.s Pimentel - PSO 
- ate ltl de dez-embro de 196:! pelo 

Requerunentc 78'J .. 62 a.t>rovado em 12 Mutoo campo.s -ODN 
de dezemtm.J de 1962. Bert.b&leio Vle1re. _ ODN 

- &te u; d:e aetembro àe l964 PlllO ... 

-

MUt-oo ua.mpos - ODN. 
aeriba.>C!c Vieira - UDN. 

P) Projeto de Emenda à Cons- aequel'!mento 1 14H aprovado em !C· Josapnat Marinho - r23 4 631 
. . .. de dezemOr(l Cl.e 1963. ODN 

E\W P&!melra -ODN. 
Amaucy Sllva - 23 de abrll de 
831 - PTB 
Sarros Carvalho - PTB. 
A.rgenuro de Figueiredo - PTB. 
Bezerra Neto 123 de abril d.G 1963 
PTB 
~I"Y"lo de Carvalho - PL. 
lo!Do de Matos - PN. 

I Projeto de Emenda ft Cons-
tituição n9 10/61 

PLILAI,;AO OAb CO'fAS DE lM• 
POSl'VS DESTINADAS 4DS MV­
NICIPIOSI. 

Celta em 28 de dezembro de 19ô2. 
?rorogaaa: 

- e.te !.5 de d-ezembro de 1963 oelo 
q · 783·63 aprovado em 12 de de· 
nbro de 1962 

- até 15 de Clezembro de 1ge:4 ·Pf'Jo 
q \.142-63 aprovado em 10 da OU• 
)tO de 1963. "'. 

t1twçao n 9 1/62 oompJetaàa em 23 de al>tll ae Da.Dlel • Krteger ·- ODN 
1963. • Eurtco Rezend.e - (2:i 4 63) - Vl-rOBRIGATOIUEDADE 011 CONCUR­

so PARA INVESTIDURA EM 
CARUO INIVIA1 DE CARRI<IRA 
B PROIHIÇAO DE NOMEAÇOES 
INTERINAS! . 

Ji:leita ~m lO de !Dalo de 1963. 
Prorrogada: 

- •té ID a. dezetnlr.o de 11'62, pelO 
Req 18õ-.6> aprovada em 12 de de· 
zem.bro ele 1962 • 

- ate 1b d.e d.ezemoro de 1963 pel() 
Rt-4 1 l44-6:i !!.provado em 10 di' de .. 
zembro cte 1963. 

comp!etatla em 33 de Ol>rll ae lS!ll. 
· Membros - PartJdos 

JetterSOD de agutar - PSD. 
W!lBml O<>DçaJvea t2ll tte abril de 

19631 • PBD 
Ruy oa.rnetro - PS .. 

· Menezes PlmenteJ - PBD. 
Milton Campos - UDN. 
aer1baUlo VteJ.ra - CDN. 
a:urtco Rezende t23 de abrtl tk 

19831 - UDN, . 

M.embra.c:. - Partidos 

Jefferson ae. AgU1at - PS. 
WilsoiJ Gonça.Jves t23 ele a.~nl 

11163> - ;>SIJ 
.RUY ~arDelro - PSD. 
l.aObát da SUvell'a -! PBD. 
Menez~ Plnl.enteJ - P.SD. 
Lelte Neto •23 de abrU de i963l 

PSD 

ce·Presidente - ODN 
•• Vaga d.o Senador Ptnt<l Ferrelta 
c23 4 63l ...:. Presidente - PTB 

àe Noguetra d.111 Gama - PT.B 
Barro~ carval.hc - PTH 
Mem de Sá - PL 
Júlio Leite 123 4 63) - PR 

U) f'rojeto de Emenda à Cons. 
tituição n9 7162 Milton Campos - UDN . 

aertbatdo V1etra - OUN . 
Jollt Agripino 123 de •brll de 

- UDN 
~963); tn.EVOUA a. l'.:Mt..NU/'1 CONS'l'll""V· 

J· CIONAl N' 4. QUl 1NS'I'l'rVIL O 
EUr1cc Rezende l23 de 

19631 - ODN 
Oa.nteJ Kneger - UDN. 
Silvestre Péricles t!*l de 

19631 - PTB 
Noguetrs da aame - PTB. 

Barros Carva.lho - PTB. 

Mem de sa - PL. 

Aorâ<> Stelnbrucb - MTR. 

aor1l dt-

1 

SIS'J'EM.A PAfU.A.MEN'f :\H UE 
GOVERNO I! O AK'I 61 OA LO:\S· 
TITUIÇiiO FEUERAL DE 18 OE 

abril dtt SE'l'EMB U O OI! L946 I . 

Elelta em fi 12 62 . · 
· Prorroga ela; . 
I - até lD 12 ag pelo ReQ'H•runento 

1
791~62 aprovada em 1:.! 1:! 6~; 

- ate l5 12 64 oelt~ Rt>Q'l~nm. ento 
1 149~63 aprova(ia em lO 12 ô:l. 

•• Completada. em i!3 4. 53. 

.• 
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Me:;ntJ:o:J.S. - t'UtlfhJS L.t!Jt.t;o Neto ·- PSO. 
.1~rte1~vu 1e A,;:-uun - t'::::u I et:uau!'y ~tlva - 1:'11i 
U.U'f C:a.me:n. - PSO B-~zerra Neto - PTl:i 
E'edn:. Luauvlco - t>::lU . . V&·,?a. do Sena.oor Ptnto t-•erretra 
tv·:suo Uur:ça:\les 123 4 ti3J - - P'l B · 

~:3U I . . 1/:.J.\jn doi) Smndor E1uarao ca-
Hern•CIHO Va;:ll•ü!e.$ ~ t~sn ~a:f.•J V~ce-Preslden;.e, - P't'B 
J!.l~nt·l·•~ P.mt>otei. _ Pti.LJ I Va..;a de Sen.sdor Ed•.1atdo A.S-
r.;:.:vr, C&mpv.:- _ UUN 5'lH~t - PTH • 
fien·Ja.O( v.Hra _ UL1N t:,;~triCv H":'.~nde - P:-P t. "l-te -
f.;u:·JCL Rt:zenae 23 4 6~' _ UDl"i ~~:;con Campos - UON 
U<útlf' Kr·e~et _ UUN 'I Oarue, Kr1ege1 - lJlJN 
J:Jáu 1\~np;no 23 • 63t _ UUN AiliVS!(' de CIHV81ho - et 
A :n<~ uq ':'ilive ~a , 63, _ 1:-' J ~ low pt1a · Man!lho - ft,e,a tor 
r.;ogut>ll 6 rja GlimD _ P"t:t~. :=:t'lll Legenaa 
B;Jr~<J.~o CF~n·alhc :. fYI'ti 
Mem de Sa - Pt 
Rau.. G. ubert.l - ~,SP Y) Proj€10 de Emenda 

· t1twção n9 4, 63 

V) Projeto de Emenda· à Cons­ ll'fJ.\'l.'EUl<. 11\lUNIUADt:S AOS 
VtntEAOORt:SJ 

tituição n• 1/63 
('J'HAB.\LUO lH<.: MVLHUft.'S h 
SOf{t;~ t.; l.'ttAUALIIO l~.\1 
IH!S'I ~1;\M INSAI.VHtU.;s,. 

Destl{n3a~ em tJ t o:,: 

D~!;:;\'!':'\aü~ ~m ~ ':1 tsS 
.Ut. t-•rurruuaGa ate 1ft 11 64 oelo ft&­
t.'i .j:.H:nmer;tl ntlmero 1 15:1-ti~ -.prova· 

·1<~ em ifi l"l 63 

Pronogaaa "~to J:; l~ 64 pP.lO Re-
, I'Jer\mentc. \ 1:~0 õ:i apruvad~.. é:lll H/ 1 

MemJJcra.s - Parua.oa 
Jettersun 4! A!l'llar - ~St' 
R 1V •Jarne1.ro - PSU 

ie oezembro de t903 t · Luaão d •. S!JVelr• ;._ PSD 
W: .• ~un OonçnlVC3 - PSO 
Menertos Ptmer,te! - PSU 
L.el't ~et.o - I?SO 

· Memb:rO!i - Parudol'l! ' 
Jettersut~ ot 1\g':.:nat - t"tiD 
Rtly c:unetro - PSO 
L<JOâG na Stlvelra PSD 
W'.\son Oon~a.f~es - Rt•a. or 

PSD 
Menetes Ptment.el - ,PSD 

A~nr~~Jr'J Sll9B - P'f8 

I tJf'7e"rra Neto - P'fS 
-· • . . 1!1ge. do Senlldor Pinto Ff.lrrttr~~o 
I- PTB 

L21te Netu - PSD 81:-ve:.tre Pé>rtclt>.s - PTB 

Afonso A.rtnos - OUN 
Josapnat MarlllhJ - ~em 

RaUi GIUbêttl -- PSP 
Jose Lel:.e - f'H 

Z-2) Projeto c.a Eme.1da 
Constttwç.lo n'? 1/63 

à 

(TRANSI''.l':IU:Nt,;li\ PAHA li RE· 
~LU.VA UU l\llt.llAU UA AHVt'~ 
(;!Uh Sb <.;A.NUillt\lAR A CARUO 
I!;Lf~TI\'Ut 

Deslgnaau em a JU 63 
Prorroga-e.a aLe • ~ 1 4l 64 ~.elo R e: 

querunentc anmero l 1;)6-63. aPrvva· 
do em 10 12 63 

Memorcs - part:ào.s 
JeUerson at Ag'-lllll - PSD 
Ruy CarneJro - PSD 
Wílson OonçaJveJ -· PSD 
J oee F~Hmant. - PSD . 
Wa!lred<> Gurgel - E'SD 
A.rgemtro (le li'i.guelledo - eTB 
Seze.rra Ne'(l - t"1"B 
Sllve,')trt p&ncle.e - 1?'1"8 
Edmundc LeVl - P'l'll 
Eurteo Rezende - UDN 
Mllton O•mll<" - .110N 
A.i.oysfo de Ca.nog; lho - ·fi L 
A!<lnm A.nn\16 - OUN 
Josaptlat Ma.nnho - Sem w~u!ia 
Jülio Leite. - PH 

• 
Z-3) Projeto de Emenda 

Constituição n~ 8/63 
à 

A.maurv su~·a - t"f'B .~.C.I.li'luto St>ns - P'fB 
Bi!zerr;oo Ne-to - VH:e-tJreMden!.e - E•J.rtrc Rezenae ~23 i 831 Umt tAUTON~l\'UA · UUS &JUNUJIPIOS~ 

PTB Ml\'{ln Campos - UDN 
· Vag·a de s~~nadot ?tn:to Ferreira A111YS!t; 1e carvatho - PL 

- PTB Joo.Hph•u M.artnho - "";t-m Legenda 

Rtlvestre Pêrlcles - PTB I JO"ão A.!l1'
1'P

1
no - UON , 

Argenuro ae t"lguelreao - P'TB 
EUTIC(J Rezr-noe l23 4 631 - UL>N Z 
Wtiton oam:x» - UPN 1 ) Projeto de Emenda à Cons--
OanteJ K.rleget - ODN · ! 
JllSljphat Mannho - Sem Legenàa 1 
A..loys~o de CEW'va:bo PL 

W) Projeto de Emenda à Cons-
tituição n° 2/63 

!DIR~ITO OE PKOI'tt!Ell.\DEJ 

Deslgnacto:t eaJ 23 1 63 
Prorroga.cta: 
- ate ló l2 ti.J pelo aequ.erttnento 

L.l51-63 a.proVR:lo em 10 12 63 

M-emoro.s - Parti~ 

Jerter.son Qe A.guuu - P~D 
Ruy ÓiiLroeir0 - E?resJdente 
LObáo da Sll v e !r a - PSD 
Wilson GQUÇSjVeB - PSD 

PSD 

Menez~ Pimentel - PSD 
HeribaJdc V1etra - Vtce.preslden-

to - PSD • 
.. Amaury snva - PTB 
Bez~rn Neto - PTB 

•• , • • V sgs de Senador P'.n ~o· Fef .. 
reira - PTB 
· Sti ve.stre · E'értelea - P'l'B 

A.ttw V1rg1Ho - P't'N 
Eurlc<. Rezende 123 1 6J) ·-· ODN' 
Milton campo.~ - Relator "'- tJDN 
João Agrtptno - UDN · 
Jos.a.pttat Martnho - sem Legenda 
Aloysio de Oal'valho - PL 

titutçâo n"~ 5/63 -
tDI~~rot•, SOHitf<~ O l:\'IPOSTO DE 

,,'ENIM~ E COSSIGNAÇOES 

Des:~naa11 em al.D 83 
P!•Jrrogact.a t1r.e 15 12 64 pele Re­

quertroent.(. aumero 1.154·63. anro· 
vado em IIJ 12 63 

M em tiro.; - Partidos 
JerterSov k Aglllat - PSD 
RU)' Caruelrt - PSD ·_ 
LObll( 10 '$U\'e1ra - PSD 
WUsoo Guncai"P..! - PSD 
Menez.e~ P\mentel - PSD 
Le.lté Ne•o - PSD . 
Amaun SilvA - PTB 
Be1.ena Ne1.o - PTB 

Vaga · do Senador Humberto 
Nede.r -. PTB 

Ar€:emirC: dto fi'\gutttredo 

EUrlot · Rezecao - ODN 

~ltoD Camnoa - UDN 

O!HlleJ Kr1eger - ODN 

PTB 

Ahl}'lllO ~ Carvalho - PL 
JOS:aphat M3.rtnho - Se mLegenda 

~-1) Projeto de Emenda 
'lituição nq 6/63 

I.INELEli 1 BJLlD ,\Df.:) 

. Oeslgnaéta em a 10.63 
X) Projeto de Emenda à Cons· ~ ··" •• 1• 12 6 1 Re-

. · • q 3/63 .. orrug~o •w •· . 4 pe o 
tltUiçao n j'·\erimen~:.t, número t.l56~63, a.prova· 

(DISPO~ SOBI!I< 11 llDMINISTRil-11 I eD' lO 12 63 
ÇAO 00 tHSTRJTO FEDERAL E MembrOS - PartJ.doa 
~1ATERl11 llA COMl'i,;T&NÇlA , 
JIRIVATIVA 00 SENADOl a1t Jef.J.el·soo Qt AgUl&t - PSD 

• RllJ' oarnelrtl - PSO 
oe..•u.gnaaa em a.ó.63 
Prorrogada a. te 16 12 64 pelO Re­

querimentc l 152··63, aprovacD em :S 
de dezetnbrc de 1963. 

MembtOII - Part!<los 
Jotrerson de Aguiar - PSO 
Ruy Carneiro - PSD 

Wilson OonçaJv~ - PSD 
Jo.M FeJicllmc - PSD 
Wa.tlredc Gurge1 - easo 
Argemlrt dt FlgueJredo - PTB. 
Bezerra Nel<l - PTB 
S!lve.otre Pértel.. - PTB 
Edmundo Levi - PTB 

esignads em Z'J 10 63 
Prorrogad~ ate U 13 84 pe.to R.&~ 

querirnentu nClmerc l 157-63. a.pn;va-. 
d.o em J(l 12 63 .. ,. 

Memoros - Pa.rUdoe 
Jefferson de Agula.r - f'SD 
RUV Carneirt - PSD 
Jo;;P Fe11cumc ~ PSD 
Wtl.son Oonca1ver - ~SD 
Bezerra N ett.- - ?T B 
Edmundç LreVl, - PTB 
~·gemirc l'"iguelred.o - PTB 
Mele Braga - P'l'B 
Eurte<. Rezende •23 4 (131 - ODN 
A!oys10 dE CarvalhCl - ODN 
Afonsc Arm~ - UDN 
Josaphat M.artnho - Relator 

sem Legenda 
A.uréUa Vlanna - PTB 
Júlio · Lelte - PR 

Z-4) Projato de Emenda 
Constituição n9 1/64 , 

à 

f.Elt<lçãc a.utoml'i f,!c.a Q, Vlce-Prtea 
sldeute com o Presidente da R;ep6-
b!le&l 

Oesigna.d~:~ em 26. 2.19<:4 
Jerterson de Agutru IPSD>. 
Ru, Carneirt IPSD-
LOhão ~ ·~Uve1n tPSIJ). 
WIJEOn Gonçe IV e< PSDl· 
Jose Felk'J.a..no PSDl. , 
Bezerra N1!tt.. P1'B) 
A.rt-hur Vlr~tJic · PTB). 
Antônk Jud IPTBl. 
Osca.t PaSI)o.'! (PTBJ. 
AntôniO Ca-rl~ tU ONL 
AJoyslo de Carvalho IPL), 
Eurlc< .R.f'7!'t~de tUDNl. 
Milton Campos fUDNl. 
Josapha.t Marinho >BPDa 
Júlio Leite tBPll 
AU1'él1o V1.:mna (BPI>. 

Z·5) Projíi'to da Emenda 
Constituição nq 2/64 

(l)ã nova redação .A aunea a, 110 
art. !01 e a! Item 0\ dO an. 124 da 
OOn.stltu!ção Feder&l. a f!m de esta· 
beleeer que ooJam orocessa.dos e jul• 
gados noa er\me~ ·tomUDG~ 

- os membrw do OOngres.c;o N'll· 
c!Oililll. pelo Supremo Tribuna.I Fe­
derAl: 

Ocs!gnatl.ll em 25 5 19t:l! 
J€fferscn tle Agu'ku lPS'D). 
A~tônio B.albmo IPSDJ. · 
WIJs(ln Gonça;ns tPSD). 
Ruv Ca.rnem:~ 1PSP.1 
Menezes t'1mente1 •PSD), 
Edmundo Le-v1 • PTB I • 
Bezerra Neto 1P"l'Bl 
ArtbU! VirglllO P'fB). 
OScaJ Pa~os • PTB> 
Afonso ArL'1os , UO!IO .. 
Milton campos • ODN). 
Eurico Rezende 1 UDN'I 
Aloysio de Ca-rvalho •PL). 
Josa.phat Marinhc • BPI). 
Aurél!o Vianna 1BPll 
Aarão Steinbru<'h 1BPD. 

-~-·- ~---

COMISSõES 
PARLAMENTARES DE. 

INQUÉIUTO 
CRI110AS llE 4C01tDO COM ( 

llR~ 53 O~ CO:-ISTlTUIÇAO I 
O 4R~. 149 4LINE.& 4 00 K&­
GIMEN1'0 INTERNO. 

1~) ~Para apurar· a. aquielçllo, 
pelo Covêrno Federal, do• 
acêrvos de concesslonâria: 
de serviços públlcot e ! 
importação de chapas d~ 
aço para- a Cia Siderl'lr· 
gica Nacional. · ~ 

CtU!da pele Reso1uçãc odmero U 
de 1963. SMlnad• P""' iõenllot Nei.OOZ 
~lacu!an e mais 28 Senhorea Sen~t.o 
dorea lapr~nraaa etn ao de Q]aJ( de 
1963> ~ 

Deslgnada em Sl de maio t111 IU61 
- Prazo - 120 dlM. até 28 t111 ... 
tembro de 1~63 

Prorrog11àa: 
- Por ma-1:! 12Q dla.:s, em v.trtud< 

':!a aprovação Oo Requ_ertmento nü· 
·mero 656-63 ao Senhor Senador JoàA 
Agrtptno, Op sessãc de l8 de se:em· 
Drc de 1963 121 horas) • . 

- po, ma~ um ano .em Virt~Hlt dE 
aprovação do Requerimento oúmerc 
1 173·63. do Senh-ot Sena.dor L.e1U 
Net.o. ne sessão de !2 de ·dezemtlrc 
de 1963 

Membros - PattlóOs 
Jerterson de Agu1s.r - PSD 
Lette Netc. · !Presldente) - PSO· 
NelSOn Maculan - PTB 
João Agr1ptno ·Relli·t<>r' - UON 
Jos3-phat M.at1nho - sem t..egenc11 

29) Pará apurar fatos aponta· 
dos da tribuna do Senadc 
e outros. relacionados con 
irregularidades graves ' 
corrupção no Departamen. 
to de Correios e. Telégrafo! 

crta.<la pela Rero~uçàc numen 8! 
de 1963. ass!nad. oelo senhor Jef 
terson de Agutar e mah 33 Senhore. 
Senadores 1ap-resentada ns. ,e.as,i\10. d· 
30 de outubro de 1963l .. 

Pra:r.o - a u c r1m da sessão l.egta 
tat.tva ele U!83. 

Prorrogação p01 90 dta.o la~ te d 
marçO de 10641 em virtude do R<l 
quertmentc número l 163~63 io Se. 
nhor senador wnson Gonç.aJVe 
aprova.c!o na sessào de 10 de dezem 
bro de 1963 121 SOl . 

Des!gna.çã.o em 6 de dezembro d 
1963. 

Membros (1.1) - Partidos 
Jefferson de Agu15.r - PSD 
Le!te Neto - PSD 
1\t.\Uio Fontana - PSD · 
Wilson Gonç-alves - Presldente 

PSD 
ArtUr . Vtrgmo - PTB 
Bezerra Neto rS 11.63 - Vtce~Pre 

s!denta - PTB 
MeUc Sraga - PTB 
Joi!(J Agripino '- tJDN 
Daniel Krleger - IJ01. 
EUrico Rezende 123 4. 631 __; IJOl 
Aurélltl VIanna - PSB 
Secret6.rto; Aludltar Leg~~le.ttvt: Lob!o da SUvelrD - PSD 

Wilson O<>nÇJJv.. PSD 
Mene..., Pimentel - pSD 

Euricc Rezende - DDN . 
Mtrt.on Campoa _ UPN 
.s.:oyslc de canlllho - om. 

- Os membroo 11•• A&emblélllB L<l• t'It-9, 1. Nep P"""oo oontao. 
cWatlYM. 11<loa TriOuno.!;o de J•ut~çr,l. U>Oio -· · B!ln!n - ll'IID 


